
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



Fundação Universidade do Contestado 
 

Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária 
Embrapa Suínos e Aves 

Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento 
 

 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

Anais da 13ª Jornada de Iniciação 
Científica (JINC)  

 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fundação Universidade do Contestado 
Embrapa Suínos e Aves  

Concórdia, SC 
2019 



Exemplares desta publicação podem ser adquiridos na: 
 

Embrapa Suínos e Aves 

BR 153, Km 110 
Caixa Postal 321 
CEP 89.715-899 - Concórdia, SC 
Fone: (49) 3441 0400  
Fax: (49) 3441 0497 
www.embrapa.br 
www.embrapa.br/fale-conosco/sac 
 

Fundação Universidade do Contestado - UnC 

Rua Victor Sopelsa, 3.000 
Bairro Salete - Caixa Postal 211 
CEP 89.700-970 - Concórdia, SC 
Fone: (49) 3441-1000  
Fax: (49) 3441-1020 
reitoria@unc.br   
www.unc.br 
 

Unidade responsável pela edição 

Embrapa Suínos e Aves e Fundação  
Universidade do Contestado - UnC 

Instituição responsável pelo conteúdo 

Fundação Universidade do Contestado - UnC 

 
 
Coordenação editorial: Tânia M. B. Celant 
Editoração eletrônica: Vivian Fracasso 
Normalização bibliográfica: Claúdia A. Arrieche 
Criação da logomarca: Marina Schmidtt 
Arte da capa: Vivian Fracasso 
Foto da capa: Jairo Backes 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
1ª edição 

Publicação digitalizada (2019) 
 

 
 
 

Todos os direitos reservados 

A reprodução não autorizada desta publicação, no todo ou em parte, 
constitui violação dos direitos autorais (Lei nº 9.610). 

 
Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) 

Embrapa Suínos e Aves 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 











 Embrapa 2019 

Jornada de Iniciação Científica (13. : 2019 : Concórdia, SC).  
Anais da 13ª Jornada de Iniciação Científica (JINC), Concórdia, 

23 de outubro de 2019.  – Concórdia, SC : Fundação Universidade 
do Contestado : Embrapa Suínos e Aves, 2019.  

127 p.  
 

Sistema requerido: Adobe Acrobat Reader. 
ISBN 978-85-63671-95-0 
 
1. Produção Animal. 2. Suíno. 3. Ave. I. Embrapa Suínos e Aves. 

II. Fundação Universidade do Contestado (UnC).                  

 
CDD 636  

Nota 

Os artigos publicados são de inteira responsabilidade de seus autores. As opiniões neles contidas não 

representam, necessariamente, a visão da Embrapa Suínos e Aves. A revisão ortográfica e gramatical dos 

artigos é de inteira responsabilidade dos respectivos autores. 

 



 

3 
  

COMISSÃO CIENTÍFICA 

 

 

Airton Kunz 

Alessandra Cassol  

Alessandra Farias Millezi 

Alexandre Matthiensen  

Aline Schuck Rech  

Aline Viancelli  

Ariete Bittencourt  

Camila Candeia Paz Fachi  

Caciane Mega 

Carolina Pietczak  

Caroline Vidal Cabezas 

Celi Araldi Favassa  

Chelin Auswaldt Steclan  

Cicero Juliano Monticelli  

Daniel Vicente Filipak Vanin 

Daniela Pedrassani  

Denise Cardoso  

Diego Surek  

Elisama Rode Boeira Suzana 

Elisete Ana Barp  

Fabiana Ludka  

Fernando Maciel Ramos 

Flavio da Silva  

Gabriela Gerhardt da Rosa 

Geordano Dalmédico  

Gerson Neudí Scheuermann 

 

 

 

 

Helenice Mazzuco  

Jane de Oliveira Peixoto 

Jefferson de Santana Jacob 

José Juscelino de Oliveira 

José Rodrigo Claudio Pandolfi  

Josiane Spuldaro  

Julio Cesar Rech  

Kauana Melissa Cunha Dickow 

Lupercia Daiane Colossi Dal Piaz 

Malis Liebl Keil  

Marcella Zampoli Troncarelli 

Marcos Paulo Hirt  

Martha Mayumi Higarashi  

Nadia Solange Schmidt  

Nauria Ines Fontana  

Paulo Cesar Pinto 

Paulo Augusto Esteves  

Paulo Giovanni de Abreu 

Renata Campos  

Sabrina Castilho Duarte 

Sayonara Bittencourt Pinto 

Silvia da Silva  

Simone Molz  

Solange Aparecida Zotti 

Tatiane Isabel Hentges  

Tiago Raugust  

Vanessa Gressler 



 

4 
  

COMISSÃO ORGANIZADORA 

 

 

Airton Kunz 

Amanda d'Avila Verardi  

Camila Candeia Paz Fachi 

Gabriel Bonetto Bampi 

Geordano Dalmédico 

Josiane Carine Spuldaro 

Marisa Cadorin 

Sayonara Bittencourt Pinto  

Vivian Fracasso 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

5 
  

APRESENTAÇÃO 

 

 

A 13ª Jornada de Iniciação Científica (JINC) é organizada pela Embrapa Suínos 

e Aves e pela Universidade do Constestado (UnC) - Campus Concórdia, com o apoio 

do Instituto Federal Catarinense - Campus Concórdia. A parceria entre as instituições 

já está consolidada e os resultados têm sido amplamente satisfatórios. A tônica do 

evento continua sendo incentivar a divulgação do conhecimento científico gerado 

pelos alunos de iniciação científica nas instituições de ensino e pesquisa.  Isto visa 

contribuir para a formação de novos pesquisadores nas mais diversas áreas do 

conhecimento.  

A 13ª JINC está inserida na programação da Semana Nacional de Ciência e 

Tecnologia (https://snct.mctic.gov.br) cujo tema deste ano é Bioeconomia: Diversidade 

e riqueza para o desenvolvimento sustentável. A principal motivação para a escolha 

do tema neste ano foi a sua transversalidade e relação com a agenda 2030, 

estabelecida pela ONU, tendo relação direta com 10 dos 17 objetivos do 

desenvolvimento sustentável (ODS). 

A 13ª Jornada de Iniciação Científica acontece nas dependências da 

Universidade do Contestado, em Concórdia (SC), com apresentação de trabalhos na 

forma de pôster e oral. 
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EXPRESSÃO DO GENE MMP13 EM SUÍNOS NORMAIS E AFETADOS COM HÉRNIA 
UMBILICAL 
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Palavras-chave: Expressão gênica, qPCR, metalopeptidase. 

 
INTRODUÇÃO 

No decorrer das últimas décadas, a suinocultura evoluiu de forma notável destacando-se no cenário mundial da 
produção de carnes. Isto se deveu aos incrementos tecnológicos nas áreas de reprodução, patologia, 
epidemiologia, terapêutica, nutrição e principalmente em genética com o desenvolvimento dos programas de 
melhoramento genético aplicados aos suínos (1). Com esses incrementos, a produção de suínos aumentou e 
também resultou em suínos com um maior ganho de peso e maior desenvolvimento de carcaça. Porém, também 
houve aumento na incidência de problemas ligados à produção como, por exemplo, a maior incidência de hérnias 
e criptorquidismo. A alta incidência de hérnia umbilical (HU) gera perdas produtivas e econômicas significativas 
para o setor da suinocultura. A HU é caracterizada pela protrusão de parte do intestino através do anel umbilical, 
ocasionando aumento de volume na área ventral do abdômen, estando relacionada com o enfraquecimento dos 
músculos em torno do umbigo. Esta é uma condição multifatorial e seu desenvolvimento pode estar associado a 
infecções bacterianas, manejo e fatores genéticos (2). Problemas no tecido conectivo e expressão de colágeno 
influenciam para que a abertura do anel umbilical não feche corretamente, de modo que os intestinos projetam-se 
para a parede abdominal (2). Em muitas espécies, o gene metalopeptidase de matriz 13 (MMP13) está associado 

à degradação da matriz extracelular em processos fisiológicos normais, como desenvolvimento embrionário, 
reprodução e remodelação tecidual. Este gene codifica uma proteína responsável pela clivagem do colágeno tipo 
II mais eficientemente do que a clivagem dos tipos I e III (3). Contudo, não há relatos sobre a atuação deste gene 
no desenvolvimento de hérnia umbilical em suínos. Portanto, no presente estudo buscou-se avaliar a expressão 
do gene MMP13 em suínos normais e afetados pela hérnia umbilical. 
 

MATERIAL E MÉTODOS 

Neste estudo, foram utilizadas 16 fêmeas suínas com 90 dias de idade provenientes de uma empresa comercial, 
das quais 8 eram normais e 8 afetadas pela hérnia umbilical. Foram coletadas amostras teciduais do anel umbilical, 
que em seguida foram congeladas em freezer -80°C para manter a integridade do material genético. O RNA total 
foi extraído utilizando-se o reagente Trizol em coluna de sílica (Qiagen), seguindo as recomendações dos 
fabricantes. A concentração foi obtida pelo equipamento de espectrofotômetro (BioDrop) e em gel de Agarose 1% 
para avaliar a integridade do RNA. Posteriormente, foi realizada a síntese de cDNA utilizando-se o kit SuperScript® 
III First- Strand Synthesis SuperMix (Invitrogen). Para a quantificação relativa da expressão do gene MMP13 foi 
utilizada a técnica de PCR quantitativa (qPCR) no equipamento QuantStudio 6 Flex (Applied Biosystems). O gene 
MMP13 foi escolhido por ter sido diferencialmente expresso entre animais normais e afetados por HU em uma 
análise prévia de RNA-Seq conduzida por nossa equipe. Os iniciadores para o gene MMP13 foram desenhados 
na junção exon-exon no programa Primer-BLAST do NCBI: Primer F: 5´-AAGAGCATGGAGACTTCTACCC-3´ e 
Primer R: 5´-GGAGGAAAAGCATGAGCCAA-3´. Como normalizadores foram utilizados os genes constitutivos 
RPL32 e H3F3A. Para as reações de qPCR foram utilizados: 7,5 µL de Master Mix (GoTaq® qPCR Master Mix 2x, 
Promega), 1 µL de cada primer (2µM), 2 µL de cDNA e água ultrapura para completar 15 µL da reação. Após isso, 
os valores de Ct (cycle threshold) gerados pelo equipamento foram coletados e então foi feita a análise de dados 
pelo programa GraphPad (Prism8) utilizando-se a análise estatística Mann-Whitney. 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
O gene MMP13 apresentou amplificação no tecido do anel umbilical, iniciando no ciclo 20,77 da qPCR e foi 1,7 
vezes (~0,58 log2FC) menos expresso no grupo afetado quando comparado ao grupo normal (p=0,57) (Figura 1), 
não sendo diferencialmente expresso entre os dois grupos estudados. Apesar da expressão deste gene não diferir 
entre animais normais e afetados aos 90 dias de idade, existe a necessidade de se aprofundar nos estudos do 
gene MMP13 em idades mais precoces, pois o mesmo está relacionado a quebra da matriz extracelular em 
processos fisiológicos normais, atuando na cicatrização de feridas, na remodelação óssea e no desenvolvimento 
do esqueleto (4,5). Em roedores, o gene MMP13 tem um papel fundamental na formação de fibras de colágeno. 
Além do remodelamento do colágeno, a deficiência de MMP13 na fibrose tem apresentado fenótipos contraditórios 
nas respostas inflamatórias e fibróticas após a lesão pulmonar dos roedores (6). Em humanos, o gene MMP13 
também exerce função na ligação ao íon cálcio, ligação às proteínas dependentes do cálcio e ligação ao colágeno 
(4,5). Dessa forma, estudos que envolvam a análise funcional do gene MMP13 em suínos com idades mais jovens 
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são necessários para o melhor entendimento da atuação deste gene sobre o desenvolvimento da hérnia umbilical 
em suínos.  

 
CONCLUSÕES 

O gene MMP13 não foi diferencialmente expresso entre fêmeas suínas normais e afetadas pela hérnia umbilical 
avaliadas aos 90 dias de idade, não sendo possível verificar o envolvimento deste gene com essa anomalia em 
leitoas nesta idade.  
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Figura 1. Razão de expressão do gene MMP13 no tecido do anel umbilical entre leitoas normais e afetadas com hérnia umbilical, 
normalizada pelos genes referências RPL32 e H3F3A (p>0,05). 
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INTRODUÇÃO 

As microalgas do gênero Chlorella habitam ambientes tanto aquáticos quanto terrestres e têm sido usadas como 
organismo modelo para entender a fotossíntese e a assimilação de carbono em plantas superiores. Isso se deve 
ao seu ciclo de vida simples, que compreende um alto potencial de crescimento, maquinaria fotossintética, vias 
metabólicas semelhantes aos vegetais superiores, além de possuírem um alto teor de proteína (até 70% do peso 
seco da célula) e serem ricas em minerais, vitaminas e carotenoides (1, 2). Tais características fez da Chlorella 
spp. uma das microalgas mais estudadas e comercialmente cultivadas por mais de 70 empresas no mundo, 
principalmente em lagoas abertas sob condições fotoautotróficas (3, 4). Dessa forma, a integração do cultivo de 
microalgas com o manejo de resíduos provenientes da suinocultura tem o potencial de recuperar energia e 
nutrientes do dejeto a fim de gerar biomassa, ao mesmo tempo que reduz o problema de descargas de matéria 
orgânica e patógenos para o meio ambiente através do processo de ficorremediação exercido pelas microalgas 
(5). Em vista disso, o presente estudo teve como objetivo avaliar o potencial do digestato da suinocultura como 
meio de crescimento para microalgas. 

 
MATERIAL E MÉTODOS 

A amostragem foi executada em triplicata por meio de seis fotobiorreatores, todos dispondo de 10% de uma 
concentração de 1x107 cel.mL de inóculo da cepa Chlorella sorokiniana LBA39 (isolada com 98,8% de identidade 
de sequência de rbcL para Chlorella sorokiniana) (6). Dessa forma, três fotobiorreatores foram cultivados utilizando 
o meio sintético BG-11 e outros três um digestato coletado na saída de um biodigestor de lagoa coberta (BLC) de 
um sistema de tratamento de efluentes da suinocultura e diluído em água destilada a 25% (v.v-1), para que os 
componentes se aproximassem às concentrações do meio sintético. Parâmetros como temperatura (estabilizada 
em 25º C), pH e absorbância (densidade óptica 750nm) foram monitorados a cada 48h. As análises de biomassa 
seca foram determinadas a partir de ensaios gravimétricos (7). Os fotobiorreatores também foram submetidos a 
agitação contínua de 350 rpm e luzes de LED emitindo uma média de 86,42 µmol.m-2.s-1. 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O crescimento das microalgas foi avaliado durante um período de 14 dias. No sexto dia de amostragem a cepa 
cultivada em digestato atingiu a fase estacionária de crescimento (Figura 1), apresentando um potencial de 
produção de 196,71 mg.L-1 de biomassa seca. Os fotobiorreatores cultivados com o meio sintético BG-11 
apresentaram um crescimento menor que o meio com 25% v.v-1 digestato. Além do baixo rendimento para a 
produção de biomassa seca, foi observado que a média do pH inicial foi de 6,8 e ao final de 5,4. Quando 
comparadas com as médias de pH dos fotobiorreatores cultivados com 25% v.v-1 digestato, os valores de pH 
mensurados foram inicialmente de 6,9 e no final de 8,9. Se considerarmos as concentrações iniciais de nutrientes 
nos dois meios similares, essa diferença de pH pode indicar que essa cepa possui preferência para crescimento a 
um pH alcalino. Dessa forma, o crescimento da cepa Chlorella sorokiniana LBA39 se mostrou mais eficiente e 
resultando em maiores quantidades de produção de biomassa seca quando cultivadas em 25% v.v-1 digestato de 
suinocultura. 
 

CONCLUSÕES 

Conclui-se que as microalgas apresentam facilidade em crescer e ao mesmo tempo realizar a biorremediação do 
digestato proveniente de dejetos suínos, refletindo o potencial de substituir o meio de cultura sintético e diminuir 
custos na produção de biomassa. A aplicabilidade da biomassa resultante desse processo é abrangente, uma vez 
que as microalgas podem ser cultivadas para fins comerciais ou ambientais. Destaca-se as áreas farmacêuticas 
(8), na agricultura agindo como biofertilizantes (9) como também podem ser utilizadas para aumentar o valor 
nutricional de alimentos e ração animal (8). Além disso, na última década, os biocombustíveis à base de microalgas 
receberam muita atenção, e Chlorella spp. está entre as algas de maior interesse para os biocombustíveis devido 

à sua capacidade em acumular grandes quantidades de lipídios quando submetidas a condições de estresse (4). 
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Figura 1. Resultados do crescimento da cepa Chlorella sorokiniana LBA39 em meio sintético (BG-11) e 25% v.v-1 digestato de 
suinocultura. 
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INTRODUÇÃO 

A fim de ganhar vantagens competitivas no mercado, as empresas do setor de construção civil direcionam seus 
objetivos no aumento da qualidade tanto de seus empreendimentos quanto de seus processos e atividades. Uma 
das metodologias que auxiliam neste objetivo é o Ciclo PDCA. Esse ciclo possui quatro fases: Plan, Do, Check, 
Act que traduzindo significa Planejamento, Execução, Análise e Ação (1). O seu funcionamento é basicamente 
esse: quando a última fase termina, o ciclo é reiniciado, para que novas oportunidades de melhorias possam ser 
identificadas em um processo cíclico e de uma igualdade de importância dos quatro passos. Desta forma, entende-
se que de nada adianta planejar, se não implantar conforme planejado, se não verificar se os resultados foram 
atingidos e não agir para corrigir os resultados. A aplicação do PDCA é utilizado para promover a melhoria contínua 
dos processos, otimizar o tempo de realização dos trabalhos e reduzir as despesas, melhorando a gestão dos 
canteiros de obras (2,3). Este artigo traz uma revisão sobre os conceitos e práticas descritas no PDCA e que 
podem ser empregadas nas atividades desenvolvidas pela construção civil.  
 

MATERIAL E MÉTODOS 

A metodologia consiste na revisão de material didático sobre o tema, apresentação e discussão das etapas do 
PDCA aplicados na construção civil.  

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O termo PDCA pode ser descrito da seguinte forma (1,2,3 e 4) conforme demonstrado na Figura 1:  
Módulo PLAN (Planejar) é a primeira etapa, considerado um módulo importante para dar o início do ciclo. São 
mapeados todos os processos, de modo que os gestores possam identificar potenciais oportunidades ou 
problemas e suas possíveis causas, depois disso, são definidas as soluções e estabelecido um plano de ação para 
promover as melhorias. Está diretamente relacionado a eficácia futura do ciclo, e proverá dados e informações 
importantes sobre a sequência do método como estipular objetivos, programas e procedimentos. Faz parte do 
PLAN a localização de problemas, estabelecimento de metas, análise de fenômenos e processo e elaboração do 
plano de ação.  
Módulo DO (executar) é momento da prática dos objetivos definidos. Para isso algumas etapas são necessárias, 
o treinamento e a execução da ação. Esse processo ocorre depois do planejamento, nesta fase os gestores 
colocam em prática tudo o que foi planejado, seguindo um cronograma e corrigindo os pontos falhos nos 
processos. 
Módulo CHECK (verificar/analisar) é momento de verificar as ações executadas e que devem ser descritas na 
etapa anterior. Neste tópico os resultados devem ser comparados, listados os efeitos secundários e verificados as 
ações iniciadas são promissoras ou não.  
Módulo ACT (ação) é caracterizado pela padronização das ações executadas em segundo módulo. Resultados 
positivos apresentados no terceiro módulo seguirão e poderão ser padronizados. Após essas análises relatórios 
deverão ser escritos de forma compreensível, com apresentação de dados em tabelas, fluxogramas e figuras. É 
importante concluir um ciclo para depois iniciar outro, para que um só problema seja tratado de cada vez. 
Na construção de um empreendimento, no caso este sendo o produto, em seu processo de construção serão 
envolvidas várias atividades: processos, colaboradores e recursos.  Se o cronograma da construção atrasar 
significa que há um problema na obra, o qual deve ser rapidamente sanado, caso contrário, os custos da obra 
serão maiores e a lucratividade da empresa será reduzida. A grande vantagem do Ciclo PDCA é que ele centraliza 
os esforços dos gestores e dá a eles uma visão mais clara dos processos, conseguindo assim, acompanhá-los e 
saber o que precisa ser melhorado.  
A aplicação do ciclo ou dos métodos descritos no PDCA também cria na equipe responsável pela obra um senso 
de comprometimento em relação aos processos e resultados da obra. Isto faz seus membros se sentirem mais 
valorizados e participantes do processo de transformação, que elevará a qualidade dos processos adotados pela 
companhia a outro patamar. Mas para poderem implantar a metodologia corretamente, os envolvidos precisam 
passar por um treinamento. 
Na construção civil é possível observar que grande parte dos engenheiros ou construtores inicia pelo módulo da 
ação, deixando de lado a fase de planejamento, a qual auxilia na identificação de melhorias na construção. O 
resultado disso é que se buscam resolver as questões que surgem por tentativa e erro, gerando grande desperdício 
de recursos e perda de prazo. Quando pouco ou nada é investido no planejamento, a atividade é executada, mas 
exigirá grande esforço para verificação e correção. Do contrário, quando a atividade é adequadamente planejada, 
a verificação é rápida e as ações corretivas e certeiras. Os engenheiros normalmente estão em busca da eficiência, 
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definida como utilizar a menor quantidade de recursos possível, e esquece-se de buscar a eficácia, ou seja, fazer 
o que deve ser feito.  
O PCDA pode ser aplicado em todas as etapas da construção ou restauração de qualquer empreendimento. 
Empresas especializadas em determinadas construções aplicam esta técnica visando aperfeiçoamento, qualidade 
e redução de custos, o que permite a destaque e maior competitividade na área.  
 

CONCLUSÕES 

A aplicação do ciclo ou dos métodos descritos no PDCA permite um maior controle e interferência em um 
processamento. A aplicação no ramo da construção civil influenciará diretamente na qualidade do produto final e 
consequentemente na competitividade no mercado. No entanto, as metodologias deverão ser adaptadas à 
realidade das empresas deste ramo e que apresentam especificidade em seu processo de gestão e produção.  
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Figura 1. Ciclo PDCA, método de melhoria contínua. 
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INTRODUÇÃO 

A doença de Newcastle é uma enfermidade viral altamente contagiosa das aves silvestres e comerciais. O agente 
viral pertence à família Paramyxoviridae, gênero Avulavirus. NDV é um vírus envelopado, fita simples de RNA. 
Esse agente viral apresenta envelope lipídico, contendo duas glicoproteínas de superfície, proteína de fusão e 
hemaglutinina-neuraminidase (HN) (4). A infecção pode manifestar-se em doença subclínica ou até uma doença 
respiratória e nervosa com altíssima mortalidade e morbidade (2). As vacinas comerciais utilizam cepas virais 
atenuadas, podendo causar sintomas respiratórios em aves imunocomprometidas. Uma desvantagem no uso de 
vacinas vivas é que a indução de anticorpos reagentes ao vírus interfere na vigilância sorológica das aves em 
programas de vigilância ativa (3,4). Portanto, estratégias de vacinação são essenciais tanto na avicultura comercial 
e familiar. O objetivo deste trabalho é avaliar através dos ensaios in vitro o imunógeno virossomal de subunidade 
proteica do vírus NDV.  
 

MATERIAL E MÉTODOS 

 Foi utilizada uma amostra de vírus NDV não patogênica (nº 209/04), cedida pelo Ministério da Agricultura, Pecuária 
e Abastecimento. Para alcançarmos o objetivo os virossomas foram desenvolvidos, caracterizados, titulamos a 
hemaglutinina e avaliamos a sua citotoxicidade. A preparação foi conforme descrita por Bron et al, (1993) com 
modificações (1). Os virossomas foram caracterizados quanto ao potencial Zeta e diâmetro por espalhamento de 
luz dinâmico em Zetasizer. Realizou-se titulação de hemaglutinina antes e depois do processamento e também a 
inoculação em ovos para verificar se os vírus foram inativados. Por microscopia eletrônica de transmissão 
registrou-se imagens das nanopartículas. Em linhagens imortalizadas de macrófagos RAW 264.7 avaliou-se o 
virossoma frente à citotoxicidade, crescimento e ensaio de endocitose. Realizou-se análises de MTT e contagem 
celular através do contador automático (Moxi, Orflo), nos tempos de 24h, 48h e 72h de exposição. Analisou-se 
ainda, a taxa de apoptose celular nas concentrações de 1:8 – 1:32, nos tempos de 24h e 48h de exposição aos 
virossomas através dos kits LIVE/DEAD® Viability/Cytoyoxicity (ThermoFisherScientific) e APO-DIRECT (BD 
Biosciences) utilizando citometria de fluxo e contagem de 100000 eventos. Camundongos C57BL/6, SPF, fêmeas 
de 6- 8 semanas de idade foram imunizados nos dias experimentais 1° e no 15° após primeira imunização.  O 
sangue foi coletado por punção do plexo venoso retro-ocular nos dias 0 (antes da vacina) e 7 dias após cada 
imunização. Os camundongos fêmeas foram divididos em 3 grupos, tais como: I- grupo controle negativo, II- grupo 
com 2 imunizações da vacina virossomal intranasal; e III-grupo com 3 imunizações da vacina virossomal intranasal. 
Após 7 dias da última imunização, os animais foram sacrificados e os baços foram coletados para avaliação da 
resposta imune celular in vitro, para tal utilizamos os seguintes anticorpos para avaliar as células T de memória 
central (TCM) e células T de memória efetora (TEM): CFSE, CD44-PE, CD62L-PECY5, CD4-PECY7, IL2-FITC, 
CD3-FITC, TNFα-PE, IFNγ-APC, CD8-PECY7, kit de linfócito B de memoria e kit de linfócito B efetora (BD). 

 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Nas análises de caracterização observamos por microscopia eletrônica um concentrando de nanoestruturas na 
membrana dos virossomas. Ademais, os virossomas apresentaram um potencial Zeta de -2,3 ± 0,2 mV e diâmetro 
médio de 109 ± 11 nm (Figura 1). A titulação de HA se manteve semelhante ao título da suspensão viral antes do 
processamento e não foi observado replicação viral na inoculação em ovos.  
Nas análises de citotoxicidade in vitro, utilizamos três avaliações distintas. Primeiramente, realizamos a exposição 
dos virossomas em oito concentrações distintas na linhagem celular RAW 264.7, e posteriormente, realizamos o 
ensaio de MTT (Figura 2) e análise de viabilidade celular através do contador automático de células com qual kit? 
Houve coloração? Os resultados nas duas análises foram similares, o qual observamos uma viabilidade celular de 
77 a 100%. Após essas duas análises, realizamos ainda análises de citotoxicidade por citometria de fluxo, 
utilizando o kit LIVE/DEAD® Viability/Cytoyoxicity (ThermoFisher) e o kit APO-DIRECt (BD). Nas análises do kit 
LIVE/DEAD® em 24h, a viabilidade variou de 78 a 85%, sendo o melhor resultado na diluição 1:16 (Figura 2), e em 
48h, a variação foi de 81 a 88%, tendo resultados semelhantes as diluições 1:16 e 1:32. Os testes com o kit APO-
DIRECT apresentaram viabilidade celular que variou de 98 a 99%, sendo a diluição 1:16 e 1:32 também 
apresentando resultados semelhantes de viabilidade celular. Nas análises de endocitose dos virossomas pelos 
macrófagos, encontramos resultados satisfatórios para as diluições de 1:16 e 1:32.  
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No plasma observamos uma resposta aumentada para linfócitos B, T CD4+ e CD8+ comparado ao grupo controle. 
Na avaliação da imunogenicidade da vacina no baço, os camundongos imunizados apresentaram respostas de 
amplitude e magnitude significativas com proliferação e secreção de citocinas por linfócitos T CD4+ e T CD8+, 
quando comparado ao grupo controle. As células induzidas pela vacina apresentaram um perfil polifuncional com 

tipo 1 de citocinas, incluindo TNF-α e IL-2. A vacina também induziu células T CD4+ de memória central (TCM) de 

longa duração, capazes de fornecer auxílio continuo para células T CD8+.  

 
CONCLUSÕES 

Essa vacina, pode ser útil se utilizada isoladamente ou como fonte de auxílio cognato para células T CD8+ gerando 
resposta em uma grande proporção dos animais vacinados. Esses ensaios pré-clinicos da vacina a viabiliza para 
futuros ensaios clínicos na espécie alvo, neste caso as aves. 
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Figura 1. Caracterização dos virossomas. (A) Diâmetro dos virossomas, (B) Fotos dos virossomas por microscopia eletrônica de 
transmissão. 

 
 

 
Figura 2. Análises de citotoxicidade in vitro dos virossomas. (A) Teste de MTT em macrófagos expostos ao virossoma. (B) 
Contagem das células viáveis por citometria de fluxo em 24h de exposição na diluição 1:16 utilizando o kit LIVE/DEAD® 

Viability/Cytoyoxicity. a) histograma do canal de emissão FL1; b) histograma do canal de emissão FL3; c) dotplot dos canais de 
fluorescência FL1 e FL2 com gate. 
 
 

 

 
  

Figura 3. Avaliação fenotípica das células que proliferam após imunização com virossoma. Camundongos BALB/C fêmeas de 6 
a 8 semanas de idade, receberam 2 doses de 100µg de virossoma de NewCastle pela via intranasal, em intervalos de 15 dias, 
e foram sacrificados 15 dias após receberem a última dose. Pools de baços dos animais de cada grupo foram preparados para 
avaliação da resposta imune celular através de ensaio de CFSE contra estímulo in vitro com o pool dos peptídeos sintéticos.  
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INTRODUÇÃO 

Dentro do cenário econômico brasileiro, a suinocultura ocupa uma importante posição no que diz respeito à 
proteína animal, ocupando a 4ª posição mundial em relação à produção e comercialização de carne suína (1). Este 
volume de produção está concentrado principalmente nos estados do Sul do Brasil, e, consequentemente geram 
diariamente grandes quantidades de resíduos (dejeto, carcaças de animais mortos, vísceras, resto de parição, 
etc). Todo esse material necessita de destinação adequada (2). Uma das práticas utilizadas para o tratamento 
destes resíduos é a digestão anaeróbia, que é um processo de transformação da matéria orgânica em metano e 
dióxido de carbono, realizado pela sintrofia de diferentes grupos de microrganismos (3). As tecnologias que utilizam 
como base as fontes renováveis são atrativas não só devido às vantagens ambientais, mas também às sociais e 
econômicas (4). O tratamento conjunto de resíduos orgânicos de diferentes origens e composição (codigestão) 
pode apresentar perfis mais eficazes, quando comparados a monodigestão. O principal aspecto da codigestão é 
em relação a sinergia das mesclas, equilibrando as carências de cada um dos substratos, além de aumentar a 
produção de biogás (6). Com base neste contexto, o objetivo do trabalho é apresentar o potencial de geração de 
energia através da mono e codigestão de dejeto suíno e resíduos de mortalidade animal em uma granja de escala 
comercial. 
  

MATERIAL E MÉTODOS 

O local de estudo foi uma granja que se dedica a produção de leitões com aproximadamente 10.000 matrizes, 
localizada em Videira-SC. Para o levantamento da quantidade de resíduos gerados foram utilizados relatórios 
mensais disponibilizados pela granja, do período de 01 de janeiro de 2016 até 28 de setembro de 2018. Foram 
coletadas amostras de dejeto e carcaça animal (matriz de 270 kg), e caracterizadas quanto ao pH, sólidos totais e 
sólidos voláteis (7). Após a caracterização foram realizados ensaios de PBB das amostras individualmente, 
utilizando tubos eudiômetros, conforme recomendações da norma internacional VDI4630 (8). O cálculo de 
potencial de produção de biogás da monodigestão foi calculado com base na produção diária de dejeto da granja 
(380m³dejeto d-1) multiplicado pelo PBB. Já para a codigestão foi considerado a produção de biogás da monodigestão 
do dejeto, mais a produção de biogás das carcaças (kgcarcaça d-1 multiplicado pelo PBB). Para o cálculo da potência 
disponível foi considerado biogás com 60% de concentração de metano e Poder calorífero inferior de 35 MJ.m-³. 
A eficiência de recuperação de energia do grupo gerador (Ф) foi adotada 30%. Foi considerado 20 h.d-1 o tempo 
de operação do gerador e fator de capacidade de 83,3%. 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Com os testes de PBB foi encontrado a produção especifica de biogás para o dejeto e a carcaça de 387 e 1190 
mLNBiogás.gSV

-1, respectivamente, ou seja, cada litro de dejeto produz 7,5L de biogás e cada kg de carcaça animal 
produz 381 L de biogás (Figura 1). Na tabela 1 está apresentada a produção de biogás para os anos de 2016, 
2017 e 2018. Em relação a codigestão foi estimado um incremento de 20,06, 10,06 e 16,21 % na produção de 
biogás em relação a monodigestão para os anos de 2016, 2017 e 2018 respectivamente (5). A produção média 
mensal de energia para os três anos é em torno de 123.252 considerando a codigestão. Em estudo realizado por 
Tápparo et al, (2018) foi observado aumento da produção de biogás de (15 a 119 %, nas relações de 3 e 15 kgcarcaça 

. m-³dejeto, respectivamente) durante a codigestão de dejeto e carcaça suína em comparação com a monodigestão 
de dejeto suíno. A partir dos resultados obtidos dos relatórios disponibilizados pela granja, foi encontrada uma 
relação máxima de 5 kgcarcaça . m-3

dejeto, sendo considerada essa relação para os cálculos de geração diária de 
biogás (Tabela 1). É importante lembrar que os cálculos foram feitos com base nos ensaios laboratoriais, na prática 
pode haver perdas energéticas e de biogás, além das variações na composição do substrato e do biogás. Antes 
da utilização das carcaças na biodigestão é necessário pré-tratamento térmico, a fim de evitar problemas de 
biossegurança na granja (10). 
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CONCLUSÕES 

A geração de energia elétrica a partir do biogás gerado na suinocultura é uma alternativa interessante, pois além 
de mitigar os impactos ambientais, agrega valor ao processo produtivo.  
A utilização de carcaças como co-substrato proporcionou um acréscimo significativo na produção de biogás e 
energia comparado com a monodigestão, sendo assim uma alternativa para disposição e tratamento dos animais 
mortos não abatidos na granja. 
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Figura 1. Potencial bioquímico do biogás. 

 
Tabela 1. Potencial de produção de biogás a partir de resíduos da unidade de produção de leitões.  

 Geração de biogás (m³. d-1) 

 2016 2017 2018 

Monodigestão 2.841 2.860 2.859 
Codigestão 3.554 3.180 3.412 

Monodigestão: dejeto suíno; Codigestão: dejeto suíno, carcaças de animais mortos e resíduos de parto. 

 
 
Tabela 2. Energia térmica ou elétrica bruta gerada a partir do biogás gerado da unidade de produção de leitões. 

 Média mensal de energia elétrica (kWh) 

 2016 2017 2018 

Monodigestão 103.536,69 104.229,13 104.192,68 
Codigestão 129.521,09 115.891,13 124.346,08 
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Palavras-chave: cinza de madeira, fogo, resistência à compressão. 

 
INTRODUÇÃO 

A resistência ao fogo de um elemento estrutural trata da função corta-fogo onde a estrutura tem a capacidade de 
isolante térmico e de estanqueidade de passagem de chamas, também a função de suporte, onde a estrutura se 
mante estável evitando seu colapso parcial ou global (1). Para isso estruturas precisam ser pensadas de maneira 
que sejam seguras aos usuários em situações de incêndio, entretanto o concreto utilizado para esse tipo de 
estrutura pode conter adições que melhorem suas propriedades mecânicas visando a segurança do usuário. Os 
materiais para adições nestes concretos podem ser a escória granulada de alto forno, cinza volante, cinza de casca 
de arroz e sílica ativa os quais conferem ao concreto maior resistência ao fogo (2), (3), (4). As vantagens do 
emprego deste material não estão somente associadas as melhoras nas propriedades mecânicas do concreto, 
mas também em questões ambientais onde esses materiais de adição que muitas vezes são rejeitos, deixam de 
ser depositados na natureza e passam a fazer parte do concreto o tornando sustentável. Neste trabalho estudou-
se a resistência a compressão de corpos de prova sem e com cinza de madeira substituída em porcentagens do 
agregado miúdo (areia) do concreto em temperaturas ambientes e elevadas.  
 

MATERIAL E MÉTODOS 

Os corpos de prova foram dosados conforme o traço estabelecido, com as substituições de 0%, 2%, 5%, 8% e 
10% do agregado miúdo (areia), por cinza resultante da queima da madeira, curados e retificados conforme 
procedimento descrito em norma, posteriormente submetidos a secagem na temperatura de 105°C por um período 
de 24hr e submetidos a elevada temperatura dentre elas 521, 825, 927 e 1029°C, pois estas temperaturas simulam 
a temperatura de um incêndio nos tempos de 5 min, 30 min, 1 hr e 2 hr respectivamente. Para o ensaio foram 
adotados os tempos de 30min, 1hr e 2hr para cada temperatura. Após a exposição a elevada temperatura os 
corpos de prova passaram um período de 24hr em temperatura ambiente e em seguida realizou-se o ensaio de 
compressão nos corpos de prova. 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Nas amostras que não foram expostas a elevadas temperaturas, o resultado da resistência a compressão aos 28 
das amostras que continham substituições de cinza foi maior do que as amostras sem nenhum percentual de cinza, 
como apresentado na Figura 1. 
Na temperatura de 521°C houve uma elevada perda de resistência à compressão em todas as amostras como 
mostra Figura 2, devido a grande diferença entre a temperatura ambiente e a temperatura de exposição na mufla, 
as amostras que tiveram o melhor desempenho a essa temperatura foram as amostras de 0 e 5% de substituição. 
Aos 825°C a perda de resistência a compressão ainda foi acentuada e nessa faixa de temperatura não houve 
perda significativa quando mantida a temperatura e prolongado o tempo de exposição mostrado na Figura 3, as 
amostras que se sobressaíram foram as de 0 e 5% de substituição. 
Para a temperatura de 927°C as perdas de resistência à compressão foram menores como mostra a Figura 4, e 
nessa temperatura as amostras que tiveram melhor desempenho foram as amostras de 0 e 2% de cinza. 
Já aos 1029°C os resultados da resistência à compressão praticamente não tiveram diferença em relação aos 
927°C pois as amostras já haviam perdido totalmente a sua capacidade resistente apresentado na Figura 5 e 
nessa faixa de temperatura os traços que obtiveram melhor desemprenho foram os de 0 e 5% de substituição.    

 
CONCLUSÕES 

A substituição de porcentagens do agregado miúdo do concreto (areia) por cinza proveniente da queima da 
madeira se torna vantajosa, pois quando não submetidos a elevada temperatura qualquer porcentagem de 2 a 
10% confere ao concreto maior resistência a compressão em todas as idades. Entretanto aos 28 dias de cura o 
ganho na resistência a compressão variou de 4 a 19%. 
Já em elevadas temperaturas o concreto com 5% da areia substituída por cinza tem o desempenho muito 
semelhante ao concreto sem cinza assim criando a possibilidade da sua utilização. 
O uso da cinza no concreto também se torna viável por questões ambientais, reduzindo o descarte deste rejeito 
na natureza, assim diminuindo a poluição ao meio ambiente e reduzindo a demanda de extração de areia, pois 
essa cinza de madeira passará a integrar o concreto lhe conferindo melhor qualidade. 
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Figura 1. Gráfico da resistencia à compressão nas 
diferentes idades de cura (sem exposição a elevada 
temperatura). 

Figura 2. Gráfico da Resistencia à compressão/tempo 
da faixa de temperatura de 521°C. 

  

  
Figura 3. Gráfico da Resistencia à compressão/tempo 
da faixa de temperatura de 825°C. 

Figura 4. Gráfico da Resistencia à compressão/tempo 
da faixa de temperatura de 927°C. 

  

 
Figura 5. Gráfico da Resistencia à compressão/tempo da faixa de temperatura de 1029°C. 
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INTRODUÇÃO 

Existem diferentes maneiras de gerar energia elétrica por meio de rodovias e vias urbanas, dentre elas: painéis 
fotovoltaicos, coletores térmicos, geotérmicos e piezoelétricos, captadores eletromagnéticos em pontes/viadutos e 
dispositivos eólicos. Nesses locais, os equipamentos de energia renovável podem ser aplicados especificamente 
nos pavimentos, onde existe grande quantidade de energia não aproveitada, como a energia mecânica gerada 
pelos veículos e pelo vento; bem como, pela energia térmica e radiação solar incidente. Estes potenciais 
energéticos poderiam abastecer sensores, balanças, câmeras e iluminação ao longo da rodovia (sem a 
necessidade de rede de distribuição de energia elétrica em grandes distâncias) ou até mesmo para recarregamento 
de veículos elétricos.   
Neste contexto, apresentasse o potencial de utilização da energia piezoelétrica obtida através do meio em rodovias 
e vias urbanas, considerando sua implantação em um cruzamento urbano em nível com dispositivo semafórico. 
Onde, percebe-se viabilidade técnica da geração de energia piezoelétrica em pavimentos como complementar às 
demais, necessitando melhorias inerentes de qualquer inovação tecnológica; bem como, para que se obtenha uma 
melhor atratividade econômica para implantação em pequena, média ou grande escala. 
 
 

MATERIAL E MÉTODOS 

A fim de verificar o potencial energético do emprego de sensores piezoelétricos em via urbana no Brasil, 
considerou-se a instalação de dispositivos em cruzamento urbano em nível com dispositivo semafórico na cidade 
de Passo Fundo/RS. Tendo como local de implantação o cruzamento entre a Avenida Brasil Centro e a Avenida 
Sete de Setembro (Figura 1). 
A estimativa do tráfego atuante no local se deu por meio da contagem de veículos passantes em cinco tempos 
semafóricos por hora em cada sentido, admitindo apenas o horário do ir e vir das pessoas, bens e serviços em 
termos comerciais (08:00h às 20:00h), a implantação do pavimento piezoelétrico foi considerada em duas áreas 
de 10 m x 12 m no cruzamento entre a Av. Brasil (pistas leste e oeste) e a Av. Sete de Setembro (pista norte), 
totalizando 240 m². Para fins de configuração de carga, considerou-se um veículo tipo de 1.300 kg e pressão de 
contato pneu/pavimento de 2,25 kgf/cm². 
Baseado no protótipo de sensor piezoelétrico desenvolvido por Yesner (2017) e adequando os dados obtidos pelo 
pesquisador para a composição de carga admitida no presente estudo, estima-se densidade energética na ordem 
de 3,87 Wh/m² para passagem de 500 veículos. 
Sabendo que as solicitações mecânicas dos rodados não se darão em toda a área de instalação das placas (240 
m²), foi considerada a ação em metro linear de sensores ao longo do trajeto dos veículos: 30 placas piezoelétricas 
ao longo do eixo da Av. Brasil e 25 placas piezoelétricas ao longo do eixo da Av. Sete de Setembro (cada placa 
medindo 0,40 m x 0,40 m). Admitindo que os veículos da Av. Sete de Setembro solicitarão duas vezes cada área 
de placas. 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Apresenta-se por meio da Tabela 1, o potencial quantitativo de energia elétrica gerada pela instalação de 240 m² 
de sensores piezoelétricos no cruzamento urbano entre as Av. Brasil e Av. Sete de Setembro, na cidade de Passo 
Fundo/RS. 
Mostra-se através da Tabela 2, o comparativo potencial da utilização da energia obtida pelo pavimento 
piezoelétrico em termos de consumo de aparelhos ligados na rede elétrica no período de análise considerado: 
08:00 às 20:00 horas. 
 

CONCLUSÕES 

Percebe-se o potencial de utilização de pavimento piezoelétrico como fonte auxiliar de energia elétrica, podendo 
também ser usado pontualmente em alguns casos. Um destes poderia ser a alimentação energética do sistema 
semafórico local no cruzamento de pavimento piezoelétrico. 
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Figura 1. Cruzamento urbano para implantação de pavimento piezoelétrico em Passo Fundo/RS. 

 
 
Tabela 1. Potencial de geração de energia elétrica por meio de pavimento piezoelétrico em via urbana (cruzamento semafórico 
em nível na cidade de Passo Fundo/RS). 

 
  
  
 
 
 
 
 
 

  
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 

Tabela 2. Quantitativo de aparelhos elétricos que podem ser abastecidos pela energia gerada pelo pavimento piezoelétrico em 
meio urbano. 
 

 

  

 

 

 

 
 
 

 
 
 
 



 

26 
  

USO DE CONCRETO PERMEÁVEL COMO REVESTIMENTO PARA PAVIMENTOS NA 
DRENAGEM URBANA 

 
Cibele Bilibio1, Eliciane dos Santos Franceschini1, Lalesca de O. Boeno Vicensi1,  

Tainara Francieli Müler1, Tais Perez da Silva1 e Aline Schuck Rech2 
1Graduandas em Engenharia Civil pela Universidade do Contestado, Campus Concórdia, cibibilibio@gmail.com, 
elicianefranceschini@gmail.com, lalesca_vicensi@outlook.com, t_muler@hotmail.com, taisperez@outlook.com 

2Professora do curso de Engenharia Civil, aline.schuck@unc.br 
 
Palavras-chave: drenagem urbana, concreto permeável, revestimento. 

 
INTRODUÇÃO 

As ocorrências de inundações nas cidades vêm aumentando excepcionalmente, acarretando perdas para a 
população. Os resultados desses impactos revelam-se sob a forma de frequentes enxurradas e alagamentos em 
ambientes com intensa urbanização. Uma opção para reverter essa situação seria a adoção de tecnologias mais 
sustentáveis que admitissem uma maior infiltração da água pluvial no solo, tal como o uso de concreto permeável 
como revestimento para pavimentos em estacionamentos, via para pedestres, ciclovias, entre outros (4). O 
concreto permeável é um tipo de concreto com alto índice de vazios, que permite a passagem de grandes 
quantidades de água. Se utilizado como pavimentação externa, captura a água da chuva e permite que ela infiltre 
no solo, aliviando, assim, o sistema público de drenagem. Esta técnica pode recarregar os aquíferos subterrâneos, 
reduzir a velocidade e a quantidade do escoamento superficial das águas pluviais (4). O munícipio de Concórdia 
se desenvolveu próximo a um curso hídrico, possui pavimentação asfáltica e alagamentos recorrentes. Desta 
forma, a aplicação de tecnologias sustentáveis para o município pode reduzir a possibilidade de alagamento.  
Então, este trabalho, apresentará os principais pontos suscetíveis à alagamentos e através de uma revisão 
bibliográfica proporcionará as vantagens do uso de concreto permeável, um recurso sustentável que garante alta 
permeabilidade e diminui estes impasses de drenagem urbana na cidade de Concórdia.  
 

MATERIAL E MÉTODOS 

Neste trabalho realizou-se o procedimento metodológico baseando-se nos seguintes processos: a) Revisão 
bibliográfica sobre o uso de concreto permeável como revestimento para pavimentos na drenagem urbana; b) 
Análise de áreas mais vulneráveis à alagamentos  na cidade de Concórdia - SC através de reportagens do 
EPAGRI-Ciram e  Rádio Atual FM; c) Avaliação da influência do concreto permeável na drenagem urbana, por 
meio das características de implantação e seu funcionamento (4); d) Discussão dos resultados obtidos frente as 
propostas empregadas. 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Destaca-se que, as principais enchentes que aconteceram no centro de Concórdia foram entre o ano de 1982 a 
1998, depois em 2007 teve outra inundação que resultou em prejuízos maiores para a população, principalmente 
no comércio. Deste modo, para evitar o alagamento no centro da cidade, em dezembro de 2011 inaugurou-se a 
barragem de contenção de cheias em Concórdia, construída acima do Parque de Exposições. A barragem tem 
como função retardar o fluxo natural da água e não represá-la, sendo normal o transbordamento de água sobre o 
seu murro de gabião. No ano de 2015, registrou-se mais duas inundações, uma no mês de junho com menor 
intensidade, onde amenizou-se os prejuízos com a barragem construída. E a outra em julho atingindo também o 
centro da cidade, no qual sucedeu no transbordamento da barragem. Assim, percebe-se que a barragem de 
contenção ainda não é suficiente para solucionar o problema desses eventos (2). Dessa maneira, para reduzir 
essas inundações sugeriu-se empregar o concreto permeável em locais estratégicos. Esta técnica pode ser 
aplicada como revestimento de pavimentos em diversos locais, tais como: na Rua Vitor Sopelsa, ponto recorrente 
de acúmulo de água pluvial, no Terminal Rodoviário municipal tanto na área frontal, como na área de 
estacionamento onde poderia ser aplicado para vias de baixo tráfego, e por fim, no centro de Concórdia, no qual 
encontra-se a Praça Dogello Goss. A praça possui área permeável, com exceção das calçadas e da ciclovia, porém 
não é o suficiente para controlar a permeabilidade do local. A proposição do uso do concreto permeável nestes 
locais pode diminuir o acúmulo de água e também é um material que possibilita o fácil manuseio e recomposição 
de camadas (1). Diante deste histórico, constatou-se que na região central da cidade quando ocorre chuvas 
intensas, as águas advindas de terrenos localizados em cotas superiores à esta área chegam com muita rapidez, 
ocasionando alagamentos e inundações. Presume-se que, pelo fato da rede de drenagem localizada na região 
central do município receber o escoamento de outras redes de drenagem, o sistema de drenagem central seja 
insuficiente para acatar toda a vazão na área de estudo durante chuvas intensas, e desta forma, transborda. Para 
possibilitar a infiltração ao aquífero subterrâneo e reduzir os picos de cheias, destaca-se a implantação do concreto 
permeável como revestimento para pavimentos, que tem por componentes o cimento Portland, o agregado graúdo 
com diâmetros variando de 5mm à 20mm e a relação água/cimento deve ficar entre 0,27 e 0,30 chegando à no 
máximo, 0,40 dependendo do uso de aditivos. Ressalta-se que a inserção de agregado miúdo é evitado em 
concreto permeável. Além disso, tem por características o elevado índice de vazios, uma boa resistência a 
compressão e taxa de fluxo varia entre 2mm/s e 5,4mm/s, além de funcionar como um filtro de substâncias 
encontradas na pavimentação urbana, como por exemplo óleos e fluídos automobilísticos, sólidos totais que 
geralmente são levados aos cursos d’água. Diante disso, os sistemas de infiltração de pavimentos com 
revestimento de concreto permeável podem ser considerados conforme: infiltração total – neste sistema toda a 
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água precipitada é infiltrada no solo, segundo Figura 1, infiltração parcial – neste sistema de infiltração, parte da 
água precipitada  infiltra-se no solo, entretanto a outra parte fica provisoriamente armazenada na estrutura 
permeável, após é retirada pelo dreno, conforme Figura 2 e sem infiltração – neste sistema, a água precipitada fica 
provisoriamente armazenada na estrutura permeável e não é infiltrada, sendo diretamente removida pelo dreno, 
segundo Figura 3. O custo para a aplicação do concreto permeável é R$26,41/m², a manutenção é R$1,44/m², a 
recuperação em torno de R$ 37,89/m², bem como a vida útil do material é de quinze anos (3).  

 
CONCLUSÕES 

Nesta pesquisa destacou a possível implantação do concreto permeável como revestimento permeável no 
município de Concórdia em estacionamentos e algumas ruas localizadas em cotas baixas, próximas ao curso 
hídrico e que apresentam maior incidência de alagamentos para a diminuição do escoamento superficial. Esse 
método trata-se de uma inovação na drenagem urbana brasileira e quando executa-se corretamente, além de uma 
frequente manutenção periódica, este oferece um aumento na tração dos veículos, bem como evita-se o acúmulo 
de água nas vias e calçadas, porém expressa um custo inicial de aplicação levemente maior se comparado a 
outras técnicas. Por fim, essa técnica proporcionará um melhoramento no sistema de drenagem da cidade de 
Concórdia, desde que haja incentivo privado e público para a implantação e comercialização do produto.  
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Figura 1. Exemplo de sistema de pavimento permeável com infiltração total. Fonte: NBR 16416/2015. 

 

 
Figura 2. Exemplo de sistema de pavimento permeável com infiltração parcial. Fonte: NBR 16416/2015. 

 

 
Figura 3. Exemplo de sistema de pavimento permeável sem infiltração. Fonte: NBR 16416/2015. 
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INTRODUÇÃO 

A desamonificação é uma rota biológica de remoção de nitrogênio que vem se destacando como alternativa para 
substituição do processo comumente utilizado de nitrificação/desnitrificação para o tratamento de efluentes (1). 
Este processo engloba um consórcio microbiano entre bactérias oxidadoras de amônia (BOA) as quais são 
responsáveis pela oxidação parcial da amônia presente nos efluentes a nitrito, com as bactérias com atividade 
anammox, que convertem a amônia remanescente e nitrito a gás N2. Devido a diferente afinidade desses 
microrganismos quanto ao tipo de substrato e condições operacionais, têm-se buscado novas alternativas de 
biorreatores para aplicação desse processo em um único reator, aliado a menores custos quanto à infraestrutura 
e a simplificada operacionalização do mesmo (2). Nesse sentido, recentemente na Embrapa Suínos e Aves 
concebeu-se um novo tipo de reator denominado NITRAMMOX® (Número do registro: BR2020190003958) (3), 
desenvolvido para operar em única fase. Neste reator, sob condições controladas, os microrganismos envolvidos 
no processo de desamonificação estão constantemente em contato com o substrato, devido à homogeneização e 
mistura que ocorre no interior do mesmo. Esta característica advém da configuração do reator que é do tipo airlift 
de tubos concêntricos, agitado e misturado pneumaticamente, características fundamentais para prover a 
dispersão de sólidos insolúveis e homogeneização de temperatura, pH, substrato e nutrientes no interior do reator. 
Associado a própria geometria de dimensionamento, o reator possui fundo cônico e um compartimento interno, 
sendo que a alimentação do reator é ascendente e a contínua injeção de ar proporciona a homogeneização no 
interior do mesmo, sendo que hipoteticamente permite o favorecimento dos dois grupos de bactérias: BOA, na 
região de subida e em contato com o ar, e das bactérias com atividade anammox, na região de descida anaeróbia. 
Assim o objetivo deste trabalho foi fazer uma progressão de carga de nitrogênio total (kg/m³.dia) para tratar 
digestato de efluente suinícola utilizando o reator NITRAMMOX® e comprovar a adequabilidade deste reator para 
o tipo de efluente avaliado. 
 

MATERIAL E MÉTODOS 

O trabalho foi realizado no Laboratório de Experimentação e Análises Ambientais (LEAA) da Embrapa Suínos e 
Aves - Concórdia/SC. O processo de desamonificação foi estabelecido em um reator NITRAMMOX® de estágio 
único (volume útil = 8 L) que opera com alimentação contínua, recirculação e homogeneização pneumática. Dentro 
do reator há um tubo concêntrico para favorecer os dois grupos microbianos (anammox e BOA) com zonas 
aeróbicas e anaeróbias. O sistema experimental é mostrado na Figura 1. A alimentação foi realizada com digestato 
oriundo de um reator do tipo BLC (biodigestor de lagoa coberta) utilizado para tratar dejeto suinícola; a carga média 
de nitrogênio aplicada variou de 0,59 até 1,02 kg/m³ dia-1. Para calcular a carga aplicada no sistema, utilizou-se a 
seguinte equação: q= C.Q/V, onde q = carga (mgN.L-1 d-1); C = concentração de nitrogênio (mgN L-1); V = volume 
útil do reator (L); Q = vazão (L d-1). O pH e oxigênio dissolvido (OD) no interior do reator foram monitorados 
constantemente. Amostras da alimentação e da saída do reator foram coletadas diariamente e foram analisadas 
para a determinação de alcalinidade, nitrito, nitrato e amônia de acordo com Standard Methods for Water and 
Wastewater Analysis (4). 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O trabalho compreendeu o monitoramento do reator NITRAMMOX® após a progressão de carga de nitrogênio 
amoniacal, para verificação do reestabelecimento do processo e a adequação do mesmo aos padrões de 
lançamento regulamentados pelo CONAMA. O reator estava sendo alimentado com digestato com uma carga de 
N de 0,59 kg m³ dia-1 ± 0,04 (fase 1 – duração de 15 dias) e observa-se na Figura 2 que após o aumento da 
concentração de nitrogênio amoniacal, a qual está diretamente ligada à carga do sistema, para 0,98 kg/m³.dia-1 ± 
0,12 (fase 2), o reator demandou alguns dias para reestabelecimento da mesma eficiência da fase anterior. De 
maneira geral a eficiência de remoção de nitrogênio manteve-se constante durante todo o período experimental, 
com média geral de 71,6 ± 12,1%. Durante as fases 1 e 2 o sistema removeu 0,42 e 0,70 kg N/m³ dia-1 

respectivamente. Estes resultados são superiores quando comparado com processos de 
nitrificação/desnitrificação, cuja carga removida geralmente é de até 0,41 g N L⁻¹ d⁻¹ (5). Também é importante 

destacar que a carga de nitrogênio utilizada neste reator é cerca de 9 vezes superior se comparada com um reator 
do tipo SBR (Sequencing batch reactor) (6) e que o processo de desamonificação de digestatos suinícolas em 

reatores separados, suporta cargas inferiores ao processo aplicado no reator NITRAMMOX® (7). Com isso 
comprova-se o bom desempenho deste reator para a aplicação no tratamento de efluentes com baixa concentração 
de sólidos e matéria orgânica. 
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CONCLUSÕES 

Comprovou-se que o reator NITRAMMOX® é adequado para a remoção de nitrogênio de digestato de efluente 
suinícola. A carga de N removida foi quase duas vezes superior à carga usualmente removida em processos 
convencionais de tratamento. O processo de desamonificação em reator NITRAMMOX® se mostrou promissor e 
pode ser explorado como uma alternativa frente aos sistemas convencionais de remoção de N. 
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Figura 1. Esquema experimental do reator NITRAMMOX®. 

 

 
Figura 2. Acompanhamento da carga de nitrogênio e eficiência de remoção no reator NITRAMMOX®. 
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INTRODUÇÃO 

A construção civil é uma das indústrias que contribui para o desenvolvimento econômico do país, e consumidora 
de 75% dos recursos naturais (1), cabe ao meio acadêmico investigar novas tecnologias e processos que busquem 
sustentabilidade nas construções. Uma das alternativas é utilizar materiais que são considerados rejeito por outras 
indústrias. O fíler basáltico é um material pulverulento proveniente da mineração da rocha basáltica, durante o 
processo de separação do agregado graúdo e agregado miúdo, ficando armazenado no pátio das mineradoras, e 
acaba sendo considerado um rejeito do processo de britagem por não ter uma destinação final correta. A partir 
dessa problemática, este trabalho buscou analisar a influência do uso de fíler basáltico no concreto. Para isso, foi 
adicionado e substituído fíler basáltico por cimento Portland na proporção de 5% nas relações água cimento (a/c) 
0,4, 0,5 e 0,6 e analisar a resistividade elétrica bem como a resistência à compressão axial aos 7 e 28 dias.  
 

MATERIAL E MÉTODOS 

Inicialmente foram delimitados os seis tipos de traços para o estudo, foi necessário efetuar a caracterização dos 
agregados conforme descrito em normativas (2,3,4) e após, foi adicionado na mistura o teor de 5% de fíler basáltico 
em relação ao cimento Portland, e substituído o teor de 5% de cimento Portland por fíler basáltico para as relações 
a/c 0,4, 0,5 e 0,6. A moldagem, cura e armazenamento dos corpos de prova seguiram as especificações das 
normas vigentes (5,6,7). O ensaio de resistência a compressão axial foi realizado aos 7 e 28 dias, com intuito de 
analisar o ganho ou possíveis perdas de resistência no seu período de cura. Já o ensaio de resistividade elétrica 
foi aferido aos 7, 14, 21 e 28 dias. Todos os materiais e equipamentos foram disponibilizados pelo laboratório de 
Concreto da Universidade do Contestado.  
   

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados das análises de resistência à compressão axial (Figura 1) são demostrados abaixo. Para a 
resistência à compressão axial com substituição de cimento Portland por fíler basáltico, podemos observar que 
conforme a relação a/c aumenta à um decréscimo na resistência aos 7 e 28 dias. Já os concretos com adição de 
fíler basáltico, a relação a/c 0,4 teve os valores mais elevados.  
Os resultados das análises de resistividade elétrica (Figura 2) são demostrados abaixo. Em geral, podemos 
observar que os valores para resistividade elétrica foram homogêneos tanto para o teor de adição quanto 
substituição de fíler basáltico, porém, a relação a/c 0,6 para o teor de adição de fíler teve resistividade elétrica 
maior que as outras relações a/c. Possivelmente o uso de fíler fez com que a granulometria mais fina preenchesse 
os vazios do concreto que seria ocupado pela água, isso fez com que o concreto apresente menor permeabilidade 
e porosidade. 
 

CONCLUSÕES 

Em geral, todos os corpos de prova com adição e substituição de cimento por fíler basáltico, apresentaram valores 
significativos para a resistência à compressão axial e resistividade elétrica. Apesar de terem diferenças nas 
resistências à compressão axial, os concretos com relação a/c 0,4 e a/c 06 mostraram serem menos porosos e 
consequentemente menos permeáveis comparados com a relação a/c 0,5. 
Em vista disso, podemos afirmar que o uso de fíler basáltico como adição ou substituição do cimento Portland no 
concreto torna-se uma alternativa final para o rejeito que atualmente fica armazenado no pátio das mineradoras. 
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Figura 1. Resultados do ensaio de resistência à compressão axial para adição e substituição de fíler basáltico. 

 
 
 

 
Figura 2. Resultados da resistividade elétrica para adição e substituição de fíler basáltico. 
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INTRODUÇÃO 

A hérnia umbilical (HU) em suínos consiste em um defeito congênito multifatorial (1), que se caracteriza por uma 
protrusão anormal do intestino através do anel umbilical, formando um volume na região ventral do abdômen, 
conhecido como saco herniário (2). Possivelmente, esta anomalia é causada pela falha no fechamento do anel 
umbilical devido ao enfraquecimento no tecido de sustentação presente nessa região (3). Embora sua causa não 
esteja bem definida, acredita-se que diversos fatores, sejam eles ambientais ou genéticos, estejam relacionados 
a sua ocorrência (4). A hérnia umbilical frequentemente aparece em suínos com idade entre 9 e 14 semanas (5), 
entretanto, sua prevalência pode variar entre raças, podendo chegar a 6,6% em alguns rebanhos (6). A presença 
de animais herniados acarreta perdas econômicas e produtivas significativas ao setor suinícola, além de 
representar um problema de bem-estar animal (3). Dessa forma, a identificação de regiões genômicas, genes e 
marcadores envolvidos no aparecimento deste tipo de hérnia é de extrema importância para o melhoramento 
genético, a fim de reduzir a incidência dessa anomalia na produção de suínos (3), visto a importância que esse 
setor possui na economia do país e principalmente para o estado de Santa Catarina. Alguns trabalhos já 
identificaram genes relacionados ao músculo e a canais de cloreto com o aparecimento de hérnias (7;8). Sendo 
assim, o objetivo deste trabalho foi identificar polimorfismos nos genes Cadeia Pesada de Miosina 2 (MYH2) e 
Canal Intracelular de Cloreto 4 (CLIC4), que possam estar associados ao desenvolvimento de hérnia umbilical em 

suínos, a partir do sequenciamento do exoma, técnica que sequencia somente a parte do genoma que é transcrita, 
conhecida como exons, e que contém cerca de 85% das variantes relacionadas às doenças (9). 
 

MATERIAL E MÉTODOS 

Foram selecionadas 10 leitoas com 90 dias de idade, sendo cinco normais e cinco afetadas pela hérnia umbilical. 
Em seguida, foi realizada a coleta do tecido auricular para posterior extração do DNA através do kit comercial 
Purelink Genomic DNA mini Kit (Invitrogen), seguindo as recomendações do fabricante. Com o DNA extraído, as 
bibliotecas do exoma foram preparadas com o kit SeqCap EZ Library SR v. 1.0 kit (NimbleGen/Roche). Em seguida, 
o sequenciamento foi realizado no equipamento Illumina HiSeq 2500. As sequências geradas passaram por um 
controle de qualidade usando a ferramenta Trimmomatic e posteriormente foram mapeadas contra o genoma de 
referência suíno (Sscrofa11.1) utilizando o software BWA-MEM. Em seguida, os polimorfismos nos genes 
estudados foram identificados através do Genome Analysis Toolkit (GATK) e após, determinou-se o efeito das 
variantes através do VEP (Variant Effect Predictor) utilizando o Ensembl versão 96. 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foram encontrados 73 polimorfismos no gene MYH2 e 7 no gene CLIC4, sendo que três deles foram diferentes 
entre os animais normais e afetados com hérnia umbilical. Destes, dois SNPs (single nucleotide polymorphism), 
um localizado em região intrônica e outro em éxon (SNP não sinônimo) no gene MYH2 foram descritos pela 
primeira vez neste trabalho. Além disso, no gene CLIC4 foi encontrado um SNP (rs321503722) localizado na região 
5’ UTR que já havia sido descrito no genoma do suíno. Desta forma, como esses polimorfismos estão localizados 
em regiões gênicas e região regulatória, esses SNPs podem afetar diretamente a função do gene que, 
consequentemente, podem causar a hérnia umbilical. O gene MYH2 codifica a proteína miosina 2, cuja principal 
função é a contração muscular (10). A expressão e síntese da miosina está relacionada a alterações na estrutura 
muscular durante o desenvolvimento do animal (11) e a baixa expressão do gene MYH2 pode ser um fator 
determinante para ocorrência de hérnia em suínos (12), pois uma menor quantidade desta proteína tende a reduzir 
o potencial de sustentação do tecido na região umbilical, que acaba cedendo à pressão intra-abdominal (7). Já, o 
gene CLIC4 atua em diversos processos celulares cruciais, entre eles a diferenciação celular (13). Além disso, o 
CLIC4 pode ser diferencialmente regulado em fibroblastos que são células presentes nos tecidos conjuntivos cuja 
função está relacionada a síntese, degradação e remodelação da matriz extracelular, seja em condições normais 
ou anormais (doença) (13). A expressão deste gene também contribui para a formação de miofibroblastos que 
surgem temporariamente no tecido para atuar na cicatrização, bem como na produção de colágeno e elastina. 
Entretanto, em situações crônicas, este tipo celular pode ser encontrado em abundância no tecido, tornando-se 
células fixas (ou estacionárias) (13). Sabe-se que alterações patológicas no metabolismo do colágeno são as 
principais causas no desenvolvimento da hérnia (14). O gene CLIC4 apresenta relação com os tecidos conectivos 
como o colágeno, sendo um forte candidato a desencadear essa anomalia.  
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CONCLUSÕES 
Os três polimorfismos encontrados nos genes MYH2 e CLIC4 entre animais normais e afetados com hérnia 
umbilical podem causar alterações nas respectivas proteínas. Assim, estes genes tornam-se fortes candidatos a 
desencadear essa anomalia. A partir do melhor entendimento do efeito desses SNPs será possível elaborar 
estratégias para uso destes marcadores para redução de hérnia umbilical em suínos.  
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INTRODUÇÃO 

A principal fonte de proteína animal é a carne suína, representando quase metade do consumo e produção de 
carnes mundial (1). O Brasil ocupa o 4° lugar na produção de carne suína no mundo, produzindo aproximadamente 
3.758 mil toneladas (2). O desempenho brasileiro se deve principalmente ao incremento tecnológico e a melhorias 
no manejo, nutrição, sanidade e aos programas de melhoramento genético aplicados nos suínos, proporcionando 
maior ganho de peso, melhor conversão alimentar e rendimento de carcaça (3). No entanto, ainda há vários 
problemas que acometem a produção suinícola, podendo-se citar a hérnia umbilical (HU), que é causada por uma 
protrusão de órgãos ou tecido através de uma abertura na pele ou músculo (4). Isto pode ocorrer se o anel umbilical 
permanecer aberto ou fechar-se incompletamente após o nascimento (5). A prevalência de HU nos animais 
nascidos vivos varia de 0,40 a 2,25%, causando perdas econômicas, afetando o bem-estar animal, o desempenho 
e o valor de mercado dos suínos (6,7). Devido aos problemas relacionados com a hérnia umbilical, é importante 
avaliar a expressão de genes relacionados com o desenvolvimento deste tecido. Um dos genes expressos no 
tecido do anel umbilical é a proteína de ligação aos microtúbulos 1, cadeia leve 3 gama (MAP1LC3C), localizada 
no cromossomo 10 do genoma suíno (8). O MAP1LC3C é um gene ortólogo da proteína autofagossomo de 
levedura Atg8 e, em humanos, está relacionado com a autofagia celular (9). Outro gene que apresenta expressão 
nos tecidos umbilicais é o epifican (EPYC), localizado no cromossomo 5 do suíno (10), que têm sido pouco 
estudado em suínos, mas que em humanos faz parte da família de proteoglicanos ricos em leucina, atuando na 
regulação da fibrilogênese, interagindo com fibrilas de colágeno e outras proteínas da matriz extracelular. Neste 
contexto, o objetivo deste estudo foi avaliar a expressão dos genes MAP1LC3C e EPYC em amostras teciduais do 
anel umbilical de suínos normais e afetados com hérnia umbilical. 
 

MATERIAL E METODOS 

O estudo foi realizado na Embrapa Suínos e Aves, no qual foram utilizadas 16 leitoas com 90 dias de idade oriundas 
de uma empresa comercial, sendo 8 normais e 8 afetadas com hérnia umbilical. Amostras teciduais do anel 
umbilical foram colhidas e congeladas em nitrogênio líquido. Posteriormente, as amostras foram submetidas à 
extração de RNA total utilizando o reagente Trizol, seguido de purificação em coluna de sílica (Qiagen), conforme 
recomendações dos fabricantes. A concentração do RNA foi obtida através do equipamento de espectrofotômetro 
(BioDrop) e em gel de Agarose (1%) para avaliação da integridade. A síntese de cDNA foi realizada com o kit 
SuperScript® III First–Strand Synthesis SuperMix. Posteriormente, as amostras foram submetidas à quantificação 
relativa utilizando a técnica de PCR quantitativa (qPCR), realizada com o equipamento QuantStudio 6 Flex (Applied 
Biosystems), com reações contendo: 7,5 µL de Master Mix (GoTaq® qPCR Master Mix 2x, Promega), 1 µL de cada 
primer F e R, 2 µL de cDNA na diluição 1:10, e água ultrapura para completar 15 µL de reação total. Os primers 
utilizados foram desenhados através do programa Primer-blast do NCBI: EPYC (Primer F: 5’ 
CTGCTGTGACTGCCCCAA 3’ e Primer R: 5’ TCGATCTCAGCTGGACCCAT 3’) e MAP1LC3C (Primer F: 5’ 
TGGAAACAGCTGGAGGAATGAG 3’ e Primer R 5’ CCTCTCTTCTGGTTGTTGCTAAGCTC 3’). As reações de 
qPCR foram feitas em duplicatas e os valores de Ct (cycle threshold) foram obtidos. Como normalizadores foram 
utilizados os genes RPL32 e H3F3A. A análise da expressão diferencial foi realizada utilizando-se a estatística 
Mann-Whitney no programa GraphPad (Prism8), considerando o nível de significância p<0,05 significativo. 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Os genes MAP1LC3C e EPYC apresentaram amplificação nas amostras teciduais do anel umbilical, iniciando no 
ciclo 25 e 26, respectivamente. O gene MAP1LC3C foi 10,12 vezes mais expresso em animais afetados em relação 
aos normais (p<0,05). Já, o gene EPYC não foi diferencialmente expresso entre os grupos de animais avaliados 
aos 90 dias de idade (Figura 1). A alta expressão do gene MAP1LC3C nessa população de suínos pode estar 
relacionada com o desenvolvimento da HU, pois ele é um dos responsáveis por desencadear a autofagia celular, 
funcionando como um mecanismo para eliminar proteínas defeituosas ou organelas danificadas (11). Diversos 
estímulos podem desencadear ou alterar o processo da autofagia, como diminuição dos níveis normais dos 
nutrientes e de fatores de crescimento, já que estes fatores modulam o desenvolvimento normal dos tecidos (12). 
Situações de estresse celular originam uma acumulação de proteínas incorretamente enroladas ou desenroladas 
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no lúmen do retículo endoplasmático, o que desencadeia o processo de autofagia celular (13). Portanto, a alta 
expressão do MAP1LC3C pode ocasionar a autofagia excessiva, pelo estresse do retículo endoplasmático. Vale 
ressaltar que o aumento da autofagia está diretamente relacionado à diminuição de apoptose celular, processo 
determinante na herniação, podendo ser um possível causador da HU em suínos. Já o gene EPYC não foi 

diferencialmente expresso no estudo realizado, porém é um gene de extrema importância que está relacionado 
com a regulação da fibrilogênese em humanos, interagindo com fibrilas de colágeno, que garantem resistência ao 
tecido. Estudos adicionais com este gene são necessários em suínos em diferentes condições experimentais para 
verificar sua relação com a HU.  
 

CONCLUSÕES 
O gene MAP1LC3C foi 10,12 vezes mais expresso nos animais afetados com hérnia umbilical do que nos normais 
aos 90 dias de idade, evidenciando que este gene é um forte gene candidato causador da HU. 
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Figura 1. Expressão relativa dos genes MAP1LC3C e EPYC no anel umbilical entre suínos normais e afetados com hérnia 
umbilical aos 90 dias de idade. * p<0,05 
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INTRODUÇÃO 

A osteocondrose (OC) é uma condição que acomete a cartilagem em diversas espécies de animais, sendo 
considerada uma das principais causas de claudicação em suínos, afetando até 80% dos animais reprodutores e 
de produção, causando perdas econômicas e reduzindo o bem-estar animal (1). Esta condição é considerada uma 
enfermidade não inflamatória que afeta animais em fase de crescimento, caracterizada por uma alteração na 
diferenciação celular da cartilagem em desenvolvimento, causando falhas no processo de ossificação endocondral 
(2). A etiologia da osteocondrose não é totalmente conhecida, mas um componente genético já foi associado a 
esta condição (3). Dependendo da severidade da lesão, a osteocondrose pode ser classificada em três tipos: 1) 
latens, a forma subclínica, inicial, observada apenas microscopicamente; 2) manifesta, caracterizada pela 

presença de uma falha focal da cartilagem da ossificação endocondral visível macroscopicamente e por exames 
radiográficos e 3) dissecans, quando há a formação de fissura na cartilagem necrótica e com possível 
desprendimento de fragmentos de cartilagem, com subsequente inflamação, aumento do líquido sinovial e 
osteoartrose (4). Além da genética, têm se observado que mecanismos de regulação epigenética, como a 
metilação de DNA, estão associados ao desenvolvimento de problemas locomotores, como por exemplo, 
osteoporose, osteoartrite e até mesmo OC em diversas espécies (5). No entanto, pouco se sabe sobre o 
envolvimento destes mecanismos com OC em suínos. Desta forma, o objetivo deste trabalho foi identificar regiões 
genômicas metiladas no cromossomo 6 de suínos envolvidas em estágios iniciais de OC. 
 

MATERIAL E MÉTODOS 
Foram utilizadas amostras de cartilagem articular distal do fêmur de 3 porcas normais e 3 afetadas com OC latens, 
com aproximadamente 150 dias de idade, provenientes da Embrapa Suínos e Aves, que foram coletadas e 

submetidas à extração do DNA. Posteriormente, as bibliotecas de DNA metilado foram preparadas utilizando a 
técnica de MEDIP (DNA metilado imunoprecipitado) e, em seguida, sequenciadas em equipamento HiSeq 2500 
(2x100pb). As sequências foram submetidas ao controle de qualidade no programa Trimmomatic 0.38 (6) e 
mapeadas no software BWA-MEM (7) contra o genoma do suíno (susScr11) disponível na base de dados do UCSC  
Genome Browser. A metilação diferencial foi obtida utilizando-se o pacote MedipsR (6) e a anotação funcional foi 

realizada com as ferramentas DAVID 6.8 (https://david.ncifcrf.gov/) e Biomart do Ensembl versão 95. 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As sequências obtidas foram mapeadas em 98,6% no genoma do suíno, com média de 30,5 milhões de sequências 
por amostra. Um total de 120 janelas de 100 bp foram diferencialmente metiladas no cromossomo 6 entre as 
fêmeas normais e afetadas com OC. Estas foram agrupadas em 48 regiões diferencialmente metiladas (DMRs). 
Considerando a anotação funcional, nestas DMRs foram localizados 10 genes e 8 regiões intergênicas. Destes 
genes, cinco foram hipermetilados no grupo afetado (ZFHX3, LILRA6, LILRB3, DNAJC6 e FGGY) e cinco foram 
hipermetilados no grupo controle (CLPTM1, SLC7A3, MAN1C1, LDLRAD4 e NOLP). A maioria destes genes ainda 
não foi relacionada com osteocondrose. Alguns destes, como o ZFHX3, já haviam sido associados a doenças 
ósseas em diversas espécies (8), de forma que podem estar envolvidos na manifestação da osteocondrose em 
estágios iniciais. Outro gene interessante é o DNAJC6, um gene da família de proteínas DNAJ/HSP40, que foi 
hipermetilado no grupo afetado em relação ao controle. Estudos prévios indicam que este gene foi associado com 
osteonecrose na cabeça do fêmur de humanos (9). O DNAJC6 também se apresentou altamente expresso em 
células tronco mesenquimais provenientes da regeneração da osteonecrose da cabeça do fêmur (10), sendo, 
assim, um importante gene candidato funcional para o desenvolvimento da OC. Além disso, considerando a 
anotação funcional, foi verificado que os genes identificados participam de diversos processos biológicos, tais 
como regulação da matriz extracelular e ossificação, mecanismos chave no processo de ossificação endocondral. 
Ademais, este é o primeiro trabalho em suínos que objetivou verificar a presença de mecanismos epigenéticos 
utilizando sequenciamento de DNA metilado entre animais normais e afetados com níveis iniciais de OC, o que 
possibilitou uma melhor caracterização da função dos genes encontrados e sua relação com esta condição.  
 
 

 

http://www.esalq.usp.br/genomicafuncional/?q=node/27
http://www.esalq.usp.br/genomicafuncional/?q=node/27
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CONCLUSÕES 
Novos genes envolvidos na manifestação da OC latens foram evidenciados no cromossomo 6 de suínos com 
diferentes padrões de metilação entre animais normais e afetados, contribuindo para o melhor entendimento desta 
condição em suínos e outros mamíferos. 
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INTRODUÇÃO 

Explorado na Mecânica Quântica, efeito fotoelétrico se refere à natureza do fóton ou quantum de luz (1), a partir 
da emissão de partículas de luz em determinados materiais quando estimulados por energia luminosa. Entre todas 
aplicações em efeito fotoelétrico para a Engenharia Civil, a luminescência vem sendo alvo de pesquisas na 
sustentabilidade, a partir da aplicação do efeito em concreto fotoluminescente, como na Universidade Michoacana 
de San Nicolás de Hidalgo (UMSNH) do México (2). Quando aplicado no concreto, alguns materiais conhecidos 
como fotoluminescentes podem brilhar no período escuro (à noite). A propriedade física também denominada 
luminescência ou fluorescência está relacionada à emissão de luz por uma substância após ter sido submetida a 
algum tipo de estímulo como luz do Sol, por exemplo. O mecanismo de efeito fotoelétrico ocorre do seguinte modo: 
durante o dia o material recebe energia luminosa e, à noite, essa energia é emitida em forma de fótons (partículas 
de luz). A luz emitida pode ter diferentes comprimentos de onda (cor), dependendo do material utilizado junto ao 
concreto. Como nos fogos de artifício, após estimulados podem emitir fótons em diferentes frequências (azul, 
verde, violeta, amarelo ou outras). Esse resultado pode ser facilmente comprovado em laboratório. As tecnologias 
com uso de tais substâncias demonstram possibilidades de uso, especialmente em ambientes externos, como as 
ciclovias iluminadas por esse efeito físico, encontradas na Europa (3). Busca por pesquisas que fazem o uso de 
substâncias fotoluminescentes foram testadas em ensaio piloto experimental, com o objetivo de avaliar processos, 
os resultados e efeitos no concreto, durante ensaios em laboratório.  
 

MATERIAL E MÉTODOS 

Após a identificação de substâncias e processos utilizados nos fotoluminescentes (4; 5 e 6), realizamos o primeiro 
ensaio experimental (estudo piloto) no laboratório de Físico-química, da Universidade do Contestado (Figura 1). 
Para a realização da substância fotoluminescente o experimento iniciou com 50 ml de água destilada e uma colher 
de ácido cítrico. Esta mistura foi dissolvida em agitador magnético e posteriormente aquecido até atingir 70ºC. E 
após adicionar aos poucos 1,25 ml de etilenoglicol, a substância foi submetida ao calor até atingir temperatura 
para 100ºC. Após o aquecimento, a solução foi inserida no concreto já curado. 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A busca na literatura não apresentou modelo específico do efeito luminescente para o concreto. Os achados 
estavam associados a pastilhas de cerâmica, e, em consequência disso, no período em que a solução entrou em 
contato com o concreto, podemos perceber um leve brilho, porém ele teve curta duração (Figura 3). No 
acompanhamento da reação do material, não verificamos mais alterações na coloração. Acreditamos que alguns 
erros possam ter ocorrido no experimento piloto: (a) o concreto deveria ser não curado; (b) o experimento deveria 
ser realizado durante o período diurno, para que a substância estivesse recebendo radiação solar ainda em fase 
experimental e (c) teste com outras combinações. 
  

CONCLUSÕES 

Com este experimento, verificamos que o método utilizado no experimento piloto não estava correto. Verificamos 
a necessidade de continuar investigando mais a fundo o que pode ter acontecido para a alteração de cor apresentar 
uma duração tão curta. Alguns pontos que podemos verificar foram: o concreto já estava curado, precisamos fazer 
o teste na mistura de concreto cru; teste com alguns componentes que podem ter um efeito mais prolongado. Em 
síntese, o estudo piloto experimental nos sugere novas buscas, novos testes e novos processos, a fim de 
desenvolver a tecnologia para uso na construção civil. A tecnologia deve proporcionar sustentabilidade e 
viabilidade para aplicação em larga escala. 
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Figura 1. Materiais utilizados - EPI´s e substâncias (2019). 

 
 

 
Figura 2. Resultado da aplicação da solução fotoluminescente no concreto curado (2019). 
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INTRODUÇÃO 

Na Biologia o estudo da luz ocorre a partir dos modelos macroscópico e microscópico. No primeiro, são estudadas 
características como reflexão, refração, difração e polarização da luz, exploradas com aplicações em espelhos, 
lentes e objetos ópticos. O modelo microscópico da luz é estudado na introdução à Mecânica quântica, onde 
tivemos os primeiros contatos com o comportamento da matéria e da energia na escala de partículas subatômicas. 
A radiação visível corresponde a uma pequena faixa da radiação eletromagnética emitida pelo Sol (Figura 1), 
sendo que o comprimento de onda se relaciona com a quantidade de energia (1). Do espectro, a clorofila absorve 
fortemente a luz vermelha, violeta (início e final do espectro visível) infravermelho (não visível), refletindo 
comprimentos de onda intermédios a elas, uma vez que a mistura desses comprimentos de onda resulta no 
comprimento de onda equivalente a cor verde, cor característica das folhas das plantas (2). Esse foi realizado 
como ensaio acadêmico, buscar explorar a fotossíntese como aplicação de contexto para o estudo na luz na 
perspectiva Quântica. 
 

MATERIAL E MÉTODOS 

Trata-se de uma pesquisa bibliográfica, realizada a partir do acesso à sítios de busca, como Google Acadêmico e 
EBASCO, onde foram acessadas publicações que tratam do quantum de luz, Física Quântica e fotossíntese. Com 
uso da plataforma Mendeley as publicações foram organizadas, estabelecendo uma relação entre as duas áreas. 
O estudo resultou em um ensaio acadêmico, apresentado como seminário no final da disciplina e, posteriormente, 
transformado nesse resumo. 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Max Planck realizou seus trabalhos em 1900 que deu início ao que conhecemos hoje como Física Quântica, a 
partir de estudos que se referem à radiação do corpo negro. O efeito fotoelétrico, princípio básico da Física 
Quântica, acontece quando um material (como uma placa metálica) é exposta a radiação eletromagnética de alta 
frequência, como um feixe de luz, que ejeta elétrons do material. Essa teoria foi explicada por Einstein em 1905, 
associada ao quantum de luz, que atribuiu a ele o prêmio Nobel. Einstein explicou que a intensidade de luz é 
proporcional ao número de fótons (quanta de luz) e que há uma frequência mínima associada à energia 
responsável por arrancar elétrons do material, a qual chamamos de frequência de corte (3).  
Quanto à fotossíntese, no ano de 1779 o físico Jan Ingenhousz descobriu que as plantas produziam oxigênio na 
presença de luz solar e, em 1782, Senebier observou que além da luz solar as plantas necessitam de dióxido de 
carbono para realizar a fotossíntese (2). A clorofila das folhas é responsável para a captação da luz do Sol, 
oxidando a água para produzir oxigênio e para reduzir o CO2, produzindo compostos orgânicos (principalmente 
açúcares) ricos em energia (ATP e NADPH), usados para a síntese de açúcares nas reações de fixação de 
carbono. Esses processos de síntese ocorrem no estroma do cloroplasto, a região aquosa que circunda as 
tilacóides. No cloroplasto, a energia da luz é captada por duas diferentes unidades funcionais chamadas 
fotossistemas (4).  
Portanto, a transformação da luz em energia por plantas verdes, algas e algumas bactérias que ocorre por 
intermédio da conversão da energia solar (luz) em energia química, pode ser explicado por dois fotosistemas (5): 
O Fotossistema II (FSII), responsável pela produção de poder oxidante para cindir a molécula de água (o elétron 
entra em um estado excitado); O Fotossistema I (FSI) que origina o poder redutor, quando o elétron é transferido 
para uma molécula orgânica, processo utilizado para a produção de cofatores intermediários energéticos (NADPH 
- síntese do ATP produzida por luz) necessários para fixar CO2 em hidratos de carbono. Esses processos na 
fotossíntese ocorrem em duas etapas, a fase clara e fase escura. A reação quântica ocorre na fase clara ou fase 
fotoquímica, na membrana dos tilacoides (Figura 2). Nessa membrana ocorre um complexo de pigmentos 
existentes na grana, que são aceptores de elétrons, moléculas de água e luz. Na fotofosforilação cíclica, ao ser 
atingido pela luz do Sol, a molécula de clorofila libera elétrons. Esses elétrons liberam energia quando retornam 
aos seus níveis energéticos originais. Essa energia é aproveitada para a síntese de moléculas de ATP, que serão 
utilizadas na fase escura da fotossíntese. 
 

CONCLUSÕES 

A pesquisa realizada oportunizou concluir que a luz tem um papel fundamental para a vida na Terra. Os fótons da 
energia luminosa que atingem as plantas são transformados em energia a partir da fotossíntese. O principal 
resultado obtido no processo de fotossíntese é possibilitar que o carbono volte à biosfera e ocorra a liberação de 
oxigênio na atmosfera. O estudo da Física Quântica na Física e na Biofísica possibilita a compreensão de como a 
fotossíntese está relacionada com essa Ciência, bem como o entendimento da importância da preservação das 
florestas. 
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Fonte: OPENSTAX (2013). 

Figura 1. Espectro eletromagnético da radiação emitida pelo Sol, com representação da faixa de radiação que chega à Terra.  

 
 
 

 
 

Fonte: OPENSTAX (2013). 

Figura 2. Esquema de representação dos dois estágios da fotossíntese: ciclo claro (luz) e ciclo escuro (ciclo de Calvin). Utiza a 
energia luminosa para produzir ATP e NADPH e o ciclo escuro para produzir acúcares a partir de CO2.  
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INTRODUÇÃO 

A suinocultura é uma das atividades mais difundidas no mundo, sendo que no Brasil, a carne suína é tratada com 
alta tecnologia, possuindo certificação sanitária (2). A criação de suínos é uma demanda crescente, no ano de 
2013 o Brasil foi o quarto maior exportador de carne suína no mundo, ficando atrás apenas de Canadá, Estados 
Unidos e União Européia (1). Em razão do aumento da criação dos suínos, há preocupações relacionadas à 
qualidade dos ambientes em que estes animais vivem, sendo importante salientar que são necessários estudos 
mais aprofundados no Brasil referente às condições de durabilidade das estruturas agrícolas, uma vez que não há 
recomendações específicas para o concreto utilizado, principalmente em pisos. A adição de materiais pozolânicos 
à mistura do concreto possui como principais objetivos melhorar as propriedades de resistências mecânicas e de 
durabilidade do mesmo (3). Estas características visam melhorar a aplicabilidade do concreto nos mais variados 
ambientes, principalmente àqueles que estão expostos a agressão de agentes físicos e químicos. Estas adições 
no concreto podem ser empregadas de duas maneiras, sendo a substituição parcial do cimento ou pela adição em 
quantidades variáveis de pozolanas em relação ao volume ou à massa do cimento. Essas substituições resultam 
em um menor consumo e menores custos na produção de cimento (4). 
 

MATERIAL E MÉTODOS 

Para os ensaios práticos, foram utilizadas adições especiais, sendo Sílica Ativa e Nanossílica, aditivo plastificante, 
cimento CP-V-ARI, areia média, areia fina e água. Foram definidos três diferentes traços utilizando destes 
materiais. O traço de referência é composto pela relação 1:3 de cimento e areia, 0,10% de aditivo plastificante e 
relação a/c 0,6. O segundo, com Sílica Atíva, possui relação 1:3 de cimento e areia, substituindo 15% da massa 
de cimento por 15% da massa de Sílica Ativa, 0,10% de aditivo plastificante e relação a/c 0,6. O terceiro e último 
traço, com Sílica Ativa e Nanossílica, possui relação 1:3 de cimento e areia, substituindo 15% da massa de cimento 
por 15% da massa de Sílica Ativa, 0,10% de Nanossílica e relação a/c 0,6. Em todos os casos foram utilizados 
70% de areia média e 30% de areia fina, conforme Tabela 1. Após a mistura de cada traço na argamassadeira, os 
mesmos foram submetidos ao ensaio na mesa de espalhamento manual, para verificação da consistência e 
exsudação da argamassa em estado fresco. 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A segregação e a exsudação são fenômenos que ocorrem em concretos e argamassas quando há ausência ou 
excesso de água. A utilização de sílica ativa contribui para a modificação das propriedades da mistura em estado 
fresco (3), ou seja, com a adição deste material a mistura possui maior consistência e melhor homogeneidade. 
No primeiro traço, sem a presença de Sílica Ativa e Nanossílica, a argamassa apresentou o menor espalhamento 
entre as três amostras e também pequena exsudação. Na segunda amostra, já com a presença da Sílica ativa, 
verificou-se um aumento no espalhamento e ausência de exsudação. Já no terceiro traço, que possui Sílica Ativa 
e Nanossílica, observou-se a melhor coesão entre todas as amostras, pelo fato destas adições possuir grandes 
quantidades de finos, preenchendo os vazios e gerando o efeito microfiler. 
 

CONCLUSÕES 

Avaliou-se que com as adições de Sílica Ativa e Nanossílica na mistura da argamassa gerou maior coesão e 
aumento da fluidez em estado fresco. Desta forma, no estado endurecido, a tendência é que a amostra com a 
presença de Sílica Ativa e Nanossílica (Figura 1) possua a maior resistência mecânica, menor porosidade e menor 
permeabilidade em relação às duas outras amostras. Foram moldados 36 (trinta e seis) corpos de prova, sendo 
12 (doze) exemplares de cada traço. Três corpos de prova de cada traço serão rompidos após 28 (vinte e oito) 
dias, os outros exemplares serão submetidos à ciclos de ataques de agentes químicos, sendo rompidos após estes 
ciclos para medição da resistência mecânica de cada amostra de traço. 
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Tabela 1. Traços utilizados. 

 Cimento 
 (g) 

Areia média 
(g) 

Areia fina (g) 
Aditivo 

plastificante 
(g) 

Sílica Ativa 
(g) 

Nanossílica 
(g) 

A/C  
(g) 

REF 750,00 1.575,00 675,00 0,75 - - 450,00 

SA 637,50 1.575,00 675,00 0,75 112,50 - 450,00 

SA+NS 637,50 1.575,00 675,00 - 112,50 0,75 450,00 

 

 

 

Figura 1. Traço com adição de Sílica Ativa e Nanossílica. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

44 
  

SALA DE AULA INVERTIDA: O USO DA PLATAFORMA VIRTUAL EDMODO COMO 
PARTE INTEGRANTE DO PROCESSO DE ENSINO E APRENDIZAGEM 

 

Giovanni Luiz Kugelmeier1 e Daniele Martini2 
1Acadêmico do Curso de Especialização lato senso em Educação Matemática, do Instituto Federal Catarinense - 

Campus Concórdia, giovannikugelmeier@hotmail.com 
2Mestre em Modelagem Matemática, Docente do Curso de Especialização lato sensu em Educação Matemática, 

do Instituto Federal Catarinense - Campus Concórdia, daniele.martini@ifc.edu.br 
 
Palavras chave: sala de aula invertida, Edmodo, ensino e aprendizagem, matemática, tecnologias. 
 

INTRODUÇÃO 

A utilização das Tecnologias Digitais (TD) em sala de aula, deixa o ensino mais dinâmico e atraente aos alunos, 
embora pouco utilizada, seja por falta de conhecimento dessas ferramentas, considerando que as tecnologias 
estão em constante evolução e muitos professores sentem dificuldade em acompanhar esse desenvolvimento, 
seja pela precariedade das tecnologias presentes nas escolas, como computadores, internet, projetores, lousa 
digital, entre outros. Nesse contexto, destaca-se o uso dos aparelhos celulares, no qual poucas escolas liberam o 
seu uso para fins educacionais, sendo proibido por lei em alguns estados brasileiros, como o Acre, Distrito Federal 
e Pernambuco. 
Deste modo, este projeto é baseado em um ensino com o auxílio da plataforma de ensino Edmodo, nas aulas de 

Matemática, no conteúdo de radiciação. Foi desenvolvido com duas turmas de oitavo ano de uma mesma escola, 
no qual se utilizou uma das turmas como grupo de controle para fins de comparação da aprendizagem do conteúdo, 
com e sem a metodologia da Sala de aula invertida (SAI). Com esta pesquisa objetivou-se analisar o quanto 
significativa é a aprendizagem com o uso da plataforma virtual Edmodo e como ela pode contribuir para a 
comunicação entre professor e alunos na perspectiva da Sala de Aula Invertida. 
 

MATERIAIS E METODOS 

Para a turma que utilizou a metodologia da SAI, o planejamento das aulas dividiu-se em duas partes, uma parte 
era o material que os alunos receberiam na plataforma Edmodo e a outra parte eram as atividades que eles 

realizariam em sala de aula. Uma aula antes eles recebiam o material na plataforma virtual. No último encontro 
realizou-se uma avaliação com os alunos, em que se atribuiu uma nota, com o objetivo de verificar a aprendizagem 
do conteúdo, em ambas as turmas. Antes da avaliação da aprendizagem, foi feita uma revisão do conteúdo. 
O planejamento das aulas para a turma de controle, continha o mesmo número de aulas que a turma que utilizou 
a plataforma virtual. Como as aulas eram somente na sala, as tarefas feitas em casa eram apenas as que não 
tinham sido concluídas na sala de aula. Os conceitos e exemplos foram os mesmos utilizados na turma que utilizou 
a metodologia da SAI. No processo avaliativo, objetivou-se avaliar o desenvolvimento das habilidades intelectuais 
dos estudantes na assimilação do conteúdo de radicais e a capacidade de aplicar os conhecimentos adquiridos. 
Assim, as avaliações assumem um caráter diagnóstico e auxiliam o professor no processo de ensino e 
aprendizagem. Os instrumentos avaliativos utilizados durante a pesquisa foram as avaliações descritivas, objetivas 
e auto avaliação. 

 
RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Como apontam os autores Saviani(1) e Libâneo(2), que na pedagogia tradicional, o ator principal é o professor e 
o aluno, mero espectador que recebia os conhecimentos de forma vertical, ou seja, o aluno era o elemento passivo 
da ação educacional. Os alunos devem participar ativamente, incluírem-se nas aulas, discutir, analisar e refletir. 
Bergmann e Sams(3) abordam a importância de conscientizar os alunos de que eles devem sair do modo de 
pensar passivo “Você é responsável por me ensinar” e ir para o modo ativo: “Eu sou responsável pelo que aprendo 
e pelo que não aprendo”, reformulando a ideia de que não é somente o professor o responsável pela aprendizagem, 
os alunos podem buscar o conhecimento ajudando uns aos outros com a orientação do professor. 
Antes da realização da avaliação, na turma de controle, foi feita uma revisão do conteúdo.  
Os resultados da avaliação constam na Figura 1. Observa-se no Gráfico 1, que antes das atividades de 
recuperação, somente 8,7% dos alunos tinham nota acima de 7,0, e após, 13%. Com a recuperação, a maior parte 
da turma, 52,2%, conseguiu obter nota maior ou igual a 5,0 e menor que 7,0. As notas obtidas pelos alunos constam 
na Figura 2. Observa-se que 62,5% dos alunos conseguiram obter nota igual ou superior a 7,0. 
Questionados sobre a importância da metodologia da Sala de Aula Invertida no desenvolvimento da autonomia em 
relação ao estudo, alguns alunos responderam: 
“É uma boa alternativa, porque os alunos tem os materiais de estudo no instrumento que mais mexem (o celular) 
e quando tinha alguma dúvida podia pesquisar ou pedir para o professor explicar na aula.” (Aluno 1). 
“Vai ser bem útil para a nossa vida, desenvolveu a nossa autonomia e aprendemos melhor.” (Aluno 2). 
Com relação as dificuldades encontradas, alguns alunos relatam: 
“Foi mais difícil de entender o conteúdo, mas por outro lado foi bom porque eu me esforcei mais para entender e 
pesquisava o conteúdo mais a fundo.” (Aluno 15). Dam(4) defende que a autonomia do aluno aumenta a partir da 

colaboração, no sentido de aceitar a responsabilidade por seu próprio aprendizado e dividir essa responsabilidade 
com os demais colegas. 
Com relação a comparação entre a metodologia da Sala de Aula Invertida e as aulas no método tradicional de 
ensino: 
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“É mais fácil, eu consegui entender melhor assim, porque eu consegui compreender o conteúdo pelo fato do 
professor explicar na sala e quando chegava em casa podia estudar mais um pouco no aplicativo.” (Aluno 16). 
(3) apontam algumas vantagens da SAI: flexibilidade do  tempo, podendo acessar as atividades on-line no horário 
e lugar que quiserem; permite que o professor se dedique mais em sala de aula atendendo aos alunos com dúvidas; 
permite aos alunos pausar os vídeos e compreender os conceitos no seu tempo; intensifica a relação entre 
professor e aluno; aumenta a interação entre alunos, com as atividades em grupo; muda o gerenciamento da sala 
de aula, deixando os  alunos mais envolvidos nas atividades; torna a  aula mais transparente; os alunos progridem 
em ritmo próprio, podendo estudar quando quiserem e levar o tempo que for necessário para finalizar. 
Ao serem questionados sobre a participação e o interesse nas aulas com uma dinâmica diferente das aulas 
tradicionais, alguns alunos discorreram: 
“Estudei, até tinha algumas dúvidas, mas isso me fez despertar mais curiosidade, cada aluno tem um jeito e alguns 
entendem mais, então explicamos uns para os outros, até todo mundo entender, tínhamos mais curiosidade e 
vontade de aprender.” (Aluno 8). 
Sobre a atuação do professor, nessa perspectiva da Sala de Aula Invertida, como mediador do conhecimento, 
alguns alunos relatam: 
“O professor foi muito bem, se dedicou muito, explicou bastante e trouxe muita coisa para ensinar os alunos.” 
(Aluno 18). A aprendizagem só acontece, se houver a interação do professor com o aluno, o professor tendo a 
função de mediador, capaz de instigar nos alunos a confiança na capacidade de aprender Matemática, como já 
dizia Gonçales(5), o sucesso no processo será facilitado. Com isso, cabe ao professor despertar a coragem nos 
alunos e, estes perguntarem suas dúvidas. (3) afirmam que “o papel do professor na sala de aula é o de amparar 
os alunos, não o de transmitir informações” 

 
CONCLUSÃO 

A escolha para abordar o uso da plataforma virtual Edmodo no processo de ensino e aprendizagem em 

Matemática, deu-se pelo fato de que as tecnologias estão cada vez mais presente no nosso cotidiano. Aliado a 
isso, temos a Sala de Aula Invertida, que aborda os conteúdos de forma a desenvolver a autonomia da 
aprendizagem dos alunos. 
A perspectiva de trabalhar a metodologia da Sala de Aula Invertida mostra resultados melhores quando 
desenvolvida com alunos que tem interesse em aprender, que estão dispostos a desenvolver a sua autonomia, 
estudando, fazendo resumos, anotando dúvidas, interagindo com colegas e professor.  Tais atitudes devem ser 
incentivadas/desenvolvidas desde cedo nas crianças, para poder analisar criteriosamente se a Sala de Aula 
Invertida propicia uma aprendizagem mais significativa para os alunos.  
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INTRODUÇÃO 

Com o crescente consumo de argamassa, desenvolvimento tecnológico e necessidade de agilidade nos 
canteiros de obras foi desenvolvida a argamassa dosada em central, conhecida como argamassa 
estabilizada. Esta se mantém trabalhável por um período de até 72 horas e é composta por cimento 
Portland, agregados miúdos minerais com granulometria controlada e aditivos químicos (5). Os fabricantes 
citam como principais vantagens: material uniforme, pronta para uso imediato, fácil manuseio, melhor 

acabamento e aderência, economia na mão de obra, otimização do espaço no canteiro de obra, menos 
perda de material, ausência de sacarias para descarte contribuindo para a limpeza da obra e o meio 
ambiente. Ressalta-se que alguns cuidados na execução devem ser considerados, como, a temperatura de 
aplicação, a espessura admissível de cada camada, a cura, o armazenamento deve ser em recipiente 
próprio, ter sua superfície alisada, mantê-la com uma lâmina de água de 2 cm para evitar as reações de 
hidratação do cimento. Sendo esse um material relativamente recente, ainda não foram desenvolvidas 
normas que padronizem a execução, aplicação e controle tecnológico de argamassas estabilizadas no 
Brasil, havendo apenas orientações e cuidados provindos dos fabricantes. Nesse sentido, a norma britânica 
BS EN 998-1, BS EN 998-2:2003 e a norma ASTM C1142(2013) fazem algumas especificações (1, 2 e 3). 
Além disso, há preocupação sobre a aplicação em fachadas devido a exposição, pois o sistema está sujeito 
a pressões estáticas e dinâmicas que contribuem para abertura de fissuras facilitando a entrada de água e 
agentes agressivos (4). Deste modo, levando em consideração a importância das orientações relacionadas 
à aplicação de argamassas estabilizadas como revestimento, o objetivo da pesquisa é analisar a efetividade 
dessas orientações por parte das empresas fabricantes para empresas de construção civil que aplicam 
esse material na cidade de Concórdia - SC. 
 

MATERIAL E MÉTODOS 

Para realizar a pesquisa foi adotado os seguintes procedimentos: identificação das orientações de 
empresas fornecedoras de argamassa estabilizada; elaboração de questionário baseado nas orientações 
de empresas fornecedoras de argamassa, abordando o tipo de argamassa estabilizada empregada pelo 
funcionário (36 h, 72 h), a espessura do revestimento comumente executada, os cuidados relacionados à 
cura, temperatura de aplicação e preparo do substrato, a visão do funcionário em relação aos benefícios e 
desvantagens do emprego da argamassa estabilizada; aplicação do questionário com funcionários de 
empresas localizadas em Concórdia - SC; análise dos resultados. 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As orientações das empresas fornecedoras de argamassa estabilizada são apresentadas na Tabela 1. 
Ressalta-se as empresas fornecedoras de argamassa estabilizada de Concórdia - SC, disponibilizam um 
engenheiro para capacitação das empresas/obras quando solicitado. Foram entrevistados 13 funcionários 
de diferentes empresas. Em relação às respostas obtidas, 31% das empresas utilizam argamassa 
estabilizada para 36 horas, 46% para no máximo 48 horas; 33% aplicam argamassa para assentamento e 
reboco interno, 31% para reboco externo; a figura 1 apresenta os resultados relacionados aos cuidados na 
aplicação, orientações, execução e vantagens; as desvantagens citadas são a retração, superfície áspera 
e produto de má qualidade distribuído por algumas empresas. 
 

CONCLUSÕES 

A partir do trabalho desenvolvido, pôde-se perceber que não há emprego de argamassa estabilizada por 
72 horas por parte dos entrevistados. Ainda, verificou-se que as orientações de aplicação de argamassa 
estabilizada passadas pelos fabricantes são seguidas pelos funcionários na maior parte dos aspectos. No 
entanto, estes indicam não interromper a aplicação quando as temperaturas se encontram fora dos limites 
permitidos. Ainda, na maior parte dos casos não é realizada cura. Assim, indica-se para estudos futuros a 
análise da influência da cura no desempenho, das propriedades no estado fresco e endurecido da 
argamassa de argamassas estabilizadas. 
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Tabela 1. Recomendações de fabricantes de argamassa estabilizada. 

Empresa 
Tempo de 

estabilização 
Tipo de aplicação Cura 

Temperatura 
de aplicação 

Espessura de 
aplicação 

Engemix1 
Até 36 ou 72 

horas 

Revestimento de parede 
(internos e externos), 

assentamento de 
alvenaria de vedação 

Aspersão de água 
em intervalos de 1 
a 2 horas durante 

24 horas 

Entre 5° e 
30°C 

Até 3 cm 

Concreserv2 
 

Até 36 ou 72 
horas 

Emboço, reboco e 
assentamento de blocos 

---------- ---------------- De 2 a 3 cm 

Fida3 
 

Até 48 ou 72 
horas 

Assentamento e 
revestimento interno 

------------ --------------- 
Camada única 

de até 3 cm 

Bennter4 
 

Até 24, 36, 48 
e 72 horas 

Revestimentos internos e 
externos, assentamento 

Molhar o reboco 
após 24 da 

aplicação, repetir o 
procedimento por 3 

dias 

Entre 5°C e 
30°C 

Entre 1,5 a 2 
cm por 
camada 

1Dados da Engemix. Disponível: https://www.votorantimcimentos.com.br/wp-content/uploads/2018/08/Ficha-Tecnica_EGX_Argamassa-
Estabilizada_rev_02.pdf 
2Dados da Concreserv. Disponível:  https://www.concreserv.com.br/argamassa-estabilizada/ 
3Dados da Fida. Disponível:  https://www.fida.com.br/argamassa-estabilizada-fida-para-que-serve-e-quais-as-vantagens-deste-produto/ 
4 Dados da Bennter - RS. Disponível:  http://www.bennter.com.br/argamassas-estabilizadas-prontas-beneficios-e-especificacoes/ 
argamassa-express/reboco-assentamento/ 
 
 

 

 
Figura 1. Resultados da pesquisa. 

 

 
 
 
 
 
 

Cuidados na Aplicação

• 69% aplicam argamassa em 
temperaturas acima de 30°C e 
abaixo de 5°C.

• 92% não realizam cura.

• 92% aplicam chapisco e 
umedecem o substrato.

Orientações e Execução

• 85% executam camada única 
de 2 centímetros.

• 46% recebem treinamento 
referente aos cuidados que 
devem ser considerados ao 
utilizar argamassa estabilizada.

• 62% dos projetos apresentam 
detalhes de drenagem, rufos e 
pingadeiras.

Vantagens

• 100% de eliminação de 
materiais no canteiro de obra.

• 92,3% de facilidade para a 
limpeza e organização.

• 61,54%  de redução de esforço 
para pedreiro.

• 46,15% maior rendimento na 
aplicação.

https://www.fida.com.br/argamassa-estabilizada-fida-para-que-serve-e-quais-as-vantagens-deste-produto/
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INTRODUÇÃO 

Entre todas as seções da economia, a construção civil consome 40% dos recursos extraídos e gera 60% 
de resíduos sólidos oriundos das cidades do país. Portanto, a busca por novos conceitos acessíveis que 
minimizem sua atividade vem ganhando força. Desta forma, certificações e selos que garantam a 
responsabilidade socioambiental, apresentam-se como novas formas para um conjunto de condutas que 
possa reposicionar o setor da construção no cenário eficiente diante dos recursos naturais disponíveis.  
O objetivo deste trabalho foi realizar uma análise comparativa de custos de um empreendimento 
habitacional com e sem a adoção do selo casa azul da Caixa Econômica Federal. Utilizou-se como base 
os requisitos obrigatórios do Selo Casa Azul objetivando a viabilidade da implantação desses 
procedimentos em nossa região. Entre os selos e certificações ambientais presentes no Brasil, esse 
destaca-se por ser desenvolvido excepcionalmente para a realidade brasileira, apresentando soluções 
habitacionais com sustentabilidade em vários tipos de concepções. Por ser de execução simples, leva em 
consideração o mercado brasileiro, ajudando a tornar-se economicamente viável para qualquer tipo de 
projeto.  
 

MATERIAL E MÉTODOS 

Realizou-se um estudo de caso em um residencial multifamiliar no bairro Santa Cruz em Concórdia/SC, 
juntamente com o orçamento discriminado da construção da edificação tomando-se como base os métodos, 
bem como os padrões de projeto e itens construtivos comumente adotados na região. Posteriormente, foi 
feito o levantamento das exigências contidas no manual, adicionando-se ou alterando-se os itens 
necessários na planilha orçamentária. Tudo com base no guia de boas práticas para habitação mais 
sustentável Selo Casa Azul da Caixa Econômica Federal (2010) e na posterior revisão nos indicadores do 
Selo Casa Azul, e na NBR 15575 (2013) referente ao desempenho de edificações habitacionais. A análise 
teve como base as seis categorias que abrangem o selo, das quais se verificaram os 19 critérios de 
avaliação obrigatórios que visam à obtenção da certificação. A avaliação do empreendimento foi realizada 
com o auxílio de planilhas de custos e posteriormente separado por valores agregados e quais alterações 
poderiam gerar eficiência ao projeto. 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os critérios obrigatórios previstos no manual do Selo Casa Azul aplicados na obra em estudo, permitem 
apresentar uma construção sustentável em uma região pouco usual. Os resultados econômicos obtidos 
indicam aspectos importantes para tomadas de decisões na elaboração de conceitos com responsabilidade 
social e ambiental. Entendeu-se como fundamental o conhecimento para a realização das atividades, 
recursos aos executores da obra, tempo para aplicação e custos gerais para desenvolvimento do objetivo. 
Ao contrário, todos os recursos de economia investidos sem responsabilidade ambiental e fora dos critérios 
obrigatórios do manual, geram maior custo de economia, prejudicando o desenvolvimento financeiro do 
setor. 
O planejamento do tempo de execução da obra, além da qualidade dos materiais no processo construtivo 
deixam o cronograma de obra adequado e sem imprevistos no decorrer do tempo estimado. Percebe-se 
que utilizar uma margem do cronograma para planejar, gera minimização para a implantação desse método 
construtivo, assim como em qualquer método mais usual da construção civil. Desta forma, espera-se que, 
acordo com um cronograma correto, um menor custo financeiro ao empreendedor, assim como menores 
impactos socioambientais ao sistema, prevendo menor custo operativo ao futuro morador. 
 

CONCLUSÕES 

Os selos são referência para a qualificação de uma edificação sustentável. A inclusão de itens que 
respeitem o meio ambiente em um projeto, deve vir desde a sua concepção. Os recursos são passíveis de 
estudo para escolha, os custos mais baixos e a implementação planejada diminui tempo e custo para o 
empreendedor. Alguns dos custos mais elevados em equipamentos, serão retornados em forma de 
economia ao morador. 
Dessa forma, o Selo Casa Azul auxilia no aumento da responsabilidade ambiental, desenvolvendo a 
sustentabilidade e agindo como transformador social, visto que trazendo novas tecnologias para qualquer 
classe de trabalhador, são ampliadas as possibilidades de viver com um entorno ambientalmente 
privilegiado.  
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Esse processo auxilia nas opções de planejamento para a elaboração de projetos sustentáveis, visando um 
público alvo e sua atuação com os moradores de casas que despertem interesse para uma cidade mais 
organizada, mais eficiente e ambientalmente segura. 
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INTRODUÇÃO 

A crescente procura por psitacídeos como animais de estimação, aliada à necessidade de preservação da 
espécie, torna de extrema importância o conhecimento de parâmetros fisiológicos destes, pois somente 
assim é possível obter interpretações corretas dos resultados obtidos através de técnicas diagnósticas 
veterinárias (1). Nos últimos anos, a procura por atendimento de aves nas consultas particulares de vários 
países tem crescido notavelmente. Além do importante valor sentimental, existem espécies e indivíduos de 
alto valor econômico, pertencentes a vários gêneros e famílias (2). Por meio da análise sanguínea é 
possível a execução de diversos testes, os principais exames hematológicos são perfil bioquímico sérico, 
hemograma completo, contagem diferencial e esfregaço sanguíneo para pesquisa de hemoparasitos. As 
aves apresentam os eritrócitos e os trombócitos nucleados, fato que pode interferir nas contagens 
automatizadas, e o principal leucócito nas aves é o heterófilo, equivalente ao neutrófilo dos mamíferos. 
Assim, as contagens automáticas de rotina não são recomendadas, sendo indicadas as técnicas manuais 
(3). O objetivo da pesquisa foi determinar valores de referência para hemograma de cinco espécies de aves 
ornamentais de alta importância econômica para criadores de psitacídeos da região: Periquito Esplendido, 
Red Rumped, Bourke, Tourquesine e Cacatua Galah.  
 

MATERIAL E MÉTODOS 

Primeiramente, foi realizado um exame físico nas aves para verificar higidez dos animais, sendo avaliados: 
peso, tamanho, conformação do bico, penas, garras e a verificação de ectoparasitas. A técnica utilizada 
para a colheita de sangue das aves foi o corte de unha, após a limpeza com álcool, uma unha foi cortada 
até que uma gota de sangue fosse colocada sob lâmina de vidro. Após o procedimento, a hemostasia foi 
realizada por compressa manual (4). Logo em seguida, utilizou-se uma lâmina extensora para a realização 
imediata do esfregaço sanguíneo e identificação da amostra, sendo utilizado corante panótico rápido para 
coloração. Foi utilizada 10 aves de cada espécie, sendo machos e fêmeas, de 1 a 8 anos de idade, de um 
criatório particular localizado em Concórdia-SC, com exceção das Cacatuas, pois o produtor só tinha seis 
aves da espécie, três machos e três fêmeas de idade variando de um a cinco anos no período de 
março/2019 a junho/2019. No laboratório de Análises Clínicas foi estimado os seguintes parâmetros 
hematológicos: eritrócitos, leucócitos e trombócitos, sendo realizado a contagem diferencial de heterófilos, 
eosinófilos, basófilos, linfócitos e monócitos. Para isto, utilizou-se metodologia descrita por Thrall et al. (5) 
nos casos em que o volume de amostra só permite fazer o esfregaço, sendo feito o cômputo total de 
leucócitos contando um campo em objetiva de 40X, multiplicando o valor obtido por 2.000, repetindo-se o 
procedimento anterior em 10 campos para obtenção da média, sendo feito o mesmo procedimento na 
estimativa dos eritrócitos. Para a estimativa da contagem de trombócitos no esfregaço de sangue foi 
realizada a contagem do número de trombócitos em 1.000 eritrócitos, no aumento de 100X, em óleo de 
imersão. O número obtido foi multiplicado pelo número de eritrócitos e dividido por 1.000, obtendo-se o 
número estimado de trombócitos por microlitro de sangue. Já para a contagem diferencial de leucócitos, a 
lâmina corada foi lida ao longo da zona onde as células estavam distribuídas em uma só camada, 
contabilizando 100 leucócitos e classificando cada um deles, também em óleo de imersão. Foi utilizada 
estatística descritiva para a apresentação dos dados, com média e desvio-padrão de cada parâmetro, sendo 
calculado o coeficiente de variação (CV) de cada uma das variáveis.  
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os valores médios e o desvio padrão para estimativa de eritrócitos, leucócitos e trombócitos encontrados 
nas espécies de psitacídeos avaliados, encontram-se dispostos na Tabela 1. Para Cacatua alba a literatura 
relata valores entre de 2,2 a 4x106/µL para eritrócitos, e para leucócitos o valor de 5 a 11x106/µL, porém 
não foi encontrado dados para trombócitos na espécie (5), valores bastante semelhantes aos do presente 
trabalho. Inúmeros pesquisas evidenciam a importância da especificação do período de realização de 
trabalhos concernentes à dinâmica hematológica de aves, pois as estações do ano e o estado reprodutivo 
dos animais têm influência direita sobre a maior parte dos parâmetros hematológicos. No sabiá-branco 
(Turdus leucomelas) o nível de hemoglobina na hemácia é significativamente maior durante o período 
reprodutivo (6). Visto que este estudo foi realizado num período em que as aves estavam fora do período 
de reprodução, evidenciamos a necessidade futura de determinarmos a dinâmica das alterações dos 
parâmetros sanguíneos durante o período de postura, como a dosagem de hormônios reprodutivos e o 
estresse, que podem afetar a proporção heterófilo/linfócitos nas aves. 
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CONCLUSÃO 

Com pouca quantidade de sangue é possível estimar valores sanguíneos, sendo que estes podem ser 
usados para animais saudáveis da mesma espécie como referência, servindo de auxílio aos Médicos 
Veterinários a estabelecer um diagnóstico, definir linhas de ação, orientar no prognóstico e no tratamento 
das doenças. 
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Tabela 1. Valores médios ± desvio padrão (coeficiente de variação - CV) encontrado no hemograma de Psitacídeos 
Exóticos para eritrócitos, trombócitos e leucócitos. 

Parâmetros 

Periquito 
Esplêndido 
(Neophema 
splendida) 

Red Rumped 
(Psephotus 

haematonotus) 

Bourke 
(Neopsephotus 

bourkii) 

Tourquesine 
(Neophema 
pulchella) 

Cacatua Galah 
(Eolophus 

roseicapilla) 

Eritrócitos (/µL) 
3.206.600 ± 

515.621  
(CV=16%) 

1.961.600 ± 
255.104 

(CV=13%) 

2.860.800 ± 
302.245 

(CV=10%) 

2.857.600 ± 
957.321 

(CV=33%) 

2.314.667 ± 
138.925 

(CV=10%) 

Trombócitos 
(/µL) 

11.380 ± 9.825 
/µL (CV = 

86%) 

7.943 ± 3.693/µL 
(CV=45%) 

11.424 ± 
6.399/µL 

(CV=56%) 

6.576 ± 
4.331/µL 

(CV=65%) 

6.831 ± 
4.265 

(CV=62%) 

Leucócitos (/µL) 
26.900 ± 
17.610 

(CV=65%) 

2.680 ± 
1.132 (CV=42%) 

5.680 ± 
1.966 (CV=34%) 

9.910 ± 
10.824 

(CV=109%) 

13.957 ± 
5.164 

(CV=36%) 

 
 
Tabela 2. Valores médios ± desvio padrão (%) encontrado no diferencial de leucócitos de Psitacídeos Exóticos. 

Parâmetros 

Periquito 
Esplêndido 
(Neophema 
splendida) 

Red Rumped 
(Psephotus 

haematonotus) 

Bourke 
(Neopsephotus 

bourkii) 

Tourquesine 
(Neophema 
pulchella) 

Cacatua Galah 
(Eolophus 

roseicapilla) 

Heterófilos (%) 18,4 ± 5,6 26,6 ± 4,6 32,4 ± 7,71 26,6 ± 5,66 30,33 ± 4,46 

Linfócitos (%) 47,4 ± 7,6 63,8 ± 7,08 53,8 ± 10,2 56,2 ± 7,15 57 ± 9,36 

Eosinófilos (%) 12,2 ± 3,0 3 ± 1,70 6 ± 5,25 3,8 ± 4,57 4,33 ± 4,27 

Basófilos (%) 6,2 ± 6,0 2 ± 2,49 4,2 ± 4,7 6 ± 4,62 0,67 ± 1,03 

Monócitos (%) 15,8 ± 5,2 4,6 ± 5,08 3,6 ± 2,95 7,4 ± 6,6 7,67 ± 4,27 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

https://ppgca.evz.ufg.br/up/67/o/2013_Laura_Garcia_Seminario1corrig.pdf
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INTRODUÇÃO 

Na área de análise de dados e ciência de dados existem técnicas de previsão em séries temporais, as quais 
serão abordadas nesse estudo, essas séries temporais podem ser de preços de ações, índices 
pluviométricos ou como no caso deste estudo, a dívida bruta do governo geral, as previsões serão feitas da 
seguinte maneira: comparando técnicas de previsão na série temporal, analisando modelos e determinando 
qual será a mais adequada para aplicar a previsão. As técnicas abordadas serão as seguintes: ARIMA, 
Suavização Exponencial e Rede Neural Auto Regressiva, para cada técnica serão feitas previsões com 
dados históricos (dados que já temos conhecimento, que já se concretizaram) isso servirá como teste para 
avaliarmos qual será a melhor técnica a ser aplicada na série temporal da dívida bruta do governo geral e 
então fazer a previsão propriamente dita, que terá como objetivo prever a dívida bruta para os próximos 
meses. Quanto a importância dessa análise, podemos ter uma projeção mais precisa e plausível de quão 
grande é dívida do governo em relação do nosso PIB, ter uma noção mais explícita em números de quanto 
essas dívidas podem chegar com base no nosso melhor modelo de previsão.  
 

MATERIAL E MÉTODOS 
Depois de obter a série temporal iremos aplicar as técnicas de previsão: ARIMA, suavização exponencial e 
rede neural auto regressiva. A ARIMA considera uma classe geral de modelos para a análise, verifica se o 
modelo ajustado aos dados através de uma análise de resíduos, já a suavização exponencial consiste em 
atribuir pesos decrescentes exponencialmente para os registros mais antigos da série. A rede neural auto 
regressiva que conta com os intervalos de entrada e os nós da camada interna e minha saída serão a 
previsões pontuais.  
Após definidas as técnicas de previsão, iremos aplicar a previsão de teste. Que consiste na criação de uma 
série temporal que omite os dados históricos atuais para que façamos a comparação entre o que foi previsto 
por cada técnica e o que realmente foi concretizado, tiramos a média dos dados originais, observando qual 
das três chegou mais perto da média real. Então vamos escolher a melhor técnica para fazer a previsão 
dos dados que ainda não temos conhecimento.  

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foram feitos testes entre os modelos mais convencionais de previsão em séries temporais (ARIMA e 
suavização exponencial), assim como rede neural. Esta tem a capacidade de modelar séries com outliers 
e mudanças de níveis, por outro lado, ela tem problemas com a falta de capacidade de explicação de uma 
metodologia para definir a arquitetura construída. A rede neural da biblioteca nntear do R, ferramenta 
utilizada para aplicação dos testes, é pré-implementada e não oferece a capacidade de modelagem. 
Quando foram aplicadas as técnicas convencionais passo-a-passo, pudemos entender e explicar melhor o 
modelo construído, além disso, a convencional ARIMA acabou por ter os melhores resultados, que foram 
mais aproximados dos dados históricos nesse caso (Tabela 1).  

 
CONCLUSÕES 

Os três modelos funcionam bem considerando as características dessa série temporal, baseado nos testes 
nenhum destoa muito dos dados históricos. Por não gerar intervalos de confiança e ser mais direta mesmo 
com um modelo mais complicado de se compreender a rede neural deve ser ligeiramente superior nesse 
caso.  
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Tabela 1. Resultados comparativos entre dados históricos e os modelos ARIMA, suavização exponencial e rede neural. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 

 
 
 

 

 

 
 
 

  Dados Históricos ARIMA Rede Neural Suavização Exponencial  

01/01/2019 77.44 77.35 77.36 77.36 

01/02/2019 77.54 77.48 77.50 77.51 

01/03/2019 78.75 77.61 77.63 77.66 

01/04/2019 79.27 77.75 77.74 77.81 

01/05/2019 78.82 77.88 77.88 77.95 

01/06/2019 78.68 78.01 77.99 78.10 



 

54 
  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
CIENCIAS AGRÁRIAS 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

55 
  

AVALIAÇÃO DAS VARIÁVEIS BIOQUÍMICAS EM FELINOS NA ASSOCIAÇÃO DA 
DEXMEDETOMIDINA COM OPIOIDES   

 
Fernanda Barbieri1, Eduardo Negri Mueller2 e Rosema Santin2 

1Graduanda em Medicina Veterinária pelo Instituto Federal Catarinense (IFC), Campus Concórdia, 
bolsista PIBIC/CNPq na Embrapa Suínos e Aves, Concórdia, SC, fernandabarbieri01@hotmail.com 

2Instituto Federal Catarinense - Campus Concórdia, Concórdia, SC 

 
Palavras-chave: dexmedetomidina, medicação pré-anestésica (MPA), sedação. 

 
INTRODUÇÃO 

Os requisitos na rotina clínica da espécie felina vêm crescendo, consideravelmente, nos últimos anos, 
demandando, acurados cuidados por parte do anestesiologista. Os referidos cuidados abrangem a 
sedação, a indução e a manutenção anestésica, visando a minimização do estresse, o qual interfere 
significativa e negativamente em parâmetros bioquímicos e, facilitando a contenção (1). Em face disso, 
demanda-se da utilização de um protocolo de medicação pré-anestésica efetivo (2). Há uma gama bastante 
diversificada de fármacos que podem ser empregados na medicação pré-anestésica, porém, ressalta-se 
um fármaco relativamente novo no Brasil que é, a dexmedetomidina. Este fármaco apresenta um rápido 
início de ação, sendo metabolizado no fígado e excretado, principalmente, pela urina, com perspicaz ação 
sedativa e analgésica; dispõe de um mecanismo satisfatório em relação ao controle hemodinâmico perante 
o estresse e, pode produzir, por si só, anestesia; em doses elevadas, tal fármaco não provoca depressão 
respiratória e proporciona sinergismo às demais drogas anestésicas comumente utilizadas na rotina clínica, 
denotando baixa incidência de efeitos colaterais (3). Neste contexto, objetivou-se, determinar as alterações 
bioquímicas utilizando dexmedetomidina em associação com opioides na medicação pré-anestésica em 
felinos, submetidos à orquiectomia eletiva. 

 
MATERIAL E MÉTODOS 

O presente estudo foi aprovado pela Comissão de Ética no Uso de Animais (CEUA) do Instituto Federal 
Catarinense - Campus Concórdia, sob o protocolo número 30/2017. À implementação, recrutou-se 14 
animais da espécie felina, machos, não castrados, com idade acima de seis meses e peso superior a 2Kg. 
Foi realizada consulta pré-operatória, com exame clínico geral, hemograma completo e exames 
bioquímicos. A segregação de aptidão e inserção dos animais no estudo foi condicionada à normalidade 
dos exames citados, sendo classificados como hígidos. Os gatos à submissão da indução do procedimento 
anestésico para a execução de cirurgia eletiva de orquiectomia, foram submetidos ao jejum alimentar e 
hídrico, de doze e seis horas, respectivamente e, distribuídos aleatoriamente em dois grupos: GA (n=7), 
aplicada a associação de dexmedetomidina (10µg/Kg) com metadona (0,2mg/Kg) e cetamina (2mg/Kg); e 
GB (n=7), aplicada a associação composta de dexmedetomidina (10µg/Kg) com meperidina (3mg/Kg) e 
cetamina (2mg/Kg). Em todos os animais (GA e GB), os fármacos foram administrados por via intramuscular 
e, foi realizada anestesia local intra-testicular utilizando-se lidocaína com vasoconstritor (0,5mg/Kg). A 
primeira colheita de sangue se deu no momento da consulta pré-anestésica; posteriormente, fez-se uma 
segunda colheita, quando findou o procedimento cirúrgico; em ambas, foram avaliados os seguintes 
parâmetros: fosfatase alcalina (FA) (UI/L), alanina aminotransferase (ALT) (UI/L), creatinina (mg/dL), ureia 
(mg/dL), proteína total (g/dL), albumina (g/dL), colesterol (mg/dL), triglicerídeos (mg/dL). A glicemia (mg/dL), 
foi obtida através de pique capilar no conduto auditivo, avaliada através de fitas em aparelho G-Tech Free®. 
Os valores de referência para as análises em questão foram obtidos da literatura Jain, 1993 (4) e Meyer & 
Harvey, 2004 (5) e, as avaliações de todos os parâmetros bioquímicos, com auxílio do equipamento 
ROBONIK (INDIA) PVR LTD. O delineamento estatístico foi efetuado de acordo com o teste T do programa 
computacional GraphPad (GraphPad Software, Inc, La Jolla, CA, USA) para comparação entre os grupos 
e o antes e depois do procedimento cirúrgico. 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados referentes aos dados bioquímicos, no momento pré-MPA e pós-operatório frente aos 
diferentes protocolos anestésicos estão descritos na Tabela 1. Nos exames bioquímicos pré-operatórios, a 
fosfatase alcalina apresentou-se elevada em todos os animais, justificado pelo fato dela corresponder a 
uma enzima naturalmente presente no intestino, rins, fígado e ossos, sendo que nesses últimos, dada a 
média de faixa etária dos animais avaliados (um ano e sete meses), os quais são considerados jovens, ela 
se apresenta, prioritariamente elevada, ademais, nesta fase, se denota uma intensa atividade osteoblástica 
(6). A estabilização da creatinina e da ALT, fato este, extremamente benéfico aos protocolos utilizados, 
resulta na seguinte explicação: apesar da dexmedetomidina ser biotransformada no fígado pela ação do 
citocromo P450 e também por glicuronização, sua excreção é feita pela urina, sendo assim, a estabilização 
desses parâmetros indica a ausência na formação de metabólitos ativos ou tóxicos nesses pacientes, 
demonstrando que ambos os protocolos foram seguros. Os índices de ureia e proteína total se 
apresentaram dentro dos parâmetros fisiológicos. O colesterol e a albumina têm maior correlação à 
aplicação da cetamina do que com a dexmedetomidina, visto que, após a administração do último, ocorre 
influxo de fluídos para o espaço vascular, minimizando os dois parâmetros, sendo que, a diminuição da 
gordura, acarreta numa pormenorização dos triglicerídeos, já que, por serem altamente lipossolúveis, 
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necessitam da gordura para interação medicamentosa (7). Por fim, a glicemia, a partir da utilização da 
dexmedetomidina, aumentou consideravelmente em ambos os grupos (p<0,0001), fato este caracterizado 
pela sua ação nos receptores α-2 pós-sinápticos das células β do pâncreas, fazendo com que o nível de 
insulina circulante seja diminuído (8).  

 
CONCLUSÕES 

As variáveis bioquímicas manifestaram alterações a partir da aplicação dos protocolos anestésicos 
estudados, sobretudo na mensuração da glicemia, a qual nos remete a extirpação destes protocolos em 
pacientes hiperglicêmicos. Mesmo com a supressão de alguns parâmetros, não houve a extrapolação dos 
fisiológicos, podendo-se, desta forma, indicar, os protocolos testados para utilização na medicação pré-
anestésica em felinos sem grandes variações ou consequências deletérias. 
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Tabela 1. Média ± desvio-padrão dos exames laboratoriais correspondentes ao bioquímico de felinos machos submetidos 
à distintos protocolos anestésicos em diferentes tempos de avaliação. 

Variável Momento Grupo A (GA) Grupo B (GB) Referência 

Fosfatase alcalina (UI/L) 
Pré-MPA 240,9±133,1aA 212,0±40,5aA 25,0-93,0 

Pós-operatório 200,8±54,4aA 180,4±29,3aA  

A.L.T. (UI/L) 
Pré-MPA 58,9±15,4aA 58,3±39,8aA 6,0-83,0 

Pós-operatório 50,9±7,2aA 65,8±25,3aA  

Creatinina (mg/dL) 
Pré-MPA 1,2±0,1aA 1,1±0,2aA 0,8-1,8 

Pós-operatório 1,1±0,1aA 1,2±0,2aA  

Ureia (mg/dL) 
Pré-MPA 58,3±15,5aA 62,7±16,5aA 42,8-64,2 

Pós-operatório 51,1±12,4aA 62,0±18,1aA  

Proteína total (g/dL) 
Pré-MPA 7,0±0,9aA 7,0±0,4aA 6,0-8,0 

Pós-operatório 6,4±0,6aA 6,8±0,5aA  

Albumina (g/dL) 
Pré-MPA 3,0±0,8aA 2,7±0,8aA 2,1-3,3 

Pós-operatório 2,4±0,4aA 2,7±0,8aA  

Colesterol (mg/dL) 
Pré-MPA 103,6±25,7aA 94,9±29,5aA 95,0-130,0 

Pós-operatório 79,9±22,2aA 85,5±22,7aA  

Triglicerídeos (mg/dL) 
Pré-MPA 266,9±315,5aA 156,2±180,6aA 10,0-114,0 

Pós-operatório 44,2±18,8aA 31,1±18,2aA  

Glicose (mg/dL) 
Pré-MPA 68,4±17,0aA 83,3±8,7aA 70,0-110,0 

Pós-operatório 164,5±44,8bA 195,1±42,1bA  

Letras minúsculas diferentes indicam diferença estatística significativa entre momentos do mesmo grupo (p<0,05). 
Letras maiúsculas diferentes indicam diferença estatística significativa entre grupos no mesmo momento (p<0,05). 
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INTRODUÇÃO 

A helmintosporiose do milho, causada pelo fungo Exserohilum turcicum, é uma das mais importantes 

doenças da cultura do milho. As condições favoráveis para o desenvolvimento do patógeno são 
temperaturas moderadas (18 a 27ºC), dias nublados e presença de orvalho por um longo período (3). A 
incidência da helmintosporiose pode chegar a 100% das plantas, ocasionando reduções significativas na 
produtividade, principalmente porque a doença se manifesta durante o estádio de enchimento dos grãos, 
apresentando severidades que variam de acordo com às características genéticas das populações (2). No 
oeste de Santa Catarina, o cultivo de variedades locais de milho ainda é uma prática comum entre pequenos 
agricultores, devido a questões ideológicas, econômicas e de acessibilidade às sementes. Assim o presente 
trabalho teve como objetivo caracterizar populações locais de milho quanto a resistência à helmintosporiose 
em dois anos consecutivos. 
 

MATERIAL E MÉTODOS 

Nas safras 2017/18 e 2018/19 foram implantados três ensaios em três municípios da região oeste de Santa 
Catarina, sendo: Novo Horizonte (NHT), Iporã do Oeste (IPO) e Concórdia (CCD). Cada um dos ensaios foi 
constituído de 8 tratamentos, sendo 6 variedades locais e 2 comercias (testemunha). Os ensaios foram 
conduzidos em delineamento de blocos completos casualizados, com três repetições e a inoculação da 
doença ocorreu de forma espontânea. 
A partir do surgimento dos primeiros sintomas da doença, a severidade da helmintosporiose foi avaliada 
com a atribuição de notas com base na escala diagramática elaborada por AGROCERES (1), verificando o 
número de plantas com lesões e número lesões por planta. A partir das notas de severidade foi obtida a 
variável área abaixo da curva de progresso da doença (AACPD). Os dados foram submetidos a análise de 
variância conjunta utilizando o software STATISTICA®. Em seguida aplicou-se o teste de médias Tukey a 
5% de probabilidade do erro. 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O resultado da análise de variância conjunta (Tabela 1) revelou que houve diferença significativa (p<0,01 
ou p<0,05) para todas as fontes de variação. Isso significa que as populações de milho que foram avaliadas 
apresentam diferentes graus de resistência ao patógeno e que a resistência da população pode depender 
do local em que a população é avaliada e do ano de cultivo. 
O patógeno apresentou resposta distinta em relação aos diferentes locais, sendo a maior média de AACPD 
verificada em IPO, seguido em ordem decrescente por NHT e CCD, essa resposta pode ser devido a 
variação climática existente entre os locais em que os ensaios foram conduzidos (Figura 1A). Em relação 
aos anos (safras), verificou-se que a severidade da helmintosporiose foi maior na safra 2017/18 quando 
comparado com a safra 2018/19 (Figura 1B). Resultados semelhantes foram obtidos por Spada et al. (4), 
demonstrando que o comportamento do genótipo sobre a incidência e severidade da doença podem variar 
conforme a época de semeadura. 
Assim como Vieira et al. (5), foi possível separar as populações de milho em três classes em função do 
grau de resistência, sendo: suscetível o tratamento 7, intermediários os tratamentos 1, 3, 4, 5, 6 e8, e, 
resistente o tratamento. 2 a (Figura 2). 
 

CONCLUSÕES 

Existe variabilidade genética para a resistência a helmintosporiose nas populações locais de milho do oeste 
de Santa Catarina e essa doença apresenta alta dependência às condições climáticas. 
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Tabela 1. Resultado da análise de variância conjunta para a variável ACCPD em populações locais de milho avaliadas 
no oeste do estado de Santa Catarina, safras 2017/18 e 2018/19. O valor de p precisa ter 4 casas após a vígula. 

FV GL SQ QM F P 

Bloco 2 37,72 18,86 0,07 0,9327 

Locais (A) 2 27.063,72 13.531,86 50,00 0,0000 

População (G) 7 10.943,58 1.563,37 5,78 0,0000 

Ano (N) 1 53.187,89 53.187,89 196,52 0,0000 

AxG 14 9.511,69 679,41 2,51 0,0044 

GxN 7 10.109,07 1.444,15 5,34 0,0000 

AxN 2 25.392,79 12.696,40 46,91 0,0000 

AxGxN 14 8.137,96 581,28 2,15 0,0156 

Erro 94 25.441,61 270,66   

Total 143 169.826,04    

Média 72,65     

CV (%) 22,65     

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 1. A) AACPD de helmintosporiose de diferentes populações de milho avaliadas em três locais do estado de Santa 
Catarina. B) AACPD de helmintosporiose de diferentes populações locais de milho avaliadas em dois anos consecutivos 
no estado de Santa Catarina. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 2. Médias de severidade da helmintosporiose em populações locais de milho no estado de Santa Catarina, safra 
2017/18 e 2018/2019. Médias seguidas de mesma letra na coluna não diferem significativamente pelo teste Tukey a 5%. 
1 Testemunhas (populações comerciais de polinização livre). 
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INTRODUÇÃO 

A suinocultura brasileira está em 4º lugar em produção mundial ficando atrás somente da China, da União 
Europeia e dos Estados Unidos da América, o Brasil está também na 4ª colocação em exportação. Santa 
Catarina apresenta papel fundamental para a colocação brasileira no ranking mundial, pois é o maior 
produtor e exportador de carne suína (2), já entre as microrregiões de Santa Catarina a de Concórdia possui 
destaque (1). No entanto essa grande concentração de animais provoca elevada pressão sobre o meio 
ambiente, devido à grande quantidade de dejetos que necessitam ser manejados de maneira correta (4). O 
presente trabalho avalia a pressão ambiental da atividade suinícola na microrregião de Concórdia, 
considerando a relação entre número de cabeças e área de lavoura temporária disponível para reciclagem 
dos dejetos, haja vista ser esse o manejo predominante da microrregião. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

A base de dados utilizada para realização do presente trabalho é o Censo Agropecuário do IBGE-2017 e o 
território considerado é a microrregião de Concórdia, haja vista ser a microrregião que possui a maior 
concentração de suínos do estado de Santa Catarina. O cálculo da pressão ambiental foi realizado 
considerando-se a relação entre número total de cabeças de suínos e a área de cultura de milho em 
hectares por município.  

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A microrregião de Concórdia possui 15 municípios que correspondem 3,27% do território do Estado, mas 

concentra 21,16% do rebanho de suínos catarinense. O município com o maior plantel da microrregião é o 

de Concórdia, o qual concentra 25% da produção, seguido por Seara (16,28%) e Xavantina (12,3%). Por 

sua vez, considerando-se a área de lavoura temporária, Concórdia possui 26% da área de lavoura 

temporária da microrregião, Irani (11%) e Seara (10%). No entanto, considerando-se o indicador de pressão 

ambiental (IP) consta-se que a média microrregional é de 34,3 cabeças por ha de lavoura temporária, sendo 

que os três municípios com maior IP são: Arabutã, com IP de 64,7, que representa 1,9 vezes mais que a 

média da microrregião, seguida por Itá (63,0) e Xavantina (59,2). Por sua vez, Piratuba apresentou a menor 

relação, em um total de 2,9, como mostra a Tabela 1. A atividade suinícola na microrregião de Concórdia 

representa uma grande pressão ambiental quando se considera a relação entre o número total de cabeças 

e a área agrícola de lavoura disponível para a reciclagem dos dejetos. Ainda que existam outras culturas 

passíveis de utilização para o a aproveitamento dos dejetos como adubo orgânico, o que reduziria os 

valores do cálculo dos IPs municipais, é importante pontuar que não foi considerada a oferta de nutrientes 

provenientes dos dejetos de bovinos e de aves, também presentes em grandes quantidades na mesma 

microrregião. 

 

CONCLUSÃO 

Dentre os 15 municípios avaliados da microrregião, Arabutã, Itá, Xavantina, Arvoredo e Seara obtiveram 

os maiores IPs (IP > 50), bem acima da média encontrada para a região (IP = 34,3), quando levado em 

consideração o número de cabeças de suínos e a área de lavoura temporária. A busca e utilização de 

rotas tecnológicas para manejo dos dejetos, e que possibilitem a exportação de nutrientes via insumos 

estabilizados, pode ser uma alternativa para os municípios com maior pressão ambiental. Esse tipo de 

avaliação demonstra a importância de ações criteriosas de gestão ambiental. 

 

REFERÊNCIAS 

1. IBGE. Maiores rebanhos de Suínos. 2017. Disponível em: <https://censoagro2017.ibge.gov.br/ 

templates/censo_agro/resultadosagro/pecuaria.html?localidade=0&tema=75677>. Acesso em: 16 ago. 

2019. 

2. MONDARDO, Alexandre Luís Giehl; Márcia. Produção de suínos em Santa Catarina: Uma análise 

da regionalização dos abates (2013-2018). Disponível em: <https://cepa.epagri.sc.gov.br/index.php/ 

2019/08/16/producao-de-suinos-em-santa-catarina-uma-analise-da-regionalizacao-dos-abates-2013-

2018/>. Acesso em: 17/08/2019. 

3. ZEN, Dr. Sergio de; ORTELAN, Camila Brito; IGUMA, Marcos Debatin. SUINOCULTURA BRASILEIRA 

AVANÇA NO CENÁRIO MUNDIAL. 2014. Disponível em: https://www.cepea.esalq.usp.br/upload/ 

revista/pdf/0016810001468869744.pdf>. Acesso em: 16/08/2019. 



 

60 
  

4. PERDOMO, Carlos Cláudio; LIMA, Gustavo J. M. M. de; NONES, Kátia. PRODUÇÃO DE SUÍNOS E 

MEIO AMBIENTE. Disponível em: <http://www.cnpsa.embrapa.br/sgc/sgc_publicacoes/anais0104_ 

perdomo.pdf>. Acesso em: 21 ago. 2019. 

 

 
Tabela 1. Tabela com os munícipios da microrregião de Concórdia-SC mostrando a quantidade de suínos, área de 
lavoura de milho e também a relação desses dados. 

Município 
Rebanho de suínos  

(nº de cabeças) 
Área de lavoura temporária 

(ha) 
IP  

(cab./ha) 

Arabutã 147.035 2.271,00 64,7 

Itá 123.489 1.959,00 63,0 

Xavantina 216.605 3.660,00 59,2 

Arvoredo 67.034 1.165,00 57,5 

Seara 290.665 5.173,00 56,2 

Lindóia do Sul 105.843 2.853,00 37,1 

Concórdia 451.714 13.006,00 34,7 

Presidente Castello Branco 51.795 1.504,00 34,4 

Ipumirim 106.709 3.314,00 32,2 

Irani 125.454 5.674,00 22,1 

Paial 21.758 1.403,00 15,5 

Alto Bela Vista 24.714 1.640,00 15,1 

Peritiba 24.971 2.153,00 11,6 

Ipira 21.399 2.433,00 8,8 

Piratuba 6.651 2.326,00 2,9 

Fonte: IBGE, 2017. 
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INTRODUÇÃO 

A região oeste de Santa Catarina conta hoje com uma das maiores bacias leiteiras do sul do Brasil. Nesta 
região, a produção está alicerçada em pequenas propriedades, onde muitas áreas são utilizadas para a 
ensilagem de milho, uma até duas vezes ao ano, e posteriormente, no inverno é realizado o pastejo de 
forrageiras com os animais, tornando muitas destas áreas compactadas. A compactação é um dos 
principais processos de degradação dos solos agrícolas (1). Além disso, o processo de confecção da 
silagem é realizado em épocas em que geralmente o solo encontra-se com elevada umidade, e, portanto, 
frequentemente relata-se problemas com a compactação excessiva do solo. Neste contexto o objetivo deste 
trabalho foi verificar a influência dos sistemas de preparo do solo, na produtividade de massa seca ao 
primeiro corte, dos consórcios de forrageiras de inverno antecedendo o milho. 
 

MATERIAL E MÉTODOS 

O presente trabalho foi conduzido na área experimental do Instituto Federal Catarinense – IFC, Campus 
Concórdia. O município de Concórdia, Santa Catarina, está situado a 27º13’55’’ de latitude e 52º00’26’’ de 
longitude. A altitude média é de 596 m e o clima, de acordo com a classificação de Köeppen, é 
predominantemente subtropical úmido (Cfa), apresentando temperatura média anual de 19,6 ºC e 
precipitação pluvial anual de 1.700 a 2.200 mm (2). O experimento teve início em abril de 2019, sendo 
instalado em delineamento blocos ao acaso com dois fatores, sendo o fator A os modos de descompactação 
do solo (1 – Semeadura direta, 2 – Escarificação a cada 3 anos; 3 – Escarificação anual) e o fator B 
consórcio de forrageiras de inverno (1 - Aveia preta/Azevém; 2 – Nabo forrageiro/Aveia preta/Azevém; 3 – 
Ervilhaca/Aveia preta/Azevém). A área de cada parcela é de 48 m2 (10 × 4,8 m) com 4 repetições. A 
escarificação trienal foi realizada em abril de 2017. Foram avaliados aspectos inerentes a produtividade das 
culturas de inverno, através da coleta de material, para avaliação da massa seca, na altura de corte de 15 
centímetros em área de 0,25 m² seguida de secagem em estufa a 65ºC por 72 horas. Todos os dados 
coletados foram submetidos à análise de variância e teste de comparação de médias Tukey, a 5% de 
significância, utilizando para as análises o software “Sisvar”. 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A escarificação anual propiciou maior produtividade de MS de aveia que a escarificação trienal e o 
tratamento sem escarificação quando esta cultura foi cultivada em consórcio com azevém e azevém + 
Ervilhaca (Tabela 1). Para a escarificação trienal observou-se maior produtividade que o tratamento sem 
escarificação apenas quando a aveia foi cultivada em consórcio com o azevém. Para o azevém, observa-
se que a escarificação anual promoveu redução nas produtividades de MS. Entretanto, para o tratamento 
sem escarificação foram encontradas as maiores produtividades. Para a MS de nabo e ervilhaca observa-
se que a escarificação anual promoveu aumento na produtividade destas culturas.  A menor produtividade 
de MS de azévem e maior produtividade de aveia, nabo e ervilhaca quando realizada a escarificação anual 
podem estar vinculadas tanto a melhoria dos atributos físicos do solo como a redução na população de 
plantas de azevém (ressemeadura natural), visto que, no momento da semeadura das culturas já existiam 
plantas de azevém em início de desenvolvimento e parte destas plantas foram eliminadas favorecendo o 
desenvolvimento inicial da aveia, nabo e ervilhaca. Por outro lado, para o tratamento sem escarificação, a 
redução na produtividade de MS destas culturas pode estar vinculada tanto a competição inicial promovida 
pelo azevém, advindo de ressemeadura natural, com a aveia, nabo e ervilhaca quanto a condições de 
compactação do solo mais intensas nestes tratamentos. Para a MS da aveia, dentro dos tratamentos com 
escarificação anual e trienal, observou-se maiores produtividades, quando esta foi cultivada em consórcio 
com azevém. Estas maiores produtividades de aveia estão associadas a menor competição encontrada em 
relação aos tratamentos que possuíam o consórcio com nabo ou ervilhaca. Para a produtividade média de 
MS total produzida observa-se que não foram encontradas diferenças entre a escarificação anual, trienal e 
o tratamento sem escarificação. Entretanto, o tratamento com o consórcio aveia + azevém + nabo 
apresentou produtividade média superior ao consórcio aveia + azevém. Esta maior produtividade de MS 
total, para o 1º corte das forragens, no tratamento com a inserção do nabo evidenciam o elevado potencial 
de produção de MS em curto espaço de tempo proporcionado por esta cultura, corroborando com resultados 
encontrados por Nicolosso et al. (2008) (3). 
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CONCLUSÕES 

A escarificação anual e trienal não promovem aumento na produtividade de MS total dos consórcios Aveia 
+ Azévem, Aveia + Azévem + Ervilhaca e Aveia + Azévem + Nabo. 
A inserção do Nabo forrageiro promove incremento na MS total produzida. 
A escarificação anual promove redução na produtividade (1º corte) de MS de azevém e aumento na 
produtividade de aveia, nabo e ervilhaca. 
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Tabela 1. Produtividade de Massa Seca do consórcio de forrageiras de inverno (1º corte) sob diferentes modos de 
preparo do solo pós ensilagem do milho, no oeste catarinense, Concórdia, 2019. 

Culturas de inverno 
Escarificação 

Média 
Sem Anual Trienal 

 Massa seca aveia, kg ha-1 

Aveia/Azevém 89 Ca1 1635 Aa 1106 Ba 943 

Aveia/Azevém/Nabo 382 Aa 690 Ab 436 Ab 502 

Aveia/Azevém/Ervilhaca 77 Ba 1117 Ab 224 Bb 473 

Média 182 1147 589  

CV% 45,34 

 Massa seca azevém, kg ha-1 

Aveia/Azevém 1683 204 932 940 a 

Aveia/Azevém/Nabo 1358 555 825 912 a 

Aveia/Azevém/Ervilhaca 1466 257 1174 966 a 

Média 1502 A 339 C 977 B  

CV% 49,73 

 Massa seca nabo, kg ha-1 

Aveia/Azevém 0 Ab 0 Ab 0 Ab 0 

Aveia/Azevém/Nabo 962 Ba 1775 Aa 1270 Ba 1336 

Aveia/Azevém/Ervilhaca 0 Ab 0 Ab 0 Ab 0 

Média 321 592 423 445 

CV% 50,92 

 Massa seca ervilhaca, kg ha-1 

Aveia/Azevém 0 Ab 0 Ab 0 Ab 0 

Aveia/Azevém/Nabo 0 Ab 0 Ab 0 Ab 0 

Aveia/Azevém/Ervilhaca 601 Ba 812 Aa 641 Ba 685 

Média 200 271 214 228 

CV% 15,37 

 Massa seca total, kg ha-1 

Aveia/Azevém 1771 1839 2038 1883 b 

Aveia/Azevém/Nabo 2702 3020 2530 2750 a 

Aveia/Azevém/Ervilhaca 2144 2185 2040 2123 ab 

Média 2205 A 2348 A 2203 A  

CV% 16,27 
1 Médias seguidas pela mesma letra minúscula na coluna e maiúscula na linha, não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de 
significância. 

http://www.cnpsa.embrapa/
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INTRODUÇÃO 

A floricultura brasileira tem como característica ser uma atividade intensiva com base produtiva em 
pequenas áreas, gerando grande número de empregos diretos e indiretos e com alta rentabilidade por área. 
Um dos principais produtos da floricultura é o gladíolo (Gladiolus x grandiflorus Hort.), ou Palma-de-Santa 
Rita, o qual tem importância mundial e nacional como flor de corte, planta ornamental para uso em 
paisagismo e para produção comercial de cormos. Embora o gladíolo seja uma flor apreciada no mundo 
inteiro, apresentando considerável valor comercial, pois se adapta aos mais diferentes tipos de clima e solo, 
a literatura específica sobre a cultura é escassa, havendo necessidade de um rol de pesquisas que 
possibilitem informações técnicas que viabilizem a sua exploração comercial em todo território brasileiro 
(1).  Em pesquisa já desenvolvida, (2) descreveram que o comprimento da haste de gladíolo não apresentou 
diferença significativa quando cultivado em cultivo mínimo e preparo convencional do solo, mostrando que 
além de contribuir para a conservação do solo, o cultivo mínimo pode reduzir os custos com a produção do 
gladíolo.  Sendo assim, para determinação da eficiência da produção de uma determinada atividade, torna-
se necessária a estimativa dos custos de produção. Com isso, a avaliação econômica, permite a estimativa 
de custo de produção para diferentes atividades agropecuárias, considerando vários níveis de tecnologia, 
várias moedas e para qualquer período desejado, incluindo uma análise simplificada de custos e retornos, 
fornecendo importantes informações para a tomada de decisão. Com isso, objetivou-se avaliar os custos 
com a produção comercial do gladíolo sob diferentes sistemas de preparo do solo e diferentes plantas de 
cobertura como cultura antecessora em duas épocas de plantio.   
 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido na área experimental do Instituto Federal Catarinense (IFC) Campus 
Concórdia, no município de Concórdia, com as seguintes coordenadas geográficas, latitude 27º 12’ 25,2” e 
longitude 52º05`14,5”. O clima de acordo com Köeppen, é predominantemente subtropical úmido (Cfa), e o 
solo da área experimental é classificado como Nitossolo Vermelho de textura argilosa (3). O delineamento 
experimental foi inteiramente casualizado, sendo conduzido em canteiros, com dois fatores a serem 
analisados, sendo fator A os modos de preparo do solo: 1 – cultivo convencional e 2 – cultivo mínimo, e 
fator B as plantas de cobertura, sendo para a primeira época de plantio: 1 – Aveia; 2 – Ervilhaca; 3 – Nabo 
forrageiro e 4 - Consórcio de aveia, ervilhaca e nabo para a segunda época: 1 - Braquiária; 2 – Feijão 
guandu forrageiro e 3 – Consórcio de braquiária e feijão guandu forrageiro. Em todos os tratamentos o 
cultivar utilizado foi o Jester. A análise econômica foi realizada com o levantamento de dados dos custos 
de implantação e manutenção da produção de gladíolo em cultivo mínimo e sistema convencional com 
diferentes culturas de cobertura de inverno e verão. Para análise econômica foram realizados 
levantamentos de custos de serviços e insumos utilizados para a cultura (preços praticados na região) e 
também se utilizou os dados disponíveis e a metodologia adotada pelo Centro de Socioeconômica e 
Planejamento Agrícola (CEPA/EPAGRI) (4). Para análise, considerou-se uma área de 1 ha com 40 
canteiros de 100 m cada. Sendo assim, utilizou-se 40.000 bulbos considerando-se uma produtividade de 
80.000 hastes/ha das quais 80% (64.000) foram comercializadas, além disso, considerou-se uma 
propriedade 100 % própria. 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O custo total da produção de flores é superior quando é feito em sistema com preparo convencional, uma 
vez que para o preparo do solo faz-se necessária a utilização de gradagem, subsolagem e enxada rotativa 
o que aumenta o custo em R$ 1.145,00 por ha (Tabela 1). Estes dados corroboram com o encontrado por 
(5) que destacam que o cultivo mínimo e o plantio direto além de serem menos custosos que o preparo 
convencional pode trazer inúmeros benefícios para a conservação do solo, como menor degradação, menor 
mobilização, conservação da macro e microflora, temperatura e umidade do solo.  
A haste floral é o produto de interesse comercial do gladíolo, sendo assim, o levantamento dos dados 
relacionados ao custo de produção é de extrema importância para o produtor. O custo por haste nos 
tratamentos com culturas de cobertura em cultivo mínimo diminui em R$ 0,02 quando comparado ao 
sistema com preparo convencional. Já as hastes produzidas nos tratamentos sem plantas de cobertura 
variam em R$ 0,01 por ha na safra de inverno com preparo convencional quando comparado ao cultivo 
mínimo. O levantamento do custo por haste floral nos indica o preço mínimo que deve ser praticado para 
cobrir os custos de produção. O valor pago por haste praticado no mercado é de cerca de 2 reais 
(levantamento realizado junto a um produtor de Santa Maria RS) (6), porém, dependerá do momento da 
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oferta das hastes, sendo que em datas comemorativas como finados, dia das mães, dia dos namorados ou 
outras comemorações e festas o preço recebido por haste pode ser bem superior a este valor.   
 

CONCLUSÕES 

Os menores custos de produção do gladíolo ocorrem quando cultivado sob cultivo mínimo, mostrando que 
o cultivo mínimo é uma alternativa viável de cultivo de gladíolo no oeste catarinense. 
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Tabela 1. Custo total de produção e custo por haste de gladíolo conduzido sob diferentes sistemas de preparo do solo e 
culturas de cobertura. Concórdia, 2018/2019. 

Cultura de 
cobertura 

Preparo convencional Cultivo mínimo Preparo Convencional Cultivo mínimo 

---------------- R$ ha-1---------------- -------------- R$ haste-1-------------- 

 -----------------------------------------Inverno 2018------------------------------------- 

Sem cobertura 53.387 52.242 0,83 0,82 

Aveia 53.618 52.473 0,84 0,82 

Vica 53.787 52.642 0,84 0,82 

Nabo 53.612 52.467 0,84 0,82 

Nabo/ aveia/vica 53.791 52.646 0,84 0,82 

Média 53.639 52.494 0,84 0,82 

 ---------------------------------------- Verão 2019-------------------------------------- 

Sem cobertura 53.387 52.242 0,83 0,82 

Brachiaria 53.590 52.445 0,84 0,82 

Guandu 53.837 52.692 0,84 0,82 

Brachiaria/guandu 53.714 52.569 0,84 0,82 

Média 53.632 52.487 0,84 0,82 

*Considerando por hectare o plantio de 40 canteiros de 100 m cada e 40.000 bulbos. 2 hastes por planta (80.000 hastes/ha) das quais 
80% (64.000) seriam comercializadas. 
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INTRODUÇÃO 

A polinização é uma prática comum entre diversos agentes biológicos, insetos, pássaros e alguns 
mamíferos, mas o principal deles são as abelhas. Insetos que vivem em colônias e tem como fonte de 
alimento o néctar e pólen das flores. É na busca por alimento que as abelhas passam a fazer um dos 
trabalhos mais importantes para a manutenção da vida no planeta Terra: a polinização. Essa pesquisa teve 
como objetivo fazer uma pesquisa literária sobre a relação entre a polinização e a física da eletricidade 
estática, parte da física que estuda as cargas elétricas em repouso. O tema foi explorado nas aulas de 
Física, onde foram apresentados os resultados da pesquisa, associada à sua importância para a apicultura, 
que demonstrou ser de interesse para os autores da pesquisa e para o curso de Ciências Biológicas.  
 

MATERIAL E MÉTODOS 

Primeiramente, por intermédio de uma busca bibliográfica, pesquisamos as características físicas e 
biológicas das abelhas, bem como o modo de vida desse inseto. Posteriormente, a partir de buscas nos 
livros de Física pesquisamos sobre a temática eletricidade estática, bem como a relação dela com a 
polinização (1 e 2). Os resultados dessas duas etapas foram apresentados no formato de seminário na 
disciplina de Física, que nos proporcionou relacionar conceitos biológicos desse inseto com a formação 
acadêmica no curso de Agronomia.   
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As abelhas pertencem ao Filo Artrópode, Classe Insecta, Ordem Himenóptera, Família Apoidea. São 
insetos sociais, pois os indivíduos da espécie vivem juntos em colmeias e tem divisão de tarefas dentro 
dela. Apresentam heteromorfismo, há diferenças morfológicas relacionadas à função que desempenham 
dentro da colmeia: Rainha, Operárias e Zangão. A função da rainha é a reprodução, ela passa a vida na 
colmeia colocando ovos, que se transformarão nas futuras abelhas operárias, zangões ou novas rainhas. 
A abelha que é escolhida para ser rainha é alimentada a vida toda com geleia real, um tipo especial de 
alimento produzido na colmeia que nutre e possibilita a rainha a fertilidade, produzindo óvulos e liberando 
ovos. A função do zangão (que é o macho) também é a reprodução, que ao realizar o voo nupcial 
fecundando a abelha rainha. Em algumas espécies o zangão morre após a cópula ou é abandonado pela 
colônia de abelhas por não ter mais “utilidade”. E as operárias são abelhas estéreis que executam funções 
diversas dentro da colmeia. Algumas são responsáveis pela alimentação da rainha, larvas e zangão. Outras 
cuidam para que a estrutura da colmeia seja mantida fazendo reparos nas células, limpando a colmeia e 
construindo novas células para guardar mel ou abrigar os ovos postos pela rainha.  
Além das funções internas, as operárias guardam a entrada da colmeia e outras saem para visitar as flores 
de plantas onde procuram néctar e pólen (célula masculina das plantas). A partir dessa procura, surge a 
polinização das plantas. Durante o voo a penugem das abelhas ficam eletrizadas com cargas negativas 
(Figura 1, a) e o pólen que se encontram na antera das flores (Figura 1, b), isolada eletricamente da terra 
(neutro). Entretanto, o estigma está ligado eletricamente à terra, apresenta cargas negativas (Figura 1, c). 
Quando a abelha passa a se aproximar do grão de pólen eletricamente neutro, são atraídos pelas cargas 
positivas das abelhas e ficarão presos as cerdas ou pelos que as abelhas possuem em sua estrutura 
corporal (Figura 2). Na próxima etapa da polinização as abelhas passam por outras flores de mesma 
espécie e o grão de pólen que havia ficado aderido na abelha, agora são atraídos pelo estigma (parte 
feminina das flores e onde ocorrerá a fecundação e posteriormente a formação dos frutos), esses estigmas 
possuem grande concentração de carga negativa e assim o polo positivo do pólen é atraído (1).  
 

CONCLUSÕES 

São esses processos que possibilitam a polinização de mais de 80% das plantas que produzem os 
alimentos que os seres vivos necessitam para sua nutrição e manutenção da vida. Com isso vemos o 
quanto importante é esse ato de transportar o pólen da parte masculina das flores para a parte feminina 
das plantas para uma produção de alimentos eficiente. Esse estudo teve como objetivo uma pesquisa 
básica sobre o assunto relacionado a polinização e a eletrostática existente entre abelhas e plantas. No 
entanto proporcionou despertar o interesse de estudantes das Ciências Biológicas e Agrárias para esse 
ramo agronômico muito importante. 
 
 
 
 
 

https://www.facebook.com/profile.php?id=1051574492&ref=br_rs
https://www.facebook.com/profile.php?id=1051574492&ref=br_rs
https://www.infoescola.com/biologia/artropodes-arthropoda/
https://www.infoescola.com/biologia/insetos/
https://www.infoescola.com/ecologia/sociedade-das-abelhas/
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Figura 1. Processos na polinização: (a) antera e estigma de uma flor, (b) Uma abelha induz uma carga elétrica em um 
grão de pólen. (c) Elétrons se acumulam na ponta do estigma atraindo o grão de pólen. Fonte: (HALLIDAY; RESNICK; 
WALKER, 2016). 
 

 
 

 

Figura 2. Grãos de pólen atraídos por cargas elétricas na pelugem da abelha. Fonte: (SANTANA, 2016). 
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Palavras-chave: carrapato, sapo, parasitismo. 

 
INTRODUÇÃO 

Os carrapatos são ectoparasitas hematófagos, que se destacam pela sua abundância e pela transmissão 
de agentes patogênicos de importância em saúde pública. Tem ampla distribuição e um variado número de 
hospedeiros, que inclui todas as classes de vertebrados, desde pequenos anfíbios, répteis até grande 
diversidade de mamíferos (1). O gênero Amblyomma (Acari: Ixodidae) possui 106 espécies distribuídas 
pelo mundo, e no Brasil há 30 espécies válidas parasitando mamíferos, aves, répteis e anfíbios (2). O A. 
dissimile é uma espécie apontada como parasita de sapos, serpentes e lagartos, entretanto, já foi descrita 

em pequenos mamíferos como roedores e marsupiais (3) e que , apesar de distribuída em vários países 
das américas e em alguns estados do Brasil (Acre, Amazonas, Para, Roraima, Pernambuco, Mato Grosso 
do Sul, Mato Grosso e São Paulo), ainda pouco se conhece sobre sua disposição territorial, pois a espécie 
A. rotundatum é a mais comumente identificada em sapos da família Bufonidae (4,6). Rhinella icterica tem 

distribuição ampla na América do Sul, ocorrendo no Paraguai, na Argentina e no Brasil (6), estando em 
diferentes habitats e altitudes ao longo do bioma Floresta Atlântica. Devido boa parte da Mata Atlântica 
original de Santa Catarina ter sido perdida por causa da intensa pressão antrópica, supõe-se que parte 
deste ambiente alterado abrigue espécies oportunistas de ampla distribuição geográfica, como o sapo-
cururu (Rhinella icterica), uma vez favorecida em detrimento dos anuros mais exigentes (7). Pela escassez 
de trabalhos relacionados a parasitismo de anfíbios, o presente trabalho teve como objetivo relatar a 
ocorrência de Amblyomma dissimile parasitando Rhinella icterica no Vale do Itajaí em Santa Catarina.  
 

MATERIAL E MÉTODOS 

Em maio de 2019, um espécime de sapo-cururu da espécie R. icterica foi capturado em condições naturais, 
em uma área particular pertencente ao município de Benedito Novo (26°78ʹ3ʺS Lat. e 49°36ʹ4ʺW Lon.), na 
região do Vale do Itajaí, Santa Catarina. O anfíbio foi submetido a uma inspeção minuciosa por um Médico 
Veterinário, que observou a presença de ectoparasitas hematófagos. Estes foram coletados com auxílio de 
uma pinça e imediatamente preservados em frascos identificados contendo álcool 70GL. O anfíbio foi 
devolvido ao seu hábitat de origem. Os cinco exemplares de carrapatos coletados pela superfície dorsal e 
ventral do sapo-cururu foram encaminhados ao departamento de Parasitologia Veterinária da Universidade 
do Contestado, campus Canoinhas/SC onde foram analisados e identificados por meio de exame sob 
microscopia conforme descrição da chave de carrapatos de importância médico-veterinária da Região 
Neotropical (8). 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Na identificação em lupa foi constatado se tratar de cinco exemplares fêmeas (duas plenamente 
ingurgitadas e três parcialmente ingurgitadas). As fêmeas eram de tamanho pequeno e apresentavam a 
coxa IV com dois espinhos, sendo o externo curto e o interno bem pequeno e, na coxa I apresentavam, um 
espinho externo curto e o interno muito curto, quase vestigial. De tamanho médio a pequeno, o escudo 
apresentava coloração acobreada com ornamentos em região lateral e basal e disposição de pontuações 
distribuídas na porção antero-lateral (Figuras 1, 2 e 3). A base do gnatossoma expressava ângulos póstero-
laterais não salientes e no capítulo, o hipostômio era espatulado e com três fileiras de dentes, confirmando, 
com base nestas características, serem da espécie Amblyomma dissimile. Essa espécie de carrapato 

possui hospedeiros homeotérmicos e ectotérmicos já registrados no Brasil e seu parasitismo se concentra 
em animais de sangue frio, principalmente répteis, mas já foi relatado em anuros (4). Sua distribuição 
geográfica (Figura 4), bem como sua morfologia se assemelham muito a espécie de A. rotundatum, a qual 
é prevalente e conhecida para várias espécies de bufonídeos (3). Sabe-se que além das lesões causadas 
pela fixação dos carrapatos e doenças infecciosas secundárias, o A. dissimile é provavelmente o vetor de 
Hepatozoon fusifex para B. constrictor e nos anfíbios, sugere-se que o intenso parasitismo pode causar a 
diminuição da resistência imunológica nesses animais levando-os ao óbito (4). 
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CONCLUSÕES 

Pouco se conhece sobre o parasitismo em anfíbios, tornando de importância a identificação de carrapatos 
nesses animais silvestres, haja vista que, sob condições de alto parasitismo, pode haver óbito e ocorrer a 
redução de indivíduos desta espécie de anuro na natureza. Nesse trabalho, relata-se pela primeira vez a 
identificação de A. dissimile em R. icterica no estado de Santa Catarina. 
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Figura 4. Distribuição geográfica de Rhinella icterica e o número de Amblyomma dissimile identificados em distintas 
espécies animais no Brasil a partir de 2000. Fonte: Elaborado pelos autores. 
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INTRODUÇÃO 

A influenza é uma doença respiratória aguda que acomete diferentes espécies, dentre elas, a espécie suína. 
A infecção causada pelo vírus Influenza A (IAV) tem um impacto negativo na produção de suínos devido ao 
aumento dos custos de produção (1). Ademais, a influenza tem implicações consideráveis à saúde pública, 
dada a possibilidade de emergência de vírus pandêmicos, sendo importante o monitoramento de suínos 
por meio de testes de diagnóstico rápido (2). Para o diagnóstico, as condições de manutenção das amostras 
(as quais envolvem as variáveis: acondicionamento, tempo e temperatura), desde a colheita da amostra até 
o envio do material ao laboratório, podem interferir negativamente na detecção viral (3). Dentre os métodos 
inovadores para a colheita e manutenção de amostras clínicas, encontra-se disponível o suabe GenoTube® 
(Thermo Fischer Scientific), o qual permite detecção de material genético viral por RT-qPCR de forma 
assegurada, com colheita facilitada de amostras biológicas, secagem rápida e, transporte das mesmas sem 
refrigeração, fatos estes, que o torna simples e favorável na sistemática custo x benefício (4), no entanto 
sem análises específicas frente a viabilidade viral, importante para outras análises. Este estudo tem como 
objetivo, determinar a viabilidade do vírus Influenza A, após acondicionamento da amostra clínica em suabe 
Genotube®, por meio dos métodos de isolamento viral em ovos livres de patógenos específicos (SPF) e 
por RT-qPCR.  
 

MATERIAL E MÉTODOS 

Para os ensaios de viabilidade viral, utilizou-se uma amostra do vírus influenza A/H1N1 isolada de suínos 
(A/swine/Brazil/107/2010) e armazenada na CMISEA (BRMSA 00099). Após a titulação da amostra viral, 
feita através de teste de hemaglutinação (HA), foram selecionadas alíquotas com títulos de 128 UHA 
(unidades hemaglutinantes) (alíquota A) e 256 (alíquota B) para inoculação no GenoTube®. Para simular a 
colheita de amostra biológica, os suabes foram embebidos em 30μL da amostra viral, e mantidos em 
temperatura ambiente (TA) durante 12 horas (dia 0), 24 horas (dia 1), 48 horas (dia 2), 72 horas (dia 3), 96 
horas (dia 4), 120 horas (dia 5), 168 horas (dia 7) e 240 horas (dia 10). Em cada dia foram anotadas as 
temperaturas máximas e mínimas da sala onde os suabes haviam sido armazenados. Após, todos os 
suabes foram ressuspensos em 1mL de PBS estéril, vortexados por 30 segundos, mantidos em descanso 
por cinco minutos e novamente vortexados por 30 segundos. Para testar a viabilidade viral, as suspensões 
finais foram inoculadas em três ovos SPF (200μL por ovo) e uma alíquota foi armazenada a -80ºC para 
posterior análise por RT-qPCR. Após um período de incubação de quatro dias a 37°C, o líquido cório-
alantóide (LCA) dos ovos foi colhido e submetido ao teste de hemaglutinação (HA) (5) para a confirmação 
da presença viral, e por RT-qPCR (6) para quantificação do gene M do IAV.  
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A viabilidade do vírus influenza A, a partir do armazenamento da amostra 107/2010 no GenoTube® mantido 
em TA, foi avaliada pela inoculação da amostra viral recuperada em ovos SPF. No decorrer do período de 
armazenamento, as temperaturas mínimas e máximas variaram de 22,1ºC a 32,2ºC. Para a alíquota A, o 
IAV se manteve viável, com título de 128 UHA por um período de 96 horas. Após 168 horas de 
armazenamento, o título foi reduzido em 64 UHA e, a partir deste período, a amostra foi considerada 
negativa. Para a alíquota B foi verificada a redução do título viral nas primeiras 48 horas de armazenamento 
(128 UHA). No entanto, no período de 72 horas, o título registrado foi igual ao inicial (256 UHA), o que pode 
ser justificado pela sensibilidade da técnica diagnóstica utilizada. No período entre 96 e 168 horas, a 
amostra manteve título de 64 UHA e, no 10o dia de armazenamento, o título viral foi de 32 UHA (Figura 1A). 
É sabido que a viabilidade de uma amostra de vírus bem conservada pode ser mantida por um longo período 
de tempo e o título viral pode ser aumentado após passagem em ovos SPF (1,3). Ao avaliar as amostras 
recuperadas do Genotube e submetidas ao ensaio de RT-qPCR, foi verificado que o CT das amostras com 
título de 128 UHA variou de 23,02 a 28,39, e o CT das amostras com título de 256 UHA variou de 21,84 a 
24,83. Para as amostras recuperadas do Genotube e inoculadas em ovos SPF, o CT variou de 11,48 a 
18,43 (amostras com título de 128 UHA) e variou de 10,99 a 13,31 nas amostras com título de 256 UHA 
(Figura 1B). Os resultados obtidos foram satisfatórios revelando a manutenção da viabilidade viral para 
amostras armazenadas sob altas temperaturas e por períodos prolongados, simulando as condições que 
ocorrem a campo, desde o momento da colheita da amostra até o envio ao laboratório de diagnóstico. Para 
aumentar as chances de isolamento viral, é preconizado que a colheita de amostras de suínos suspeitos 
de infecção pelo IAV seja realizada durante a fase aguda da doença (3-5 dias após a infecção) (1,3). Além 
disto, de acordo com as recomendações descritas no Manual Terrestre da Organização Mundial de Saúde 



 

70 
  

Animal (OIE), as amostras devem ser armazenadas em meio de transporte a 4°C e remetidas ao laboratório, 
preferencialmente, em até 48 horas (3). Haach et al. (2018) (2) testaram a viabilidade do IAV a partir de 
amostras biológicas acondicionadas em diferentes meios de manutenção viral e constataram que as 
amostras se mantiveram viáveis após 120 horas, quando mantidas a 4°C. Os resultados do presente estudo 
mostram a manutenção da viabilidade viral em amostras armazenadas sob temperatura ambiente elevada 
(temperatura máxima: 32.2ºC), por um período prolongado de tempo (até 10 dias) e sem meio de 
manutenção. Considerando-se a grande extensão territorial brasileira e a distância entre as áreas de 
produção de suínos e os laboratórios de diagnóstico, a disponibilização de um sistema de manutenção de 
amostras clínicas de suínos em temperatura ambiente, até o envio das mesmas ao laboratório, é bastante 
oportuna. Além disto, este é o primeiro trabalho acerca da utilização do suabe GenoTube® na colheita de 
amostras de suínos para o diagnóstico do vírus influenza pela detecção do RNA viral e também pela 
avaliação da viabilidade viral por meio de isolamento em ovos SPF. Outros estudos demonstraram a 
eficiência do GenoTube® na preservação de amostras biológicas positivas para o vírus da peste suína 
africana (7), da síndrome respiratória e reprodutiva suína (8, 9) e o circovirus suíno tipo 2 (9).   
 

CONCLUSÕES 

O suabe GenoTube® mostrou-se efetivo na conservação e preservação do vírus Influenza A. Tanto a 
estabilidade do RNA viral como a viabilidade da amostra viral foram evidenciadas, mesmo diante de 
condições oscilatórias de temperatura e/ou tempo de armazenamento. 
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Figura 1. A) Titulação de amostras do vírus influenza A (alíquota A e B) pelo teste de HA, após armazenamento em 
GenoTube® por um período de até 240 horas em temperatura ambiente. B) Detecção de RNA viral por RT-qPCR em 
amostras do vírus influenza A (alíquota A e B) armazenadas em GenoTube® por um período de até 240 horas em 
temperatura ambiente. 
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INTRODUÇÃO 

O queijo Minas Frescal é um dos queijos mais consumidos no Brasil, de alta umidade, altamente perecível, 
não submetido á cura, com baixa porcentagem de sal e grande manipulação durante a fabricação, 
fornecendo condições propícias para contaminação, sobrevivência e multiplicação de bactérias 
patogênicas, como Salmonella sp. e coliformes termotolerantes, capazes de causar graves intoxicações e 
infecções alimentares, sendo de destacada relevância para a saúde pública, pois apresenta elevada 
endemicidade, alta morbidade e hospitalizações, levando em casos graves, a óbito (1). 

 
MATERIAL E MÉTODOS 

Foram adquiridas 32 amostras de queijo Minas Frescal comercializados em diferentes estabelecimentos 
comerciais na cidade de Umuarama, Paraná, acondicionadas em caixas térmicas e encaminhadas 
devidamente identificadas ao Laboratório de Medicina Veterinaria Preventiva da Universidade Paranaense, 
onde foram realizadas as análises microbiológicas. As embalagens foram desinfetadas com álcool 70% e 
abertas com tesoura esterilizada. Para pesquisa de Salmonella sp., foram pesados assepticamente 25 
gramas de cada amostra e homogeneizado em 225 mL de caldo de pré-enriquecimento Brain Heart Infusion 
(BHI). Em seguida, as amostras foram incubadas em estufa bacteriológica a 37º C por 24 horas. 
Posteriormente, foi realizado o enriquecimento seletivo, sendo transferida uma alíquota de 1 mL de cada 
amostra do caldo de pré-enriquecimento para dois tubos de ensaio, um contendo caldo 
RappaportVassiliadis (RV) e outro contendo Caldo Selenito Cistina (SC) e incubados a 42º C, por 24 horas. 
A partir do crescimento no meio de enriquecimento seletivo, alíquotas do inóculo foram semeadas em 
placas contendo Ágar BPLS (Verde brilhante, Vermelho de fenol, Lactose, Sacarose) e em Ágar Salmonella 
Shigella (SS) e incubados a 37º C por 24 horas. Colônias características foram submetidas às provas 
bioquímicas para confirmação da presença do microrganismo. Para pesquisa de Coliformes termotolerantes 
foram pesadas assepticamente 25 gramas de amostra e adicionadas em 225ml de Água Salina Peptonada 
0,1% e homogeneizados por cerca de 2 minutos em copo estéril de homogeneizador tipo liquidificador 
obtendo-se a diluição 10-¹, sendo então desta, obtido 1 mL e diluído em 9 mL de Solução Salina Peptonada 
0,1%, obtendo-se as diluições 10-2 e 10-3. De cada diluição, inoculou-se 1ml em uma série de 3 tubos de 
Durhan contendo cada um 9 mL de Caldo Lauril Sulfato Triptose, sendo uma série para cada. Os tubos 
foram incubados a 45 oC por 24 horas, sendo observada a presença de coliformes pela formação de gás 
nos tubos de Durhan, que então foram repicados, por alçada, para tubos contendo Caldo EC (DIFCO), 
também preparados com tubos de fermentação de Durhan, e incubados em estufa bacteriológica a 45 °C 
por 24 horas. A presença de coliformes termotolerantes foi confirmada pela formação de gás nos tubos e 
determinado Número Mais Provável (NMP) de coliformes termotolerantes com auxílio da tabela de Hoskins 
(2). 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Das 32 amostras avaliadas, 53% apresentaram contagens elevadas de Coliformes Termotolerantes (8 
x10³/g) enquanto que para Salmonella sp. duas amostras apresentaram positividade, estando em 
desacordo com os padrões microbiológicos estabelecidos para alimentos pela Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária, a qual por meio da Resolução da Diretoria Colegiada N°. 12 de 02 de janeiro de 2001 
(RDC N°12), (3), estabelece que para queijos de alta umidade (55%) como é o caso do queijo Minas Frescal, 
deve ser quantificado os microrganismos coliformes a 45°C (5x10²/g), Salmonella sp. (ausência em 25 g). 
O item 5.9.1. dispõe que a denominação de "coliformes a 45ºC" é equivalente à denominação de "coliformes 
de origem fecal" e de "coliformes termotolerantes". 
Corroborando com nosso estudo, (4), em pesquisa de 43 amostras de queijos avaliadas, 74% apresentaram 
coliformes termotolerantes acima do permitido 35% presença de Salmonella sp., classificando o produto 
como impróprio para o consumo humano, assim como Machado et al. (2010), que confirmaram a presença 
de Salmonella em 19,5% de amostras de queijo analisadas.  
Segundo (5), a ausência ou pequena contagem de Salmonella spp. em queijos, pode ser determinada pela 
menor capacidade de competição deste microrganismo em relação aos coliformes presentes, e que a 
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ocorrência deste em alimentos está, na maioria das vezes, associada à contagens menores de outros 
contaminantes. Preocupante, a Salmonella é um dos microrganismos mais frequentemente envolvidos em 
casos de surtos de doenças de origem alimentar em diversos países e principalmente no Brasil. A 
salmonelose associada à laticínios é quase sempre, causada por leite cru ou inadequadamente 
pasteurizado e também queijo (6). Levantamentos epidemiológicos realizados em vários países situam as 
salmonelas entre os agentes patogênicos mais frequentemente encontrados em surtos de toxinfecção de 
origem alimentar, sendo considerada um dos mais importantes e perigosos microrganismos a saúde 
humana, principalmente a indivíduos imunodeprimidos, crianças e idosos, onde a letalidade pode chegar 
até a 70%.  
 

CONCLUSÕES 

A baixa qualidade microbiológica do queijo tipo Minas Frescal avaliado nesta pesquisa é preocupante, pois 
indica alta contaminação microbiológica do produto e grave risco a saúde dos seus consumidores, pois os 
microrganismos encontrados, em especial a Salmonella sp, são de alta patogenicidade, endemicidade, alta 
morbidade e, sobretudo, de difícil controle, sendo assim preconizados que medidas preventivas e 
educativas de manipuladores e consumidores devem de ser adotadas, bem como maior fiscalização dos 
pontos comerciais para com a origem da obtenção de tais produtos.  
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INTRODUÇÃO 

A aquicultura, no Brasil apresenta condições favoráveis, devido ao seu grande potencial hídrico. A mesma 
é considerada um dos sistemas de produção de alimentos que mais cresce no mundo e que irá contribuir 
para suprir a demanda mundial de pescado (1). A carne do pescado constitui uma fonte de proteínas de 
alto valor biológico. Tendo alta digestibilidade, acima de 95%, sendo superior ao das carnes em geral. Além 
disso, contém vitaminas, minerais, ácidos graxos poliinsaturados do grupo ômega-3, que desempenham 
importantes funções no desenvolvimento e funcionamento do cérebro e da retina (2). No entanto, os 
produtos oriundos de peixes, como os filés, devido à atividade de água elevada, composição química, teor 
de gorduras insaturadas facilmente oxidáveis e, sobretudo, o pH próximo da neutralidade  podem, quando 
não processados corretamente, ser um veículo de transmissão de microrganismos patogênicos (3), como 
o Staphylococcus sp, responsável por graves intoxicações alimentares e indicador de condições higiênicas 
inapropriadas e/ou processamento ineficiente pela indústria, podendo assim constituir um grave risco a 
saúde pública, pois é um dos principais microrganismos isolados em surtos de doenças transmitidas por 
alimentos no Brasil (4). 

 
MATERIAL E MÉTODOS 

Foram coletados 14 amostras de filé de tilápia em estabelecimentos comerciais na região de Umuarama- 
PR. As amostras foram transportadas em caixa isotérmica np prazo máximo de 6 horas ao Laboratório de 
Medicina Veterinária Preventiva da Universidade Paranaense onde foram processadas. Todas as amostras 
foram analisadas segundo os procedimentos experimentais preconizados por (5). A metodologia instituída 
para a pesquisa de Staphylococcus sp. foi a de Contagem Direta em Placas, sendo pesadas 
assepticamente 25 gramas de cada amostra, homogeneizadas em 225 mL de Solução Salina Peptonada 
0,85% originando a diluição 10 -1, sendo a partir desta realizado as diluições 10-2 e 10-3 em tubos 
previamente preparados com 9 mL de solução salina peptonada 0,85%. Posteriormente, foi realizado a 
semeadura destas diluições em placas de Petri contendo Ágar Baird-Parker suplementado com Telurito de 
Potássio e gema de ovo e incubadas em estufa bacteriológica a 37º C por 48 horas. Após a incubação, 
foram selecionadas para contagem as placas que continham entre 20 – 200 colônias típicas, que então 
foram submetidas às provas bioquímicas necessárias.  
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Do total de 14 amostras analisadas, a UFC/g apresentou variação de < 100 a 2,26 x 104 UFC/g, sendo que 
10 (85.7%) apresentaram <100 UFC/g e caracterizadas como Staphylococcus sp., 1 amostra (7,14%) 
apresentou 6 x 102 UFC/g e 1 amostra (7,14%) apresentou 2,26 x 104 UFC/g, sendo ambas caracterizadas 
bioquimicamente como Staphylococcus aureus.  No estudo desenvolvido por (1) e corroborando com esta 
pesquisa, a população de Staphylococcus sp. em amostras de peixe in natura, variou de <1,0 x 102 até 9,4 
x 103 UFC/g e em duas amostras de filé foram verificados Staphylococcus coagulase positivo, com 
populações de 1, 0 x 102 UFC/g e 2,3 x 103 UFC/g, tornando as amostras impróprias para consumo. No 
trabalho de (6) com avaliação de 50 amostras de filés, todas encontravam-se dentro dos padrões 
estabelecidos para Staphylococcus coagulase positiva (< 2 log UFC/g) segundo os padrões microbiológicos 
para alimentos preconizados pela Agência Nacional de Vigilância Sanitária em sua Resolução Nº 12 de 02 
de janeiro de 2001, que contempla o limite de 103 UFC/g de Staphylococcus coagulase positivo em 25 
gramas de pescado (3). Já em estudo realizado por (4), das 15 amostras analisadas 100% obtiveram-se a 
presença confirmada de S. aureus, tendo a variação de 2,0x102 UFC/g e 4,1x104 UFC/g, respectivamente. 
Segundo (4), a contaminação destes produtos pode ocorrer ainda em seu habitat natural devido a 
contaminação ambiental e não somente durante o processo de preparo e manipulação incorreta, sendo 
então preconizados que se obtenham tal produto de estabelecimentos comerciais certificados quanto a 
origem e qualidade do produto oferecido.  
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CONCLUSÕES 
A presença de Staphylococcus sp. acima dos padrões exigidos pela Agência Nacional de Vigilância 
Sanitária em filés de tilápia comercializados livremente em estabelecimentos nesta região é preocupante, 
pois é um alimento altamente consumido por toda população devido ao seu valor nutricional e alerta para 
que em demais regiões do país que consumam tal produto seja avaliado sua ocorrência, uma vez que 
ocasiona sérios riscos a saúde pública com graves toxiinfecções alimentares. 
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INTRODUÇÃO 

A influenza é uma doença respiratória viral aguda que afeta várias espécies de aves e mamíferos, incluindo 
o homem (4). A doença é causada pelo vírus influenza A (IAV), e possui um impacto econômico significativo 
nos rebanhos suínos afetados, além de representar uma ameaça à população humana devido ao seu 
potencial pandêmico e zoonótico (6). Muito embora os subtipos virais prevalentes em suínos na maioria dos 
países sejam o H1N1, H1N2 e H3N2, estes são geneticamente e antigenicamente distintos, de acordo com 
a região geográfica de origem (5). Estudos recentes realizados com isolados brasileiros do IAV confirmaram 
que as linhagens virais detectadas em suínos no Brasil são geneticamente distintas, não sendo encontrados 
vírus semelhantes em suínos de outros países (2). Desta forma, um teste de diagnóstico rápido, que seja 
capaz de detectar e diferenciar os subtipos do IAV em suínos é importante para o monitoramento e controle 
da infecção nesta espécie. Além disso, no Brasil não existem testes rápidos disponíveis comercialmente, 
como a RT-qPCR, para a determinação do subtipo viral em amostras clínicas de suínos. Assim, este estudo 
teve como objetivo desenvolver e validar dois ensaios de RT-qPCR multiplex, (hemaglutinina (HA) e 
neuraminidase (NA)) para a detecção e diferenciação dos subtipos H1N1, H1N2 e H3N2 do IAV circulantes 
em suínos no Brasil. 
 

MATERIAL E MÉTODOS 

Foram selecionadas sequências nucleotídicas dos genes HA e NA, obtidas a partir de IAVs isolados de 
suínos no Brasil. Os iniciadores e sondas para cada segmento gênico foram desenhados utilizando-se o 
software Primer Express (Applied Biosystems) e estão listados na Tabela 1. O ensaio de RT-qPCR foi 
realizado em duas reações distintas: uma visando a amplificação do gene HA (H1pdm, H1hu e H3) e a 
outra visando a amplificação do gene NA (N1pdm, N1hu e N2). Para a quantificação absoluta e 
padronização dos ensaios foram produzidos RNAs padrão para cada segmento gênico. Ademais, um 
controle interno (SPUD) (3) foi incluído nas reações. O limite de detecção (LOD), foi determinado a partir 
de diluições em base dez de cada RNA padrão, contendo 5,09×108 a 5,09×100 cópias de RNA viral por 
microlitro. Para a avaliação da especificidade analítica de ambos os ensaios, foram testadas 85 amostras 
de IAV isoladas de suínos entre 2009 e 2016, previamente caracterizadas por sequenciamento genômico. 
Além disso, para verificar a especificidade diagnóstica dos ensaios, 50 amostras clínicas colhidas de suínos, 
e consideradas negativas para o IAV por RT-PCR (1) e positivas para outros patógenos de suínos, também 
foram testadas. Setenta e três amostras clínicas (34 suabes nasais e 39 amostras de tecido pulmonar) 
colhidas de suínos durante 2017 e 2018, e previamente diagnosticadas como positivas para IAV por RT-
PCR (1), foram avaliadas. O RNA viral foi extraído utilizando-se o MagMAX Viral RNA Isolation Kit (Ambion), 
e as amostras foram avaliadas pelos ensaios de RT-qPCR desenvolvidos, utilizando o AgPath-ID One-Step 
RT-PCR Kit (Ambion). 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A reação para amplificação do gene HA foi padronizada com os seguintes parâmetros: 0,75X da solução 
tampão da RT-PCR, 1,67μL do detection enhancer, 1X do RT-PCR Enzyme Mix, 200nM do par de 
iniciadores do H1pdm, H3 e SPUD, 160nM do par de iniciadores do H1hu, 48nM da sonda do H1pdm e 
H1hu, 60nM da sonda do H3 e SPUD, 1μL do DNA do SPUD, e 5μL do RNA viral da amostra. A reação do 
gene NA foi padronizada com 0,75X da solução tampão da RT-PCR, 1,67μL do detection enhancer, 1X do 
RT-PCR Enzyme Mix, 400nM do par de iniciadores do N1pdm, 200nM do par de iniciadores do N1hu e N2, 
120nM do par de iniciadores do SPUD, 132nM da sonda do N1pdm, 60nM da sonda do N1hu, 48nM da 
sonda do N2, 36nM da sonda do SPUD, 1μL do DNA do SPUD, e 5μL do RNA viral da amostra. A ciclagem 
para ambas as reações foi estabelecida com a transcrição reversa a 45°C por 10 minutos, desnaturação 
inicial a 95°C por 10 minutos, 40 ciclos de desnaturação a 95°C por 15 segundos e anelamento a 60°C por 
30 segundos. A especificidade analítica da técnica foi de 100%, ou seja, os subtipos e a linhagem viral 
foram corretamente identificados pelo teste, de acordo com os resultados previamente obtidos pelo 
sequenciamento genômico (Tabela 2). O ensaio apresentou 100% de especificidade diagnóstica. O LOD 
para o segmento HA foi de 5,09×102 cópias de RNA viral/μL para o H1pdm, 5,09×103 para o H1hu e 
5,09×102 para o segmento H3; e o LOD para o segmento NA foi de 5,09×102 cópias de RNA viral/μL para 
o N1pdm, 5,09×101 para o N1hu e 5,09×102 para o N2. Setenta e quatro por cento (74%) das amostras 
clínicas analisadas por RT-qPCR multiplex tiveram o subtipo e a linhagem viral identificados (Tabela 2). O 
subtipo viral mais detectado foi o H3N2 (46,3%), seguido pelo H1N1pdm (33,3%) e H1N2 (11,1%). A 
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presença de coinfecção foi detectada em 3,7% das amostras e rearranjo gênico em 1,9% das amostras 
analisadas. Embora os limites de detecção dos ensaios sejam altos, o subtipo viral não pôde ser 
determinado em 26,0% das amostras clínicas. No entanto, para 3,7% das amostras, apenas o segmento 
NA do N1pdm foi determinado pelo ensaio NA. Isso pode ser explicado pelo LOD do segmento NA ser 
maior comparado ao LOD do segmento HA. A ausência de detecção do subtipo viral em 19 das 73 amostras 
clínicas é provavelmente devido à presença de uma baixa concentração viral nas amostras clínicas, abaixo 
do limite de detecção do teste. 

 
CONCLUSÕES 

O ensaio de RT-qPCR multiplex desenvolvido e validado nesse estudo mostrou-se um método rápido, muito 
sensível e específico para a identificação dos subtipos e linhagens genéticas do IAV em amostras clínicas 
de suínos e isolados virais. A técnica descrita é economicamente viável quando comparada a outros 
métodos, como o sequenciamento genômico, e, uma vez implementada em laboratórios de diagnóstico, 
poderá fornecer informações sobre a prevalência dos subtipos virais em suínos, contribuindo para o 
monitoramento e vigilância da influenza em rebanhos suínos. 
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Tabela 1. Sequências dos iniciadores e sondas para RT-qPCR multiplex one-step (segmentos gênicos HA e NA). 

Iniciadores e sondas Sequências dos iniciadores e sondas (5' → 3') Posição Fragmento (pb) 

H1pdm_F CACAAAWTTGAGACTGGYMACA 1007 – 1028 
101 H1pdm_R CTGTCCAYCCYCCTTCAAT 1107 – 1089 

H1pdm_Sonda FAM-CCTATTTGGRGCCATTGCYGGTT-QSY 1064 – 1086 

H1hu_F GGTTTGTTTGGWGCCATTGC 1062 – 1081 

106 H1hu_R CAGCATAVCCAGAYCCTTGC 1167 – 1148 

H1hu_Sonda VIC-TTCATTGAAGGRGGDTGGACTGGAAT-QSY 1086 – 1111 

H3_F GTTGGTAYGGTTTCAGGCATC 1115 – 1135 

93 H3_R TCCCAYTGATTTGGTCRATTG 1207 – 1187 

H3_Sonda NED-CAAGCWGCAGAYCTTAAAAGYACTCAAGCA-QSY 1156 – 1185 

N1pdm_F GAGGARTGYTCYTGYTATCCTGA 849 – 871 

89 N1pdm_R AAAGACACCCAHGGYCGRTT 937 – 918 

N1pdm_Sonda FAM-ATGTGTRTGCAGGGATAACTGGCATGG-QSY 887 – 913 

N1hu_F CCGATGGCCCGAGTAATG 748 – 765 

97 N1hu_R TGGAAATTGGGTGCATTTAACTC 844 – 822 

N1hu_Sonda NED-CCGCCTCGTACAAGATCTTCAAGATCGA-QSY 769 – 796 

N2_F GGGTRTYCCRTTTCAYTTGGGAA 508 – 530 
123 N2_R CTGGCRGTTGCATTTTYATCATG 630 – 608 

N2_Sonda VIC-CAAGTGTGYATDGCATGGTCCAGYTCAA-QSY 536 – 563 

 
 

Tabela 2. Amostras testadas pela RT-qPCR multiplex one-step na especificidade analítica de IAVs isolados e 
sequenciados, bem como na avaliação de amostras clínicas. 

 

Subtipo/linhagem IAVs isolados e sequenciados Amostras clínicas 

H1N1pdm 45 18 
H1N2hu 17 6 
H3N2hu 11 25 

H1pdmN2r 3 1 
H1N1hur 3 0 

H1N1pdm + H3N2hu 4 0 
H1N2hu + H3N2hu 1 0 

H3N2hu + H1pdmN2r 1 0 
H1N1pdm + H1N2hu 0 1 

H1N1pdm + H1pdmN2r 0 1 
HxN1pdm 0 2 

Não subtipado 0 19 

Total 85 73 
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(r) Vírus reassortant 
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INTRODUÇÃO 

Um dos problemas que mais acometem a produção comercial de frangos de corte é a ocorrência da 
coccidiose, uma zoonose causada por protozoários do gênero Eimeria. Esta doença tem por consequência, 
perdas econômicas significativas devido à queda na produtividade e à mortalidade dos frangos (1). Dessa 
forma, aditivos anticoccidianos são utilizados na ração das aves para manutenção da saúde do plantel. A 
nicarbazina (NCZ), por exemplo, é frequentemente usada para este propósito, apresentando custo-
benefício vantajoso, além de não promover o desenvolvimento de resistência antimicrobiana de Eimeria (2). 
O uso regular dos anticoccidianos, sem a observação das boas práticas de produção, pode resultar na 
contaminação da carne de frango com resíduos destes aditivos, podendo representar um fator de risco para 
a saúde humana. Dessa maneira, para garantir a segurança no consumo da carne de frango, é preciso 
respeitar o período de retirada e a concentração permitida para adição de NCZ na ração (1). No Brasil, a 
concentração permitida desse aditivo na ração é de 125 mg/kg com período de retirada de 10 dias (3), 
enquanto que na União Europeia permite-se a mesma concentração do anticoccidiano com 1 dia de 
retirada. Nos Estados Unidos, a concentração máxima permitida é maior (181,6 mg/kg) com tempo de 
retirada de 4 a 5 dias (4;5).  
Cada método deve ser adaptado de acordo com o tipo de amostra e tipo de resíduo de produto veterinário 
a ser analisado. A ração é mais simples para ser analisada comparada à carne, pois na ração, o produto 
veterinário não passou por nenhum processo metabólico ou digestivo dentro do animal. A carne é uma 
matriz complexa e pode requerer etapas extras de extração e purificação antes da análise cromatográfica. 
A cromatografia é hoje a principal ferramenta para separar resíduos de produtos veterinários, pois apresenta 
elevado desempenho e sensibilidade, sendo capaz de detectar níveis traço nas amostras. Ela pode ser 
acoplada a diferentes detectores, como ultravioleta, fluorescência, espectrometria de massas, entre outros. 
Existem outros métodos disponíveis no mercado como kits ELISA, que permitem a determinação de 
resíduos, porém não são tão precisos quanto à cromatografia, além de serem considerados um método de 
varredura, mas não um método confirmatório, o qual é exigido por países importadores. A validação do 
método é importante para confirmar que o mesmo está apto para ser reproduzido e recomendado, 
considerando critérios internacionais de linearidade, repetibilidade, taxas de recuperação, limites de 
detecção, entre outros parâmetros avaliados na validação. 
Este trabalho objetivou implementar um método para determinar NCZ em ração de frangos de corte, 
baseado em extração em fase sólida seguida de cromatografia líquida com detecção por ultravioleta (SPE-
HPLC-UV).  
 

MATERIAL E MÉTODOS  

O método utilizado foi adaptado de Protasiuk et al. (6). Amostras de ração para frangos de corte livres de 
NCZ (controle negativo) e amostras de rações de frango de corte contendo 40 e 125 mg/kg de NCZ (n = 4 
para cada concentração) foram produzidas para aplicação do método. Todas as amostras foram 
homogeneizadas separadamente em moinho analítico IKA A11. Cerca de 2 g de cada amostra foram 
pesados em tubos de polipropileno de 50 mL. Em seguida, 20 mL de acetonitrila/água 90:10(v/v) foram 
adicionados e a mistura foi agitada por inversão durante 30 minutos. Os tubos foram então centrifugados a 
4000 g (15 °C por 10 minutos) para posterior purificação por extração em fase sólida (SPE). Cartuchos para 
SPE contendo C18 (500 mg) foram previamente condicionados com acetonitrila/água 90:10 (2 x 2 mL). 
Após o condicionamento, 2 mL do sobrenadante do extrato centrifugado foram aplicados aos cartuchos 
para retenção das impurezas do extrato. A eluição da NCZ foi auxiliada com a adição de acetonitrila/água 
90:10 (2 x 2 mL) ao cartucho, por gravidade. Os eluatos de cada amostra foram combinados em um único 
tubo de 15 mL e a solução resultante foi evaporada sob fluxo de N2 a 45 °C até 2 mL. As soluções das 
amostras foram transferidas para vial de 1,5 mL para posterior análise por HPLC-UV. A quantificação foi 

baseada em uma curva de calibração preparada em matriz branca (ração livre de NCZ) com as seguintes 
concentrações de NCZ: 1,42; 3,55; 7,10; 14,20; 21,3 e 28,40 mg/kg. Amostras para controle de qualidade 
do ensaio (100 mg/kg) foram preparadas por fortificação direta de amostra branca com solução padrão de 
NCZ. Para confirmação dos resultados, as mesmas amostras preparadas para aplicação do método 
também foram analisadas por outro laboratório (Laboratório Federal de Defesa Agropecuária – LFDA/RS), 
utilizando método de referência para análise de medicamentos veterinários em produtos para alimentação 
animal (MET ALA/SLAV/024). Brevemente, o método do LFDA consiste na dispersão da amostra (2 g) com 
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uma fase sólida (terra diatomácea) e a extração da mistura por líquido pressurizado (água/acetonitrila 80:20 
(v/v) com 0,1% de ácido fórmico). O extrato resultante (cerca de 12 mL) é refrigerado por 30 minutos, 
centrifugado e uma alíquota do sobrenadante é injetada diretamente no sistema de HPLC. 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Em um teste preliminar usando uma amostra controle contendo 142,9 mg/kg, obteve-se recuperação de 
104,6% com desvio-padrão de 8,1%. O procedimento utilizado neste trabalho foi baseado no método 
descrito por Protasiuk et al. (6), que encontrou recuperação de 99,9% e coeficiente de variação de 1,8% 
para o nível de 50 mg/kg. Nossos resultados indicaram que o método avaliado apresenta exatidão e 
precisão adequadas, o que viabilizou sua implementação para análise de NCZ em dietas de frango de corte 
obtidas em fábrica de ração. Essas dietas foram formuladas para conter 40 e 125 mg/kg de NCZ. Os 
resultados de NCZ obtidas no LAFQ são apresentados na Tabela 1, assim como as concentrações 
fornecidas pelo LFDA/RS. Quando o método sob avaliação foi utilizado em amostras reais, obteve-se 
resultados condizentes com os valores formulados por ambas as metodologias. Esses resultados são 
decorrentes da execução por diferentes analistas, metodologias e equipamentos, contribuindo para a 
elevação do erro experimental. Porém, permanece a dúvida se a mistura de ração foi eficaz, ou seja, o 
processo fabril da ração apresentou a homogeneidade devida, o que poderia ser mais uma fonte de erro 
importante relacionada à amostragem e que se refletiria na quantificação. 
 

CONCLUSÕES 

O método avaliado pode ser aplicado no monitoramento da concentração de NCZ em amostras de ração 
de frangos de corte. O estabelecimento correto da performance dos dois laboratórios poderá ser melhor 
estimado em futuros trabalhos através do uso de uma amostra de proficiência fornecida por provedor 
externo. 
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Tabela 1. Resultados da determinação de nicarbazina realizado em rações, por dois laboratórios.  

LAFQ: Laboratório de Análises Físico-Químicas 
LFDA: Laboratório Federal de Defesa Agropecuária 
ND: Não detectado 
Os valores estão expressos como média ± erro padrão 
        1n=8 
2n=4 

 

 

 
 
 
 
 

Concentração formulada (mg/kg) LAFQ (mg/kg)1 LFDA (mg/kg)2 

0 ND ND 

40 36,4 ± 3,3 57,3 ± 16,6 

125 111,7 ± 9,1 102,2 ± 17,6 
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INTRODUÇÃO 

Há muitas mulheres que sofrem violência física e psicológica, independente de classe, raça, idade, religião 
ou de qualquer outra condição distinta, uma situação generalizada que acaba tornando-se uma ofensa a 
dignidade humana e uma manifestação de relações de poder historicamente desiguais entre homens e 
mulheres. 
A lei de número 13.104, sancionada em 2015, tornou o feminicídio um crime qualificado conforme a lei 
penal, tornando-se então um crime hediondo. O fato criminoso tem por motivação “razões de condição de 
sexo feminino”, sendo assim, um crime repugnante para os valores sociais, entendido como um dos mais 
graves delitos para nossa sociedade. 
Desta forma, a presente pesquisa visa questionar qual é a percepção da sociedade em relação a lei do 
feminicídio. Quando o legislador incrimina uma conduta ou majora-lhe a pena aplicada, um dos objetivos é 
que essa conduta deixe de existir. Tal incriminação ou majoração deve também transmitir à sociedade a 
sensação de maior segurança e redução da criminalidade. 
Pretende-se com a presente pesquisa descobrir qual a percepção da sociedade de Porto União com relação 
à eficácia da lei em questão, no que tange à redução da violência contra mulher. 
Além de introduzir a pesquisadora nas searas científicas do Direito, permitindo-lhe a construção de um 
pensamento crítico acerca do ordenamento jurídico brasileiro, a presente pesquisa justifica-se por 
apresentar relevância científica e social.  
A relevância científica consiste na importância do tema, não só no seu aspecto teórico, mas prático, aonde 
o Direito Penal visa coibir condutas que são definidas como crimes. Poderá esta pesquisa servir de base 
para verificar a eficácia da lei no seu propósito. Poderá ser utilizada para embasar novas pesquisas e 
análises sobre o tema em questão, bem como, até uma possível alteração legislativa. 
A relevância social consiste na possibilidade dos resultados da presente pesquisa serem utilizados para o 
desenvolvimento da sociedade, justa e igualitária, livre de preconceitos, qualidade de vida e dignidade 
humana. 

 
MATERIAL E MÉTODOS 

Os materiais e métodos que estão sendo utilizados no presente trabalho é a pesquisa bibliográfica, de 
campo e documental. A Bibliográfica verificará a doutrina acerca do crime mencionado e de seus conceitos, 
dos institutos processuais e penais relativos ao caso em questão. A pesquisa documental verificará os 
resultados de pesquisas de instituições para dados sobre crimes. A pesquisa de campo trará toda a 
percepção social sobre o tema tratado sendo realizada em forma de questionário. 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Ainda não se tem resultados finais, pois a pesquisa está em andamento até o presente momento, devido a 
mesma ser de BOLSA ART.170 PESQUISA. E até a data de apresentação na 13 JINC estará conclusa. 
Mas até o presente momento tem-se como dados da pesquisa, dada importância do assunto, o necessário 
debate constante no âmbito jurídico, filosófico e social, para que aconteça de forma mais precisa as 
fundamentações no âmbito da denúncia ministerial, na contestação da defesa e ainda nas sentenças de 
pronúncia e condenação em relação aos crimes tipificados com a qualificadora do feminicídio. Vale lembrar 
que a Lei Maria da Penha (11.304/2006) em seus artigos combate ao crime de violência de gênero por meio 
de elaboração de projetos de políticas públicas de forma preventiva, com o intuito de abolir a naturalização 
da violência em todas as suas formas, tanto nas famílias da vítima como em relação ao agressor, talvez 
esse combate seja mais efetivo do que a própria lei do feminicídio em abolir este comportamento patriarcal.  
O intuito desta pesquisa é levar o conhecimento produzido nos bancos da academia para o mundo fático, 
lembrando que o debate sobre um tema tão polêmico e ainda divergente em doutrinas, jurisprudências e 
entre os juristas, onde deve-se considerar caso a caso, e deste modo aplicar a qualificadora do feminicídio 
e assim fundamentá-la utilizando a norma jurídica e relacionando-a ao fato concreto. Até mesmo vale dizer, 
que com essa pesquisa não se encerra esta discussão, apenas inicia-se um bom debate para se atingir a 
justiça, reescrever novos valores e combater a violência doméstica em todas as instâncias. 
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CONCLUSÕES 

Como a mesma encontra-se em andamento não se obteve conclusões até o presente momento. 
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INTRODUÇÃO 

A avaliação da arrecadação e composição das receitas públicas municipais é importante por contribuir com 
o fornecimento de informações que possibilitam a sociedade a avaliar a gestão pública. Isso facilita as 
análises sobre os esforços públicos na arrecadação própria, e possibilita à população compreender as reais 
necessidades de demandas do retorno dos investimentos feitos a partir do pagamento de tributos, inclusive, 
no que se refere a saúde, educação e demais serviços públicos. A consecução destas demandas pelos 
municípios necessita, muitas vezes, além das receitas obtidas por meio de arrecadação própria, das 
transferências intergovernamentais, instituídas pela Constituição Federal de 1988. No contexto nacional, as 
transferências intergovernamentais, são intensamente utilizadas, e em muitos casos, trata-se da principal 
fonte de receita municipal (MENDES, MIRANDA E COSIO, 2008). Além disso, conforme Abrantes, Ribeiro 
e Zuccolotto (2009), existem várias deficiências nos mecanismos de arrecadação própria, mesmo quando 
se perceba o aumento da carga tributária. A partir disso criou-se a questão de pesquisa para esse estudo: 
Qual a relação das transferências intergovernamentais no esforço tributário dos Municípios de Santa 
Catarina no período de 2012 a 2016? Desse modo a pesquisa pretende investigar qual a relação entre as 
transferências intergovernamentais dos municípios de Santa Catarina e o esforço de arrecadação dos 
municípios, bem como identificar as possíveis dependências sobre elas. 
 

MATERIAL E MÉTODOS 

A presente pesquisa configura-se como exploratória e descritiva, como fonte de dados a bibliográfica e 
documental. A coleta de dados será contemplará o período de 2012 a 2016. A população são todos os 
municípios do estado de Santa Catarina e a amostra compreenderá aqueles que dispuserem de todas as 
informações. A análise de dados se dará através da construção de índice de estrutura (Esforço municipal, 
nível de dependência das transferências), análise de coeficiente de correlação e da construção do de 
planilhas e ranqueamento através do método TOPSIS, a fim de demonstrar e comparar a composição das 
receitas municipais. 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Na Tabela 1 apresenta-se um comparativo entre os melhores e piores desempenhos dos municípios 
Catarinenses, em relação à eficiência da alocação de recursos públicos, considerando os percentuais de 
transferências intergovernamentais recebidos. E, analisando a Tabela 1, verifica-se que alguns municípios 
atingiram um score de eficiência bem acima da média, sinalizando que os gastos dos recursos públicos 
foram mais bem alocados em saúde, educação e emprego e renda. Contudo, chama a atenção o fato de 
não haver uma paridade entre os scores ao passar dos anos, sendo que o ranking se apresentou 
inconstante. 
 

CONCLUSÕES 

Os resultados mostraram o grau de eficiência dos municípios, através do ranqueeamento, considerando as 
transferências intergovernamentais. O que corrobora com Baião, sendo que essas transferências, além de 
corrigirem o desequilíbrio vertical na federação, ou seja, as diferenças entre atribuições e receitas nos 
diferentes níveis de governo, representam uma oportunidade de atenuar as disparidades regionais. 
Os dados da pesquisa não podem ser generalizados, e sugere-se para novos estudos, uma análise 
utilizando a comparação entre estados e entre períodos mais longos. 
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Tabela 1. Melhores e piores desempenhos utilização das transferências (eficiência municipal). 

Município Ano 
Percentual Gastos Eficiências DEA 

IEM Posição 
SAU EDU E&R Saúde EDU E&R 

Faxinal dos Guedes 

2012 

0,229 0,271 0,207 0,831 0,875 0,951 0,624 1 

Bela Vista do Toldo 0,177 0,421 0,000 1,000 1,000 0,487 0,598 2 

Brunópolis 0,254 0,218 0,000 0,815 0,000 0,607 0,207 292 

Irati 0,000 0,216 0,000 0,799 0,823 0,714 0,178 293 

Treze Tílias 

2013 

1,000 0,247 0,000 0,877 0,838 0,512 1,085 1 

Três Barras 1,000 0,251 0,000 0,880 0,781 0,387 1,077 2 

Brunópolis 0,267 0,241 0,000 0,831 0,000 0,607 0,222 292 

Treviso 0,221 0,179 0,000 0,414 0,706 0,848 0,218 293 

Canoinhas 

2014 

2,081 2,186 0,000 0,510 0,843 0,656 2,905 1 

Laguna 2,587 1,509 0,000 0,484 0,305 0,603 1,713 2 

Capão Alto 0,054 0,066 0,000 0,442 0,594 0,754 0,063 292 

Lacerdópolis 0,007 0,004 0,000 0,906 1,000 0,779 0,010 293 

Joinville 

2015 

0,362 0,247 0,000 1,000 0,947 0,879 0,596 1 

Armazém 0,292 0,292 0,000 1,000 1,000 0,610 0,584 2 

Jaborá 0,234 0,229 0,000 0,363 0,589 0,000 0,085 292 

Macieira 0,216 0,211 0,000 0,360 0,671 0,000 0,078 293 

Fonte: Dados da pesquisa. 
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INTRODUÇÃO 

A LAI é um avanço no que tange a regulamentação do direito de acesso às informações de interesse 
público, já que ratifica a preocupação com a transparência na execução orçamentária através dos seus 
serviços de informação ao cidadão. Neste sentido, entendendo a importância da elucidação e discussão 
acerca destes instrumentos legais que garantem o acesso à informação sobre a execução dos gastos 
públicos é que buscou-se identificar qual o conhecimento da população da região do alto Uruguai 
catarinense em relação ao tema proposto. Assim, após pesquisa realizada por Zerbielli e Zucchi (2015), 
constatou-se que, grande parte da população não possui conhecimento sobre a LAI. A partir disso, este 
estudo propôs-se a planejar ações de orientação da população do município de Concórdia sobre a 
participação no planejamento e controle da execução das receitas e despesas públicas e reaplicar o 
questionário após a intervenção, com o intuito de verificar se houve avanço em relação ao conhecimento 
da população s obre a LAI. 
 

MATERIAL E MÉTODOS 

Este estudo teve origem em uma pesquisa realizada no ano de 2015, que teve como objetivo identificar o 
nível de conhecimento da população a respeito da participação social no controle da execução dos gastos 
públicos. Para atingir o objetivo foi elaborado um questionário e aplicado à uma amostra de 1583 
participantes, por meio de pesquisa survey, contemplando questões relacionadas ao conhecimento em 
relação à Lei de Acesso à Informação. Os resultados apresentados revelaram que mais da metade dos 
respondentes sequer conheciam a referida lei no momento em que responderam à pesquisa. Pouco mais 
de trinta por cento dos entrevistados tinham ouvido falar na Lei e uma minoria conhecia do que se trata. 
Com base no exposto, após passados três anos da realização da pesquisa supracitada, propôs-se a 
realização de novo estudo, desta vez com o propósito de elaborar um material informativo trazendo uma 
compilação da legislação relacionada ao tema e, consequentemente dar ampla divulgação ao material para 
corroborar com o conhecimento da população acerca da temática “transparência no setor público”. Para 
isso elaborou-se uma cartilha contemplando informações gerais como a origem do tema “participação 
social”, que é garantido e contemplado na Constituição Federal de 1988; aspectos sobre a LAI, como o seu 
objetivo e quem está obrigado ao seu cumprimento; sobre a importância da divulgação de informações e 
dados por parte da administração pública; curiosidades para reflexão sobre o controle social por parte da 
população e o papel que a sociedade pode desempenhar e promover quando participa e acompanha as 
atividades e os resultados dos entes públicos, além de links para acesso às informações dos poderes 
municipal, estadual e federal e municipal. Na sequencia buscou-se novamente avaliar o conhecimento da 
população quanto ao conhecimento sobre a LAI, compartilhando o mesmo questionário aplicado em 2015, 
para a população em geral, bem como para as pessoas que receberam a cartilha. 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Conforme já citado, a partir do diagnóstico realizado com uma amostra populacional residente na região do 
Alto Uruguai Catarinense, verificou-se que grande parte dos entrevistados não possuía conhecimento sobre 
a Lei 12.527/2011 e sobre a importância de fazer o controle das receitas e dos gastos públicos. Assim, 
definiu-se como objetivo buscar um modo para a orientação da população sobre os aspectos da LAI, sua 
importância e sobre a importância da população ser atuante no controle de seu governo.  
Para isso foi elaborado uma cartilha informativa a qual foi amplamente divulgada e, após isso, o mesmo 
questionário aplicado em 2015 foi reaplicado, para assim, verificar se houve mudança no que tange o 
entendimento e conhecimento da população sobre a LAI e a participação social na administração pública.  
Os entrevistados foram segregados por faixa etária, que variaram de: até 20 anos (19,47%), de 21 a 30 
anos (46,84%), 31 a 40 anos (10,53%) e acima de 41 anos (22,63%). Verificou-se que 68,95% dos 
entrevistados, ou seja, 131, são mulheres e 31,05%, correspondentes a 59, são homens. 
Também evidenciou-se que 7,90% dos entrevistados possuem até o ensino fundamental completo, 56,32% 
ensino médio completo, 18,94% ensino superior completo, 14,21% especialização e 2,63% mestrado 
completo. 
Referente às perguntas específicas 79,5% dos entrevistados já ouviram falar sobre a LAI e os demais, 
20,5% não possuem conhecimento sobre o tema. Nesta pergunta, já é possível perceber a evolução 
comparada com a pesquisa realizada em 2015, onde apenas 33,8% dos entrevistados tinham conhecimento 
sobre o assunto e o restante nunca tinham ouvido falar. 



 

86 
  

Em relação a definição da LAI 87,2% acreditam que é “Estabelecer o acesso a informação e transparência 
dos atos praticados pela administração pública”, 8,4% “Ser um instrumento que pretende colaborar com a 
gestão pública transparente” e 2,8% “Garantir a população que o imposto será aplicado corretamente”. 
O contato que os entrevistados tiveram com a LAI ficou distribuído da seguinte forma: 
Quando questionados se possuíam conhecimento sobre as formas que a população pode ter acesso às 
informações sobre a arrecadação das receitas e aplicação dos recursos públicos de acordo com a LAI, 
71,3% responderam que sim e 28,7% não. Em relação as formas possíveis para acesso às informações 
respectivas à receita e despesa pública, foram elencados em primeiro lugar: site da transparência, 2º lugar: 
site oficial do órgão público, 3º lugar: presencial no órgão público e 4º programas de rádios. 13,4% 
apontaram não ter conhecimento. 
Sobre a eficiência da LAI, quando questionados se acreditam que a lei cumpre o seu objetivo, 33,3% 
acreditam que é de forma eficiente, 62,3% pouco eficiente e 4,4% não cumpre seu objetivo.  
Proporcionalmente aos 66,7% que acreditam que ela é pouco eficiente ou não cumpre seu objetivo, na 
questão 8, para justificar essa resposta, ficou elencado os seguintes motivos: a LAI deveria ser mais e 
melhor divulgada pelos Entes Públicos, as informações não são acessíveis/são difíceis de ser localizadas 
ou são acessíveis, mas a linguagem não é compreensível. 
Para que as informações relativas à arrecadação das receitas e execução dos gastos públicos sejam 
amplamente divulgadas a população entrevistada elencou as seguintes hipóteses: Ampliem os canais de 
divulgação das informações que facilitem o acesso à população, 56,8%; criem programas de divulgação 
constante a respeito da LAI, 21,9% e incentive a participação social na gestão pública através de divulgação 
de audiências públicas e outras ações de prestação de contas, 19,7%. 
Para que os canais de divulgação sejam ampliados, as redes sociais tiveram destaque, após isso os sites 
oficiais do próprio ente, os murais de acesso público onde exista grande circulação de pessoas e sites de 
entidades diversas alheias ao poder público. Além disso, outras sugestões foram apontadas, como 
campanhas nas escolas, nos rádios, jornais e divulgação em universidades. 
 

CONCLUSÕES 

Após reaplicado o questionário e identificado o nível de conhecimento dos entrevistados, constatou-se a 
partir da amostra analisada, que houve um aumento significativo entre a amostra de 2015 no que tange o 
conhecimento sobre a LAI. Acredita-se que este estudo tenha contribuído para aumentar o percentual de 
conhecimento da população envolvida a partir do acesse à cartilha informativa, além disso, pondera-se 
ainda o espaço temporal de 4 anos e as diversas campanhas informativas realizadas por entes públicos, 
como por exemplo CGU, Tribunais de Contas, Observatórios Sociais. 
Neste sentido, ressalta-se a importância da continuidade de estudos como este, bem como a realização 
permanente de campanhas de divulgação e conscientização quanto a importância do acesso à informação 
relacionada a execução dos gastos públicos e o controle social. 
 

REFERÊNCIAS 

1.  ______. BRASIL, 2011. Lei no12.527 de 18 de novembro de 2011. Lei de Acesso à Informação. 
Disponível em: < http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2011-2014/2011/lei/l12527.htm>. Acesso em 
02 abr. 2018. 

2. BRASIL. CONSTITUIÇÃO DA REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL DE 1988. Disponível em: < 
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/constituicao/Constituicao Compilado.htm> Acesso em 02 abr. 
2018. 

3. ZERBIELLI, João Antônio. ZUCCHI, Cristiane. Participação Social No Controle Da Execução Dos 
Gastos Públicos. ANAIS PESQUISA DESTAQUE UnC 2015, p.15-27. 2015.  

 
Tabela 1. Motivo e meio de acesso à LAI. 

Porcentagem Motivo de Acesso Meio de acesso 

28,45% Universidade Cartilha 

17,89% 
Informação divulgada pelos Entes 
Públicos em meios de divulgação 

Portais da Transparência, Sites oficiais 
dos entes públicos, jornais, revistas e 

rádio 

15,26% 
Busca de informações por interesse 

próprio pela legislação 
Portais da transparência e sites dos 

entes públicos 

14,73% 
Ouviram comentários através de outras 

pessoas 

Sites oficiais de entidades diversas 
alheias ao poder público, Redes 
sociais, Televisão, Rádio, Murais 

Públicos, jornais 

2,10% 
Campanhas de Entidades alheias ao 

poder público em meios de divulgação 
Televisão, rádio e redes socias 

21,57% Nunca tiveram contato x 
Fonte: as autoras (2019). 
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INTRODUÇÃO 

Esta pesquisa aborda a identificação dos limites do direito de liberdade de expressão de pensamento, em 
casos de divulgação e compartilhamento de Fake News. Realizou-se por meio da pesquisa bibliográfica, 
com enfoque no embasamento doutrinário do tema. Evidencia que a imprensa tem o direito de fornecer 
informações, e a responsabilidade nas divulgações, pois os seres humanos possuem direitos legalmente 
garantidos e assim qualquer dano causado, gera o dever de repará-los. A mídia é um fator preponderante 
no mundo contemporâneo, favorece a comunicação rápida e é benéfica para as pessoas. Porém, por ser 
uma fonte social aberta, pode fornecer dados incertos conhecidos como “fake News”, notícias falsas 
espalhadas como verídicas. O indivíduo ao sentir seus direitos violados material ou moralmente, possui 
direito de defesa.  
 

MATERIAL E MÉTODOS 

Atualmente a tecnologia e a mídia estão no cotidiano da sociedade, influenciando para a evolução do 
conhecimento do homem. Assim, passam a facilitar o acesso aos meios de comunicação de forma rápida 
e eficaz para a transmissão, recepção pelo interesse em obter informações e compartilhamento de 
conhecimentos (1). Essa facilidade em transmitir informações e compartilhar conhecimentos por certo 
intensifica o compartilhamento de notícias falsa prejudiciais. Segundo Rais (2), as notícias falsas causam 
um impacto na sociedade, dessa maneira, ganharam importância devido ao seu grande poder de 
disseminação de conteúdo. Para Teffé (3), o que pode ser entendida como notícias falsas são as 
informações de conteúdo não verdadeiro os quais mantém a aparência, e são disseminados pela internet, 
espalhados como se fossem notícias reais, todavia, possuem conteúdos inverídicos ou distorcidos. Já 
Allcott e Gentzkow (4), definem fake news como “notícias que são intencionalmente e comprovadamente 
falsas, podendo enganar os leitores”. Fake news são notícias falsas, as quais, de maneira geral, são 
elaboradas para atrair a atenção de pessoas. Essa notícia falsa passa a ser transmitida de forma rápida, 
por diversos meios de comunicação. Em algumas vezes, o indivíduo tem o discernimento de que a tal notícia 
transmitida pode ser falsa, mas em outras não. Sem conhecer e pesquisar sobre a fonte principal, este 
transmite a suposta notícia, como verdadeira, isso, eventualmente acarreta danos, em sua vida e nos 
demais envolvidos (4). Atualmente o fácil acesso as informações para a maioria dos indivíduos é a utilização 
da internet, assim muitos não dão significância em conhecer as fontes de informações e acabam 
acreditando nas notícias que recebem. Conforme Duarte (5), as redes sociais apresentam aspectos 
positivos para a vida do ser humano, possibilitando uma vida social mais comunicativa, como também, 
facilita a transmissão de notícias públicas notadamente falsas, porém, faz-se necessário ter o conhecimento 
sobre as fontes de informações. Segundo Allcott E Gentzkow (4), as fake news significam “notícias falsas 
intencionais”, e podem ser transmitidas por diversos meios sociais. No entanto, o indivíduo com seus 
direitos violados ao sentirem-se prejudicados, materialmente ou moralmente, possuem direito de defesa. 
Sendo assim, torna-se de extrema importância, o conhecimento das fontes de transmissões de notícias, 
bem como, dos direitos e garantias que todo ser humano possuem para assim, este poderá evitar ações as 
quais chegariam a violar os direitos do próximo. 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Conforme visto acima, a manifestação do pensamento é livre, porém encontra óbice quando cause danos 
a terceiro (6). Assim, a divulgação de fake news, quando decorrente de culpa ou dolo, poderá gerar 
obrigação de indenização pelos danos causados, se preenchidos os requisitos da responsabilidade civil. A 
Responsabilidade Civil tem seu fundamento no fato de que ninguém pode lesar interesse ou direito de 
outrem (7). O art. 5º, inciso XXXV, da CF (8), garante que: “a lei não excluirá de apreciação do Poder 
Judiciário lesão ou ameaça a direito”. Sendo assim aquele que se encontrar diante de um fato que poderá 
lhe causar danos pode procurar o Poder Judiciário, pois tem seus direitos garantidos por lei, e tanto pessoa 
comum como jurídicas respondem por seus atos prejudiciais aos terceiros. 
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CONCLUSÕES 

é possível concluir que a liberdade de expressão e de imprensa encontra limite no momento em que cause 
dano a alguém. Desta forma, as fake news, notícias reconhecidamente falsas divulgadas por dolo ou culpa 
geram dever de indenizar. 
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INTRODUÇÃO 

Desde o tempo em que o homem passou a verbalizar seus conceitos e pensamentos, começou a dar 
denominação às coisas e a seus semelhantes. O nome é um atributo da personalidade, é um direito que 
visa proteger a própria identidade da pessoa, com o atributo da não patrimonial idade. Note que estamos 
tratando do nome civil (1). Os princípios que se referem à personalidade estão introduzidos no ordenamento 
jurídico brasileiro, em dois níveis, na Constituição Federal e no Código Civil brasileiro. São os direitos à 
personalidade que resguardam a dignidade da pessoa humana (1). A dignidade da pessoa humana é 
garantida pela Constituição Federal de 1988, em seu Art. 3º, III. Já o Código Civil, em seu “artigo 16 
assegura que toda pessoa tem direito ao nome, nele compreendidos o prenome e o sobrenome”. O direito 
ao nome foi conquistado historicamente, quando os indivíduos sentiram a necessidade de se diferenciar 
uns aos outros (2). O nome social é uma grande conquista à comunidade LGBT. Neste trabalho, pesquisou-
se a possibilidade de consulta pelo nome social no sistema PROJUDI, utilizado pelo Tribunal de Justiça do 
Paraná nos processos eletrônicos e a efetivação da Dignidade da Pessoa Humana. Assim esta pesquisa 
tem como objetivo observar e acompanhar as atualizações e funcionamento do sistema PROJUDI; 
investigar o alcance do princípio da dignidade da pessoa humana; e perquirir se a indisponibilidade de 
consulta pelo nome social no sistema PROJUDI afronta o princípio da dignidade humana 
 

MATERIAL E MÉTODOS 

O Projudi é uma ferramenta utilizada na automação do judiciário, que promove a integração entre os 
participantes da Justiça, sejam cidadãos, entes públicos e privados. A melhor definição desse sistema se 
extrai do site do TJPR que diz que é um programa de computador que permite a substituição do papel por 
autos digitais (3). O funcionamento do Projudi é bastante simples e seguro. Os advogados e os cidadãos 
que desejem ingressar com alguma reclamação nos Juizados Especiais podem utilizar a Internet ou se 
dirigir ao setor de atendimento dos juizados. Esses pedidos serão registrados eletronicamente, com 
distribuição e cadastramento automático do processo. A partir daí todos os atos serão realizados utilizando-
se o computador, com a eliminação do papel. Tem como objetivos agilizar a Justiça, diminuir custos, 
aumentar a capacidade de processamento de ações, facilitar o trabalho dos advogados e melhorar a 
qualidade do atendimento às partes. Algumas consultas tais como datas de audiências são públicas, 
entretanto outras somente usuários cadastrados têm acesso, para consulta processual somente advogados 
devidamente cadastrados. Pesquisando então o sistema de cadastro de partes foi verificado que é 
necessário que o usuário do sistema Projudi selecione a opção “adicionar” para que seja possível incluir 
uma parte no processo. O próprio sistema abrirá a aba para a inclusão de dados da parte que será 
cadastrada no processo em questão. Não há possibilidade de escolha por parte do usuário do sistema. Em 
seguida o usuário deverá selecionar tipo de parte de acordo com o tipo de processo e é necessário informar 
o CPF da parte para continuar. Ou seja, constará no sistema o nome incluso no Cadastro de Pessoas 
Físicas. Não é possível inserir nome social. Após a inserção do CPF, o nome da parte aparecerá 
automaticamente, sem possibilidade de inserção de nome social e por consequência, a busca de nome 
social resta prejudicada. A pesquisa é bibliográfica, desenvolvida com base em pesquisas em artigos, livros, 
jurisprudências, e dispositivos legais em relação a proteção do nome e os aspectos de alcance do princípio 
da dignidade da pessoa humana. Além disso, contou com pesquisa na plataforma PROJUDI para verificar 
a possibilidade de cadastramento do nome social do indivíduo para posterior consulta. Assim foi possível 
verificar a possível incompatibilidade da plataforma com a garantia de dignidade humana. Desta forma, a 
pesquisa tem a natureza básica, posto que aborda a violação da dignidade humana pela ausência de busca 
de nome social na plataforma PROJUDI; quanto aos objetivos, é exploratória, com a finalidade de se 
alcançar o objetivo proposto; quanto a abordagem, é qualitativa, posto que não se preocupa com a 
quantificação dos dados obtidos; sobre o procedimento, é bibliográfica na sua essência e conta com análise 
da plataforma PROJUDI. 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O nome social é uma conquista à comunidade LGBT (Lésbicas, Gays, Bissexuais, Travestis, Transexuais 
e Transgêneros), em consonância com o princípio da dignidade da pessoa humana, e se tornou uma 
garantia constitucional proporcionando a igualdade entre gêneros.  
Buscando diminuir a discriminação e o preconceito, a opção pela mudança do nome pode ser requerida no 
judiciário, mediante qualquer meio de prova, não sendo mais exigido como requisito a cirurgia de mudança 
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de sexo para a alteração ao nome social. Sendo assim, a pessoa interessada pode se dirigir ao juízo e 
solicitar a alteração do seu registro.  
Mesmo com essa grande conquista, sabemos que ainda há muito a ser evoluído. Os diversos sistemas, 
inclusive judiciais, ainda não possuem a opção de cadastramento e consulta pelo nome social, se este não 
tiver sido incluído no CPF. O próprio poder judiciário que faz a alteração no nome, não dispõe de mecanismo 
para a consulta desse nome social em seu sistema. Essa indisponibilidade é controversa ao princípio da 
dignidade da pessoa humana e ao direito constitucional tutelado.  
Portanto, ainda há muito a ser evoluído e conquistado. Para minimizar o preconceito e a desigualdade, a 
principal mudança deve começar com a disponibilização desses cadastros e consultas pelo nome social no 
sistema judiciário. 
 

CONCLUSÕES 

A indisponibilidade de cadastro e consulta de nomes sociais no sistema PROJUDI fere o princípio da 
Dignidade da Pessoa Humana. 
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Figura 1. Resultados do cadastro de parte do processo. 
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INTRODUÇÃO 

A sociedade atual enxerga o consumo de álcool de maneira positiva “o que dificulta o reconhecimento de 
determinados padrões de consumo como doença e, ao mesmo tempo, a mobilização de profissionais de 
saúde para diminuir índices de problemas decorrentes do uso do álcool” (HECKMANN; SILVEIRA, 2019, 
p.67). Torna-se perceptível a existência de uma parcela da sociedade culturalmente consumidora de 
bebidas alcoólicas, desta forma, “o aparecimento de problemas decorrentes desse padrão de beber é cada 
vez mais comum, mesmo em indivíduos que não apresentam o diagnóstico de dependência alcoólica” 
(HECKMANN; SILVEIRA, 2019, p.67). “O conceito de alcoolismo só surgiu no século XVIII, logo após a 
crescente produção e comercialização do álcool destilado, consequente à revolução industrial” 
(GIGLIOTTIA; BESSA, 2004, p.11). Desta época, faz-se menção a dois estudiosos, Benjamin Rush 
“psiquiatra americano, responsável pela célebre frase: Beber inicia num ato de liberdade, caminha para o 
hábito e, finalmente, afunda na necessidade”, e Thomas Trotter, estudioso que se referiu ao alcoolismo 
como “doença” (GIGLIOTTIA; BESSA, 2004, p.11). Diante da complexidade da dependência do álcool, 
desde 1953, a Organização Mundial de Saúde (OMS) recomendava a constituição de comunidades 
terapêuticas como modelo para os diversos países aderentes, sendo este modelo, sinônimo de 
modernização e respeito aos direitos humanos. A estrutura social de uma comunidade terapêutica era 
caracteristicamente diferente da tradicional organização dos Hospitais Psiquiátricos. Diante disso, serviços 
de saúde precisam trabalhar de forma que os diversos profissionais desenvolvam suas atividades de modo 
coordenado, multiplicando as forças sinergicamente, complementando as suas especificidades 
profissionais e se corresponsabilizando por um objetivo comum. As comunidades terapêuticas são 
caracterizadas por um ambiente estruturado onde os indivíduos com transtornos por uso de substâncias 
psicoativas residem para alcançar a reabilitação e são, em geral, isolados geograficamente. Elas possuem 
um modelo residencial: uma vez internado, o "residente" deverá comprometer-se com o programa de 
tratamento da instituição. O estado de Santa Catarina apresenta um dos maiores índices de internações 
parcial ou totalmente atribuíveis ao álcool, diante deste cenário, o presente estudo possui a seguinte 
problemática: Qual a necessidade de implantação de um centro terapêutico de reabilitação para os 
dependentes do álcool localizada na cidade de Concórdia – SC, ofertando um atendimento especializado? 
Neste viés, o objetivo do estudo é analisar a viabilidade da implantação de um centro terapêutico de 
reabilitação para os dependentes do álcool.  
 

MATERIAL E MÉTODOS 

A presente pesquisa caracteriza-se quanto à natureza como aplicada, conforme o problema é mista, de 
acordo com objetivos descritiva, e com relação aos procedimentos técnicos de coleta de dados classifica-
se como estudo de caso único, de campo e survey. Para o embasamento da pesquisa referente à viabilidade 
de um centro de reabilitação de dependentes de álcool, foi realizada entrevista semiestruturada com 
profissional do CAPS Concórdia, com a finalidade de obter dados sobre a demanda de internações 
existentes no município. Após foi realizada pesquisa bibliográfica no site do CISA (Centro de Informação 
sobre Saúde e Álcool) onde foi possível levantar índices de internações atribuíveis ao álcool do estado de 
Santa Catarina. Posteriormente será aplicado questionário com os dependentes do álcool e seus familiares 
com o objetivo de verificar a necessidade de implantação do centro de terapêutico de reabilitação em 
Concórdia/SC. O questionário será elaborado com dez perguntas tipo fechadas em escala de 5 pontos, e 
será aplicado pelos pesquisadores através do google forms, o que agiliza o processo de coleta e tabulação 
dos dados. A pesquisa será desenvolvida no Centro de Atenção Psicossocial (CAPS) de Concórdia, sendo 
a unidade responsável pelo atendimento de pessoas com transtornos mentais, álcool e droga, e têm como 
objetivo promover atividades terapêuticas para a ressocialização. A seleção dos participantes será realizada 
e determinada em reunião com a equipe do serviço e organizada pela responsável da unidade. A pesquisa 
será apresentada a todos os colaboradores responsáveis pelos atendimentos, como psicólogos, terapeutas 
ocupacionais, assistentes sociais, enfermeiros, dentre outros. A equipe de profissionais indicará os 
pacientes com seus respectivos familiares que participarão da pesquisa. O processo de análise dos dados 
qualitativos ocorreu através do método análise de conteúdo de Bardin (2016) e os dados quantitativos serão 
analisados de forma descritiva, baseada em valores absolutos e percentuais.   
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A partir desta, procura-se entender a demanda e a viabilidade do negócio, tendo como objetivo a abertura 
desse centro, toda via, para isso, se torna necessário conhecer o público alvo e sua necessidade para o 
serviço. Segundo dados obtidos com a realização da entrevista com o profissional do CAPS, atualmente o 
centro não consegue atender a demanda de internações existentes em Concórdia, pois o número de 
dependentes é muito alto, sendo as pessoas do sexo masculino com maior índice de demanda, já as do 
sexo feminino sofrem mais em relação a disponibilidade de vagas, devido serem poucas as clínicas que 
abrigam mulheres, e aquelas que atendem, estão com número máximo de pacientes. Ressalta-se que com 
a análise dos dados atualizados que o CISA disponibiliza a quantidade de dependentes do álcool e 
internações que possui em Santa Catarina é um dos mais altos do Brasil, verifica-se que Florianópolis está 
entre as capitais brasileiras com maior consumo de álcool entre os maiores de 18 anos (VIGITEL, 2018). 
Os dados apontam que, em 2018, 22,2% dos sujeitos que participaram da pesquisa, consumiram cinco ou 
mais doses de bebidas alcoólicas numa mesma ocasião (VIGITEL, 2018). Diante desse cenário, vale 
ressaltar, que as famílias têm um grande e importante papel quando se fala na reabilitação do dependente, 
sendo eles o público a ser conquistado. Portanto, a partir da aplicação do questionário será possível verificar 
a necessidade de implantação do centro de terapêutico de reabilitação em Concórdia/SC. 
 

CONCLUSÕES 

Conclui-se que Concórdia não está atendendo a demanda de internações para dependentes locais, pois 
dependem diretamente de vagas em clínicas de cidades e regiões vizinhas. Através da pesquisa realizada 
com o CAPS de Concórdia e o CISA, as cidades de Santa Catarina precisam de mais clinicas voltadas para 
dependentes de álcool, já que grande parte deles são usuários e portadores deste vício.  
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INTRODUÇÃO 

A ocorrência da longevidade populacional engloba todas as massas, sendo considerado um fenômeno que 
avança aceleradamente em países em desenvolvimento. Entender as repercussões e consequências do 
crescimento da população idosa brasileira é um grande desafio para saúde pública (1). Para tanto, o estado 
nutricional possui relevância na qualidade de vida do idoso, pois a sua avaliação tem a finalidade de diminuir 
ou evitar danos à saúde, porquanto, são utilizados os métodos antropométricos que oferecem informações 
diretas. Entre os métodos usuais destacam-se o Índice de Massa Corporal (IMC) pelo fato de revelar 
informações sobre as alterações físicas e classificar os indivíduos em grau de nutrição (2) e a associação 
Relação Cintura Quadril (RCQ) por fornecer informações adicionais quanto à natureza da obesidade, sendo 
largamente utilizada (3). Neste cenário, o presente estudo, tem por objetivo analisar as medidas 
antropométricas, o estado nutricional e o estilo de vida de um grupo de idosos de um município do estado 
de Santa Catarina. 
 

MATERIAL E MÉTODOS 

Trata-se de um estudo quantitativo e qualitativo, cuja população estudada foi constituída por 45 indivíduos 
com idade igual ou superior a 60 anos, integrantes de um grupo de idosos e residentes no município de 
Arabutã - SC. Participaram do estudo idosos lúcidos, com condições para fazer avaliação antropométrica e 
que aceitaram fazer parte da pesquisa e assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE).  
Foram excluídos idosos com problemas posturais e dificuldade em manter-se em pé. Para levantamento 
dos dados foram utilizadas variáveis dependentes e independentes. O questionário composto por 
características sociodemográficas, comportamentais e dietéticas constituiu a variável dependente. Para 
avaliação nutricional foram utilizadas variáveis independentes, por meio de Índice de Massa Corporal (IMC) 
e Relação Cintura Quadril (RCQ), com pontos de corte propostos pelo Ministério da Saúde (4) e Pereira, 
Schieri e Marins (5). 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A partir dos resultados obtidos nesta pesquisa com aplicação de questionários para os idosos, sendo 10 
homens e 35 mulheres, obtiveram-se as informações sociodemográficas, estilo de vida, hábitos alimentares 
e as características antropométricas (IMC e RCQ) da população estudada.  
A maioria dos idosos realizam 4 refeições ao dia e consomem quantidades adequadas de frutas, verduras, 
carnes, ovos e leite. Em contrapartida há o consumo aumentado de carboidratos e gorduras, fato que vem 
aumentar a ocorrência de sobrepeso. Apresentou-se um consumo de álcool e tabagismo moderado e a 
maioria dos idosos não praticam exercícios físicos. Idosos que não praticam atividade física comparados 
aos que estão ativos possuem o dobro de risco de doenças cardiovasculares, além disso, a atividade física 
regular diminui a velocidade do declínio de doenças crônicas (6). 
No que diz respeito a avaliação do IMC, na distribuição por gênero, para homens idosos houve a prevalência 
de 50% eutróficos e com relação as mulheres 48,57% apresentaram sobrepeso. Analisando Relação 
Cintura Quadril (RCQ) nos homens idosos verificou-se que 20% estão dentro do padrão adequado e 80% 
estão inadequados e com relação as mulheres idosas observou-se que 17,14% estão adequadas, e 82,86% 
inadequadas. A RCQ demonstra que pelo IMC o peso não tem proporcionalidade sobre a gordura 
abdominal, tendo a RCQ uma representatividade de melhor parâmetro da massa gorda que o IMC em 
idosos e consegue refletir melhor o prejuízo da saúde pelo o aumento de gordura dessa população (7). Os 
resultados das análises do IMC (Figura 1) e RCQ (Figura 2) são demonstrados abaixo. 

 
CONCLUSÕES 

Entre os idosos avaliados referente ao Índice de Massa Corporal (IMC) o sobrepeso prevaleceu entre as 
mulheres e a eutrofia predominou entre os homens. A Relação Cintura Quadril (RCQ) inadequada foi alta 
tanto no gênero feminino quanto no masculino, visto que, mesmo havendo predominância de eutrofia, a 
relação Cintura Quadril (RCQ) estava inadequada, demonstrando frequência de aumento da adiposidade 
central e o sobrepeso dessa população. A qualidade do envelhecimento é resultado do estilo de vida e dos 
hábitos alimentares, portanto, torna-se imprescindível analisar o estilo de vida da população idosa, uma vez 
que a associação entre os hábitos saudáveis e controle de peso são indicados para prevenção e contenção 
das doenças. 
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Figura 1. IMC para homens e mulheres. 

 
 
 

 
 

Figura 2. RCQ para homens e mulheres. 
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INTRODUÇÃO 

O gás ozônio quando associado e analisado a métodos da medicina convencional, traz uma série de 
benefícios ao bem-estar dos pacientes, levando em consideração que o gás não é oneroso e não resulta 
em malefícios aos humanos e animais em concentrações ideais (12). 
Primeiramente, segundo a Associação Brasileira de Ozonioterapia, o ozônio é de grande versatilidade, 
essencial em processos industriais, tratamentos de água, produção de alimentos, tratamentos estéticos e 
produção de gases efluentes. Com a mistura dos gases oxigênio e ozônio, a técnica foi descoberta e 
utilizada devido às propriedades anti-inflamatórias, antissépticas e melhoras na circulação periférica. A 
partir de 1996, houve o início do estudo acerca da ozonioterapia em outras áreas, entretanto, há poucas 
pesquisas científicas referindo-se a estudos voltados à medicina veterinária. Dessa forma, nota-se a 
necessidade de métodos que avaliem a toxicidade do ozônio com o uso de larvas de tenébrio e 
posteriormente, aplicações em membranas de ovos embrionados para produção de material científico na 
área da saúde animal.  
Secundariamente, visando sua capacidade de desinfecção, com terapias ortodoxas, o ozônio é oportuno 
para diferentes aspectos, entre eles: isquemias, úlceras crônicas, diabetes, desordens degenerativas, 
terapia de suporte em pacientes com câncer, infecções parasitárias, bacterianas, fúngicas, virais, doenças 
autoimunes e ortopédicas, juntamente com significativo fator na ativação da resposta celular, 
consequentemente, ocasionando a regeneração tecidual (2). Não obstante, há um déficit de pesquisas a 
respeito ao uso do ozônio para a medicina veterinária, sendo assim, com métodos laboratoriais, incluindo: 
teste de HET-CAM, CAM-TBS e aplicação da dose letal em larvas de tenébrio é que se pretende responder 
dúvidas por meio de informações científicas e acessíveis.  
Por fim, na tentativa de comprovar as propriedades benéficas da ozonioterapia é que será realizado um 
conjunto de técnicas e testes bioquímicos para fundamentar os efeitos nocivos e favoráveis ao organismo 
animal. Dessa maneira, há várias enfermidades em que a ozonioterapia poderia intervir de forma eficaz, 
influenciando de forma positiva nos altos custos para os tratamentos, como: algumas intervenções para 
dores articulares crônicas e hérnias de discos, em que a ozonioterapia diferencia-se com o gasto de dez 
vezes menor que um tratamento convencional (12). Dessa forma, é evidente que os sistemas de saúde 
almejam tratamentos de maior custo-benefício para seus pacientes, faça-se na medicina humana ou animal. 
Os pesquisadores que trabalham na área de pesquisa biomédica básica precisam de animais, mas hoje a 
sociedade vem exigindo cada vez mais, a não utilização dos mesmos nos mais diversos trabalhos 
envolvidos nestas áreas. Desse modo, surge a necessidade do desenvolvimento de métodos alternativos 
para estas pesquisas. A pesquisa animal inclui intervenções ou tratamentos para fins experimentais que 
podem envolver dor, sofrimento ou danos para um animal. Sendo assim, o uso de modelos alternativos se 
faz necessário, baseando-se nos 4 Rs ("Reduce", "Refine", "Replace" e " Responsability"). Esses princípios 
traduzindo para o idioma português significa: Reduzir, Refinar, Substituir e Responsabilidade. Este projeto 
vem, justamente, se encaixar nesta nova ideologia mundial de pesquisa, tem como base o planejamento e 
realização dos experimentos, criando um método alternativo para avaliação da toxicidade de novos 
compostos para a avaliação das interações hospedeiro-patógeno. 

 
MATERIAL E MÉTODOS 

A manipulação das larvas de Tenebrio molitor teve o âmbito de estipular uma concentração adequada e 

não letal aos seres submetidos a terapia. Sucessivamente, foi realizada a administração em membranas 
corioalantóides de ovos embrionados, correlacionado com os ensaios HET-CAM, CAM-TBS e teste 
antiangiogênico, com finalidade de mensuração e pesquisa da atuação do ozônio frente a Candida albicans 
e Staphylococcus aureus, e por fim, em relação à padronização da toxicidade do gás. Desse modo, os 

testes HET-CAM e CAM-TBS foram realizados com os ovos de galinhas, embrionados, e após a infecção 
(induzida) fúngica e bacteriana, os ovos foram manipulados para a administração da ozonioterapia, em 
complemento ao teste da atividade antiangiogênica com a visualização da membrana, do embrião e demais 
anexos. A realização do método com os ovos embrionados, incluiu: incubação, inoculação para os dois 
grupos de ovos, sendo eles, grupo 1 com Candida albicans (6 ovos) e grupo 2 com Staphylococcus aureus 
(6 ovos). Em seguida à incubação em estufa, foi efetuado a inoculação e realizado o tratamento com a 
metade dos ovos (3 ovos) nos dois respectivos grupos com o ozônio. Posteriormente, foi realizado o 
plaqueamento das amostras para verificação da atividade antimicrobiana (C. albicans em meio ágar 
Sabourand (35ºC) e S. aureus em meio TSA (37ºC)). 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O teste HET-CAM com o ensaio na membrana corioalantóide, e leitura da absorbância no teste CAM-TBS, 
ou seja, de forma qualitativa e quantitativa, verificou-se a ausência de toxicidade, hemorragia e hiperemia 
para o embrião com o uso do ozônio. Por fim, com as amostras dos ovos, notou-se crescimento bacteriano 
nas placas com Staphylococcus aureus, mesmo com intervenção terapêutica (ozônio), ou seja, o tratamento 
mostrou-se ineficaz até então, não agindo como esperado contra a bactéria (ação antibacteriana). Todavia, 
as placas com Candida albicans que foram submetidas à ozonioterapia, não tiveram crescimento fúngico, 
diferentemente das que não foram tratadas e apresentaram desenvolvimento. Isso é decorrente, ao fato de 
que ao mesmo tempo que a ozonioterapia tem ação antifúngica para o ensaio em membrana infectada com 
C. albicans, ela é viável e não toxica ao embrião, que pode ser determinado pela ausência de hemorragia, 
e não necrose dos tecidos.  
 

CONCLUSÕES 

Nota-se a ação antifúngica da ozonioterapia nos ovos embrionados que teve significativa resposta positiva. 
Pelos aspectos analisados é enfatizado que a ozonioterapia não foi tóxica ao organismo animal, pelo fato 
de serem realizados os testes HET-CAM E CAM-TBS, salientando os ensaios com as larvas de Tenebrio 
molitor que sobrevivem a aplicação de ozônio sem alterações morfológicas ou comportamentais e dos ovos 
embrionados com uma correta posologia.  
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Figura 1. Respectivamente, larvas de Tenébrio em ensaio; inoculação em ovos embrionados e tratamento com 
ozonioterapia. 
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INTRODUÇÃO 

A necessidade de estudos procurando envolver levantamentos populacionais, principalmente entre crianças 
e adolescentes, tem crescido muito nos últimos anos. Estudos que envolvem avaliação antropométrica têm 
sido a forma mais utilizada para a avaliação do estado nutricional e a regulação do crescimento em crianças 
e adolescentes podendo através deste método, ser detectados casos de subnutrição ou obesidade precoce. 
O uso de medidas antropométricas na avaliação do estado nutricional tem se tornado, embora com 
limitações, o modo mais prático e de menor custo para análise de indivíduos e populações. Atualmente as 
pesquisas evidenciam um aumento alarmante na prevalência da obesidade em todo o mundo, tanto em 
países desenvolvidos quanto nos em desenvolvimento. Além disso, o problema está aumentando 
rapidamente tanto em adultos como em crianças, e as consequências reais para a saúde podem se tornar 
completamente aparentes apenas no futuro. Dentro deste contexto, o objetivo do presente trabalho foi 
identificar o estado nutricional de escolares de 5 anos de idade de uma escola pública de Caçador – SC.  
  

MATERIAL E MÉTODOS 

Este estudo transversal contou com a participação de 59 alunos (28 meninas e 31 meninos) de 5 anos de 
idade, matriculados em uma escola da Rede Municipal de Ensino de Caçador – SC. Foram mensurados a 
massa corporal e a estatura dos estudantes para a determinação do IMC. Os dados de IMC elencados 
foram analisados tendo como parâmetros a tabela classificatória descrita por Conde e Monteiro. 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

De um modo geral, os resultados encontrados mostram que 81,4% dos estudantes analisados são 
eutróficos enquanto que 13,6% deles apresentam excesso de massa corporal, sendo que 5,1% deles 
apresentam baixo peso em relação à idade e estatura. Sendo que os meninos apresentam uma proporção 
maior de indivíduos com excesso de massa corporal em relação às meninas (16,2% e 10,7%, 
respectivamente). Os resultados obtidos nesse estudo foram semelhantes a outros estudos desenvolvidos 
em cidades do sul do país nos últimos anos. 
 

CONCLUSÕES 

Através do presente estudo vê-se a necessidade de um acompanhamento de profissionais da área da 
saúde para as crianças da Educação Infantil na Escola. Através da realização da avaliação do estado 
nutricional das crianças ofereceu-se maior clareza de informações à população e às autoridades 
competentes, o que favorece um possível trabalho pela Escola através da merenda escolar e Professores 
de Educação Física para um acompanhamento/avaliação do estado de saúde amplo sobre as crianças com 
risco de obesidade ou obesas, para que ocorra reversão dos quadros nutricionais da escola. 
 

REFERÊNCIAS 

1. CONDE, WL; MONTEIRO, CA. Valores críticos de Índice de Massa Corporal para classificação do 
estado nutricional de crianças e adolescentes brasileiros. Jornal de Pediatria. v.82, n.4, 2006. 

2. GUEDES, D.P.; GUEDES, J.E.R.P. Crescimento, composição corporal e desempenho motor de 
crianças e adolescentes. São Paulo: CLR Balieiro, 1997. 

3. REIS, M.A. Antropometria, composição corporal e estado nutricional de escolares de Séries 
Iniciais de Caçador – SC. Dissertação (Mestrado em Cineantropometria e Desempenho Humano) 

Universidade Federal de Santa Catarina, Florianópolis: UFSC, 2009. 
 
 
 



 

99 
  

 
 Figura 1. Estado nutricional de escolares de 5 anos de idade de uma escola pública de Caçador - SC. 
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INTRODUÇÃO 

O desenvolvimento motor na infância se caracteriza pela aquisição de habilidades motoras, que 
oportunizam o domínio do corpo. Tais habilidades básicas são requisitadas na vida diária da criança, tanto 
na escola quanto em casa, a fim de atender aos seus diversos propósitos. Não raro, essas habilidades, 
denominadas de habilidades motoras básicas, são vistas como o alicerce para a aquisição de habilidades 
motoras especializadas, na dimensão artística, esportiva ou ocupacional. O presente trabalho teve por 
objetivo identificar o nível de coordenação motora de alunos de 9 e 10 anos de idade. 
 

MATERIAL E MÉTODOS 

Para este estudo transversal, foram avaliadas 91 crianças (39 meninas e 52 meninos) de 9 e 10 anos de 
idade, matriculados em uma escola da Rede Municipal de Ensino de Caçador – SC. Para tanto foi utilizado 
a bateria de testes Korperkoordinationstest fur Kinder (KTK), desenvolvido por Kiphard e Schilling (1974), 
constituída por 4 testes: Trave de equilíbrio (TE) Saltos Monopedais (SM) Saltos Laterais (SL) e 
Transferência sobre Plataformas (TP). Pretendeu-se examinar funções motoras básicas que desempenham 
um papel importante no desenvolvimento motor da criança à medida que a idade avança, lembrando-se 
que por meio do quociente motor geral é possível classificar os sujeitos da insuficiência até a coordenação 
normal. Trata-se de uma bateria de testes que utiliza as tarefas motoras avaliando os alunos quanto às 
pressões de tempo, sequência, variabilidade e carga. Após serem aplicados os testes, o somatório dos 
resultados de cada um dos testes motores foi transformado por meio de tabelas normativas, considerando 
idade e sexo, a um escore motor (QM) indicado por Gorla e Araújo (2007). 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Ao analisar o desempenho motor, sem distinção de sexo, verifica-se que 24,2% das crianças que 
compuseram a amostra do presente estudo obtiveram níveis bom e alto de coordenação motora. Além 
disso, 67,0% dos escolares apresentaram níveis na faixa de normalidade, enquanto que 8,8% das crianças 
estão com níveis de coordenação motora abaixo do esperado para sua idade. Analisando as diferenças 
entre os sexos, as meninas apresentaram níveis de desempenho inferiores aos meninos (com diferença 
estatística significativa – 0,088), talvez, devido ao estilo de vida mais ativo dos meninos, com brincadeiras 
que permitem o desenvolvimento maior de habilidades motoras. 
  

CONCLUSÕES 

Espera-se, por fim, que os resultados do presente estudo possam orientar as atividades desenvolvidas nas 
aulas de Educação Física e, principalmente, que as autoridades percebam que o investimento na Educação 
Física dessas crianças fará com que os níveis de desempenho motor sejam melhores, o que, 
consequentemente, proporcionará a busca pelas atividades físicas mais prazerosa, tornando-os indivíduos 
menos sedentários e mais saudáveis. As evidências encontradas no presente estudo, bem como a 
escassez de investigações sobre o nível de coordenação motora na realidade brasileira, permitem sugerir 
a continuação dos estudos e a realização de pesquisas mais concretas e detalhadas, principalmente para 
o avanço científico neste campo de estudo. 
A continuidade no levantamento destas informações contribuirá no estabelecimento de estratégias que 
visem amenizar o forte crescimento dos índices de crianças e jovens déficits de coordenação motora, pois 
existem diversos estudos que relacionam este com os altos índices de sobrepeso e obesidade já na infância 
e adolescência. 
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Figura 1. Nível de coordenação motora de alunos de 9 e 10 anos de idade de uma escola da Rede Municipal de Ensino 
de Caçador. 
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INTRODUÇÃO 

A morte é algo natural e inevitável, porém, quando se trata de um acontecimento carregado de sentimento, 
conversar sobre o tema se torna inviável e consequentemente adiado. Quando alguém que se tem um laço 
de afeto morre, é normal ficar triste, com raiva, e até se culpar. Esse processo de pós-morte ou perda se 
chama luto. O luto é um conjunto de reações físicas e emocionais que o indivíduo apresenta diante de uma 
perda significativa. Segundo Evaldo Alves D'Assumpção: Diante de uma perda significativa em nossa vida, 
sentir dor, tristeza profunda, desânimo, fraqueza física, revolta, raiva, é absolutamente normal para os que 
ficam. E quanto maior a perda, maiores serão esses sentimentos. (D’Assumpção, 2011, p. 250) (1). O luto 
é retratado de várias formas diariamente, com músicas, obras de arte e obras cinematográficas. A série de 
TV britânica Black Mirror produz episódios que misturam tecnologia e natureza humana, demonstrando as 
consequências que a combinação pode resultar. Neste trabalho, estudou-se o primeiro episódio da segunda 
temporada da série, denominado Be Right Back (volto já), onde descreve a vida de Martha (personagem 
principal) que após perder seu namorado em um acidente de trânsito resolve experimentar um serviço de 
comunicação com pessoas que já faleceram. Martha utiliza-se da tecnologia para enfrentar a perda e dessa 
forma, passa a experimentar o luto de uma maneira peculiar. A proposta da pesquisa é contextualizar a 
elaboração do luto da personagem principal sob a perspectiva da obra Sobre a Morte e o Morrer, de 
Elizabeth Kübler-Ross, que formulou cinco fases para elaboração do luto: negação, raiva, barganha, 
depressão e aceitação.  
 

MATERIAL E MÉTODOS 

A pesquisa é de natureza básica, ou seja, busca investigar e formular novos conhecimentos a respeito de 
um fenômeno dando ênfase ao avanço da ciência. A abordagem utilizada é qualitativa e utiliza a 
interpretação, significado e descrição como método de estudo. A prática tem por objetivo a exploração, de 
acordo com Gil (1991) (2), pesquisas exploratórias objetivam facilitar familiaridade do pesquisador com o 
problema objeto da pesquisa, para permitir a construção de hipóteses ou tornar a questão mais clara. Será 
utilizado como abordagem metodológica de pesquisa o estudo de caso, que visa a identificação de um fato, 
no contexto que está inserido e nas particularidades que o fenômeno apresenta.  
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O episódio da série Black Mirror, mostra um casal de namorados que está passando por algumas 
dificuldades no relacionamento, ele fica muito tempo ligado nas redes sociais e dá pouca atenção a ela. A 
personagem feminina reclama do comportamento do namorado, mas a relação apresenta algumas 
situações muito amorosas e de entrega. Ele sai de casa para devolver o carro alugado e demora para voltar. 
Ela preocupada com ele liga para seu celular e cai na caixa postal. Até que chega a notícia pela polícia de 
que ele sofreu um acidente e faleceu. A personagem responde a presença dos policiais batendo a porta 
com força, discordando da notícia que acabara de receber. Na cena seguinte aparece a personagem 
feminina no enterro do namorado, onde fica visível seu desconforto com a situação. Uma mulher ao lado 
fala que aquilo parece não ser real a qual a personagem concorda. Segundo Kübler-Ross essa fase é 
denominada negação, que funciona como “um para-choque depois de notícias inesperadas e chocantes” 
(Kübler-Ross, 1969, p. 44) (3). A negação é o primeiro dos cinco estágios para superação do luto e se 
apresenta como uma defesa temporária. O processo de negar o acontecimento é manifestado com maior 
frequência no início da etapa, havendo um “choque”, entretanto, é substituída posteriormente por uma 
aceitação parcial, onde o sujeito irá gradativamente se recuperar.  A fase de negação também é chamada 
de Isolamento, onde o sujeito pratica o autoexílio, que consiste em retrair-se a fim de trabalhar a tristeza de 
modo particular. No episódio, a personagem Martha muda de domicílio, troca a cor da casa, organiza os 
objetos pessoais de Ash (seu falecido cônjuge) colocando-os no sótão, vê fotos antigas, consome álcool e 
chora. Todas as ações presentes na cena são realizadas com a personagem sozinha. O comportamento 
de Martha ao realizar as atividades sozinhas é até mesmo alusivo à fase da depressão, que é caracterizada 
como a fase mais longa no processo de elaboração do luto. Durante a fase da depressão o enlutado 
apresenta culpa exacerbada, torna-se introspectivo, demonstra sofrimento e melancolia. Na cena que a 
feminina se senta ao lado de Martha e provoca desconforto, a personagem é informada que existe um 
software de comunicação instantânea que permite dialogar com pessoas que já partiram. A personagem 
não demonstra empatia, levando Martha a clamar que a mesma “cale a boca”. Esse ato evidencia a fase 
da raiva, que segundo a autora, o estágio provoca a “raiva se propagar em todas as direções e projetar-se 
no ambiente, muitas vezes sem razão plausível” (Kübler-Ross, 1969, p. 56). Este estágio é marcado por 
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uma frase icônica: “Por que eu?”. Os sentimentos de revolta, ressentimento e inveja são presentes durante 
a etapa. Ao descobrir que está grávida Martha se sente confusa e sem saber o que fazer, tenta ligar para 
alguém, porém, sem sucesso. O sentimento de insegurança permanece durante alguns minutos até que a 
personagem resolve ligar o notebook e responder ao e-mail do serviço de comunicação com os mortos. A 
personagem inicia a conversa, e, em prantos, conta a Ash que está grávida. Neste primeiro contato com o 
software evidenciamos a terceira fase da elaboração do luto, chamada de barganha. Barganha (ou 
negociação) é considerada uma fase de curta duração, onde a pessoa negocia com si mesma ou em alguns 
casos, com Deus. A autora descreve a fase como uma “tentativa de adiamento” (Kübler-Ross, 1969, p. 89) 
que é retratado no estabelecimento de metas para si, transformando em uma forma diferente de pensar o 
problema. Em outros casos a fase é tratada como uma tentativa de impedir a morte, exige-se criatividade e 
apresenta a fantasia de que se está no controle da situação. Segundo a Autora “Psicologicamente, as 
promessas podem estar associadas a culpa recôndita” (Kübler-Ross, 1969, p. 89), assim, o interesse pelo 
software de comunicação pode estar ligado ao sentimento encoberto de culpa que Martha carrega pelo fato 
de ter deixado Ash ir sozinho devolver o carro, mesmo ele insistindo e verbalizando “tudo bem, eu dirijo até 
lá sozinho”. A presença da fase da barganha é representada também quando Martha muda-se para a casa 
dos pais de Ash, logo após o mesmo morrer. Mudar-se para casa onde o namorado nasceu aponta a 
maneira que Martha encontrou para se manter conectada ao falecido, dando a entender que mesmo não 
estando de corpo presente, sentiria sua presença materializada na casa de infância. No software que 
permite a comunicação existe o nível três, onde edifica-se Ash em um boneco fabricado com tecnologia de 
ponta. O boneco possui a fisionomia e traços semelhantes ao do falecido, tornando-o fisicamente idêntico 
a Ash. Porém, algumas das atitudes do boneco incomodam Martha, como o fato do mesmo não se 
alimentar, respirar e não fechar os olhos enquanto ela dorme. Algumas cenas posteriores Ash quebra um 
copo, e ao recolher os cacos acaba cortando a mão. Ao presenciar o acontecido, Martha se prontifica a dar 
auxílio e se espanta ao não ver sangue nas mãos do boneco de Ash. Após inúmeros comportamentos que 
demonstravam a incapacidade de o boneco ser fiel a Ash em todos os aspectos, Martha leva-o próximo a 
um penhasco e solicita que o mesmo se atire nele. A cena seguinte mostra Martha com a filha do casal já 
crescida, as duas comem bolo e a garota pede um pedaço a mais. A criança leva bolo ao boneco de Ash, 
que se reside no sótão. O episódio finaliza com uma analogia. No início da trama Ash contou a Martha que 
quando um parente faleceu, sua mãe colocou todas as fotos dele no sótão, e essa foi a forma que ela 
encontrou para lidar com a perda. Martha, após elaborar a frustração com o boneco de Ash, agiu da mesma 
forma, colocando-o no sótão.  

 
CONCLUSÕES 

Através deste estudo de caso foi possível identificar que a personagem principal não elaborou todas as 
fases para superação do luto. Porém, segundo Kübler-Ross, não existe uma disposição padronizada para 
as pessoas atravessarem o processo de luto, sendo possível o indivíduo experimentar todas ou algumas 
das fases, ao mesmo tempo ou isoladamente. O processo evolutivo é subjetivo, e cabe ao enlutado como 
proceder diante da situação. Quando Martha não vivencia o quinto estágio, denominado aceitação, fica 
evidente o sentimento de culpa e a necessidade de manter o vínculo com aquele que partiu, contudo, não 
havendo formas viáveis de trazer o “verdadeiro” Ash de volta a vida. O estágio de aceitação é marcado pela 
nitidez com que aquele que perdeu o ente querido enxerga o mundo ao seu redor, possibilitando construir 
planos, voltar a ter sentimentos prazerosos e a depender das escolhas do sujeito, consolidar novos laços 
afetivos. Todo luto tem seu início, meio e fim. A persistência do luto após o tempo considerado normal para 
elaboração leva ao chamado “luto complicado”, terminologia utilizada para se referir a um tipo patológico 
de processo. No luto complicado verifica-se que a duração e a intensidade que o enlutado elabora a perda 
é maior que um luto considerado normal. Existem especificidades no luto complicado, e, comumente, quem 
passa pela forma patológica de luto são pessoas que perderam entes queridos de forma inesperada, como 
em acidentes automobilísticos, tragédias naturais, morte imatura do primogênito e suicídio. Conclui-se que 
a temática da morte deve ser trabalhada sem tabu, assim como o luto. Dialogar sobre o assunto, além de 
instruir, prepara o indivíduo para enfrentar e superar perdas. 
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INTRODUÇÃO 

Antioxidantes são substâncias que reagem com radicais livres, impedindo ou diminuindo o estresse 
oxidativo e a consequente destruição tissular (1). Os principais compostos de origem vegetal que 
apresentam ação antioxidante são ácidos fenólicos, flavonóides, catequinas, proantocianidinas, quinonas, 
cumarinas, taninos, terpenóides e carotenóides (2). Ao longo dos últimos anos, a procura por substâncias 
naturais com propriedades antioxidantes expandiu-se gradativamente, visto que o stress oxidativo é um 
fator significativo para o surgimento da obesidade, do câncer e de doenças neurodegenerativas (3). Os 
compostos fenólicos, além de apresentarem capacidade antioxidante, podem também inibir o crescimento 
de microrganismos (4). Dentre os produtos naturais, as frutas têm sido recomendadas por sua riqueza em 
componentes com propriedades antioxidantes e antimicrobianas. Ademais, entre as mais consumidas, 
destaca-se a acerola, nativa da América Central e do Norte e extensamente cultivada pelo Brasil nos últimos 
anos, onde é amplamente comercializada na forma de frutas frescas, polpa e suco (5). Este estudo teve 
como objetivo avaliar as atividades antimicrobiana e antioxidante de Malpighia emarginata. 
 

MATERIAL E MÉTODOS 
Os extratos de Malpighia emarginata foram preparados com etanol 47% acidificado para pH 2 usando ácido 
clorídrico (2 M) e a solução sólido-líquido ficou em contato por 7 dias para extração dos compostos bioativos. 
A solução de extração foi baseada no método proposto por Rezende (6). O extrato obtido foi filtrado através 
do papel-filtro e depois concentrado em evaporador rotativo à 55 °C. O extrato seco foi ressuspenso em 
água e acidificado até pH 2 usando ácido clorídrico (2 M). A metodologia para avaliação da atividade 
antioxidante foi realizada pelo método espectrofotométrico descrito por Brand-Williams, Cuvelier e Berset 
(7), através do monitoramento do consumo do radical livre 2,2-difenil-1-picril hidrazil (DPPH) pelas alíquotas 
das amostras (100 μL) através da medida do decréscimo das respectivas medidas de absorbância a 515nm 
após 30 min de incubação. A concentração de extrato necessária para capturar 50% do radical livre DPPH 
(IC50) foi calculada por análise de regressão linear (8) após a construção de curva de calibração do referido 
extrato. O ácido gálico foi o padrão comparativo utilizado nesta atividade antioxidante. 
A atividade antimicrobiana do extrato de Malpighia emarginata foi determinada pelo método de disco-
difusão em duplicada e em placas de meio sólido. Foram utilizadas nos testes quatro cepas bacterinas: 
Staphylococcus aureus (BRMSA- 00210), Escherichia coli (BRMSA-0580), Pseudomonas aeruginosa 
(CCCD-P0003) e Salmonella senftemberg (CR-82/11). O meio de cultura utilizado para crescimento 
bacteriano foi o caldo de enriquecimento Brain Heart Infusion – BHI (CM1135, OXOID LTD, Basingstoke, 
Hampshire, England). As culturas foram suspendidas em solução salina (0,85%) até obter turvação 
compatível com a escala Mac Farland 0,5 (108 UFC/mL). Em seguida, foram semeadas uniformemente 
sobre a superfície da placa contendo Mueller-Hinton Agar (CM0337, OXOID LTD, Basingstoke, Hampshire, 
England). Foram inseridos os discos de papel-filtro com o extrato 40.000 ppm de M. emarginata sobre as 
placas inoculadas, que foram incubadas a 37°C por 24h (DeLeo, Porto Alegre/RS, Brasil). Após o período 
de incubação, a atividade antimicrobiana foi avaliada observando a formação de halos de inibição e o 
diâmetro foi medido em milímetros (mm). 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Na Figura 1 observa-se que o extrato da polpa de acerola apresenta forte capacidade antioxidante entre 5 
a 15 ug/mL de extrato de M. emarginata, com expressiva redução do radical DPPH. 
Com a equação y = 11.489x + 0.0153 (R2 de 0,9988), foi possível calcular a quantidade de amostra 
necessária para capturar (neutralizar) 50% dos radicais presentes em solução (EC50). O EC50  corresponde 
à quantidade de extrato necessária para reduzir o radical DPPH em 50%; assim, quanto menor o EC50, 
melhor é a capacidade antioxidante do extrato. O extrato de M. emarginata atingiu o EC50 para o radical 
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DPPH • com valor de 4,34 µg/mL. O valor da atividade antioxidante apresentou-se excelente ao comparar 
com a atividade antioxidante do extrato hidroalcoólico produzido por Souza (308,07 mg/ml) (9). 
O extrato não apresentou atividade antimicrobiana sobre as cepas bacterianas S. senftemberg, S. aureus, 
E. coli e P. aeruginosa. 

 
CONCLUSÕES 

O extrato de M. emarginata possui elevada capacidade antioxidante, tornando-se uma boa fonte de 
antioxidante natural que pode ser mais eficaz e econômico do que o uso de suplementos alimentares para 
proteger o corpo contra danos oxidativos. 
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Figura 1. Inibição de DPPH pelo extrato de M. emarginata. 
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INTRODUÇÃO 

Realidade virtual, com raízes desde do século XIX, era uma ideia muito avançada para sua época, por 
exemplo, a primeira vez que a tecnologia foi para as mãos do consumidor, teve resultados horríveis. 
O equipamento em si custava o mesmo preço de um console na época, cerca de 170 dólares, e 
administrado de maneira horrível, no Nintendo virtual boy, o console foi criado sem a tecnologia em mentem, 
apenas lançaram os mesmos jogos do console anterior, jogos 2D, com o suporte a realidade virtual ou, no 
caso do sega VR,  era apenas um acessório para um console já existente, o sega Mega Drive, em ambos 
os casos, o equipamento era bastante pesado ou fixo, causando dores de pescoço, dores de cabeça, 
náuseas e vômitos, sem mencionar muitos outros problemas que deixavam bastante claros que a tecnologia 
não estava pronta para uso do consumidor e a tecnologia voltou a ser usada apenas em experimentos. 
 

MATERIAL E MÉTODOS 
O software será criado em Unity, em linguagem C#, para celulares modernos (com sensores IMU, sensores 

de inercia) e HMD (head-mounted display) 3-DOF, um visor VR para celulares. 
O mesmo será focado em técnicas de terapia comportamental através de exposição gradual do paciente 
com o objeto, animal ou cenário que trabalhará em cima da ansiedade e medo (conhecido como 
dessensibilização sistemática) usando o ambiente virtual como intermediário. Em piores casos, a fobia de 
um indivíduo pode afetar até sua imaginação, assim um sistema que funcione entre fantasia e realidade 
poderia beneficiar muito a recuperação de tais pacientes. 
Segundo dois estudos em 2001 publicados na revista cientifica Behavior Research and Therapy (2002), um 
de aracnofobia pelos pesquisadores Palacios-Guarcia, Hoffman H, Carlin A, Furness T.A e Boleta C, e outro 
sobre acrofobia pelos pesquisadores P.M.G. Emmelkampa, M. Krijna, A.M. Hulsboscha, S. de Vriesa, M.J. 
Schuemieb e C.A.P.G. van der Mast. Resultados foram positivos para realidade virtual para tratamento de 
fobias especificas, porém, a tecnologia na época era muito problemática, os computadores na época não 
tinham capacidade de reproduzir acima de 30 fps e exposição prolongada causaria problemas de saúde. 
  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O software foi criado para mobile utilizando as mesmas bases psicológicas dos artigos, junto com a 
assistência de um profissional na área, em conjunto com boas praticas de mercado ditas pela Unity, a 
plataforma de desenvolvimento e google VR, departamento de realidade virtual da google. 
O mesmo será bastante acessível, em contraste aos equipamentos antigamente nos quais eram 
necessários a compra de um novo hardware, pois atualmente a maioria da população possui um celular 
com os requerimentos necessários, e o visor de realidade virtual, o qual pode ser encontrado a menos de 
100 R$ pode ser feito com materiais comuns, apenas necessitando das lentes especificas de realidade 
virtual, a mesma pode ser comprada separadamente. 

 
CONCLUSÕES 

Os resultados de ambos os estudos publicados na revista cientifica Behavior Research and Therapy  em 
2002 sobre aracnofobia pelos pesquisadores Palacios-Guarcia, Hoffman H, Carlin A, Furness T.A e Boleta 
C, e acrofobia pelos pesquisadores P.M.G. Emmelkampa, M. Krijna, A.M. Hulsboscha, S. de Vriesa, M.J. 
Schuemieb e C.A.P.G. van der Mas comprovam a eficácia da realidade virtual como meio viável de 
tratamento de transtorno de ansiedade mesmo com a tecnologia sendo nada mais que experimental na 
época, e, considerando a evolução e acessibilidade dos equipamentos necessários para a interação em 
ambientes virtuais tenham melhorado drasticamente deste 2001, todos, portanto que tenham acesso ao 
aplicativo, um celular Android (versões 6.0 até 9.0) e um visor de realidade virtual, comprado ou feito a mão, 
poderiam ter acesso a um software com finalidade terapêutica para lidar com fobias mais comuns na 
sociedade atualmente. 
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INTRODUÇÃO 

O desenvolvimento humano é visto como resultado da influência mútua entre as características biológicas 
de cada indivíduo com o meio ambiente ao qual o sujeito é exposto durante a vida e à tarefa a ser aprendida 
(1). Segundo o processo do desenvolvimento é dinâmico e pode ser moldado a partir desses estímulos que 
são determinantes na obtenção e aprimoramento das diferentes habilidades motoras (2). Para cada idade 
o movimento toma características significativas e a obtenção de determinados comportamentos motores 
tem repercussões importantes no desenvolvimento motor (3). Cada nova aquisição influencia no 
aperfeiçoamento da anterior, tanto no domínio mental como no motor, através da experiência e troca com 
o meio (4). O indivíduo é suscetível aos estímulos vindos do ambiente, o que torna essenciais e cabíveis 
as várias formas de movimentos que possam garantir o desenvolvimento e o crescimento adequados (5). 
 

MATERIAL E MÉTODOS 

A presente pesquisa possui cunho exploratório, transversal, prospectivo, quali-quantitativo, com uma 
amostra de 13 crianças atendidos em uma Clínica Escola de Pediatria do Planalto Norte Catarinense. A 
coleta de dados compreendeu o período de 15 de abril de 2019 até o dia 02 de maio de 2019, com a 
aplicação da Escala AHEMD que os pais das crianças responderam, contendo um questionário estratificado 
em seis categorias: 1) características da criança; 2) características da família; 3) espaço físico da residência 
4) atividades diárias; 5) brinquedos e materiais; 6) materiais existentes na habitação. Os dados foram 
analisados através de média, desvio padrão e porcentagem. A correlação foi feita através do SPSS 21. 
Adotou-se nível de significância de p<0,05. 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Através dessa pesquisa, observou-se que a amostra era composta em sua maioria por crianças do sexo 
masculino, sendo 72,72% masculinos e 27,27% femininos (Tabela 1). Quanto ao espaço interior e exterior 
das residências, o exterior mostrou-se melhor para o desenvolvimento motor comparado ao interior, sendo 
classificado como muito bom em 63,60% nos espaços exteriores (Tabela 3) e classificado como bom em 
54,50% nos espaços interiores (Tabela 2). Quanto à variedade de estimulação presente no dia a dia das 
residências observou-se uma variedade muito boa em 45,50% da amostra (Tabela 4). Em relação aos 
materiais de estimulação de motricidade fina e grossa (Tabelas 5 e 6) presente na residência, notou-se 
maior porcentagem na classificação fraca e muito fraca, sendo 45,50% fraca em motricidade grossa e 
36,40% muito fraca em motricidade fina. 
 

CONCLUSÕES 

Neste estudo, constatou-se que o determinismo ambiental tem contribuição positiva no desenvolvimento 
motor das crianças participantes da pesquisa. 
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Tabela 4 - Variedade de estimulação  

Bom 27,30% 

Fraca 18,20% 

Muito fraca  9,10% 

Muito bom  45,50% 

  
 

 
 

Tabela 2 - Espaço interior  

Bom 54,50% 

Fraca 27,30% 

Muito fraca  9,10% 

Muito bom  9,10% 

  

  

  

Tabela 3 - Espaço exterior  

Bom 27,30% 

Muito bom  63,60% 

Muito fraco  9,10% 

  
 

 
 

Tabela 5 - Motricidade fina   

Bom 27,30% 

Fraca 27,30% 

Muito fraca  36,40% 

Muito bom  9,10% 

  
 

 
 

Tabela 6 - Motricidade grossa   

Bom 18,20% 

Fraca 45,50% 

Muito fraca  36,40% 

  
 

  

Tabela 1 - Informações gerais 

Idade (anos) 8,02 ± 4,38 

Sexo  
Masculino 72,72% 

Feminino 27,27% 
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INTRODUÇÃO 

As organizações deparam-se com mudanças e transformações tecnológicas e ambientais, que influenciam 
diretamente a gestão das organizações, e em especial na forma de “gerir as pessoas”. As pessoas são os 
atores responsáveis pela produção do conhecimento e pelo desenvolvimento das organizações e dos 
processos. Neste viés Dutra (2016, p. 20) expõe que “essas transformações vêm sendo motivadas pelo 
surgimento de um novo contrato psicológico entre as pessoas e a organização”, contrato este que está 
presente na relação entre as pessoas e as organizações definindo as expectativas entre ambas.  Em 
decorrência destas mudanças, os processos de recrutamento e seleção, necessitam se ajustar e ser mais 
eficazes, independentemente das técnicas adotadas, tais como: observação direta, questionários, testes 
psicométricos, testes de personalidade e entrevista utilizadas para avaliação de perfis que mais se adequa 
ao cargo ofertado. Tadaiesky (2008, p.125) aponta que “entre as diversas técnicas de seleção de pessoal 
utilizadas, a entrevista é a mais empregada, e pode ser totalmente estruturada ou livre, conforme a 
experiência do entrevistador. ” Considera-se que na entrevista dois aspectos são essenciais para uma 
avaliação mais eficiente dos resultados: o conteúdo da entrevista e o comportamento do candidato, pois as 
pessoas são diferentes, cada um tem suas individualidades é preciso respeitá-las, conhecer além, saber 
de seus interesses, características e comportamentos. No mundo corporativo não é diferente e o principal 
desafio é conseguir encaixar as pessoas com perfil para cada função. O maior patrimônio e diferencial 
competitivo que uma organização pode ter são seus colaboradores, as pessoas que trabalham diariamente 
exercendo suas atividades para atingirem um objetivo em comum. Segundo Cobêro (2017), as pessoas 
são os elementos mais importantes dentro da organização, hoje são vistas como parte inteligente e 
responsável por trazer o conhecimento e o sucesso para a empresa, e não mais vistas como números 
geradores de lucro. Por este motivo, o processo de recrutamento e seleção se torna a porta de entrada de 
novos talentos e nos dias atuais, com as diferenças das gerações, o conhecimento técnico já não é o 
suficiente, mas sim seu perfil comportamental. De acordo com o autor supracitado “com a análise do perfil 
comportamental, é possível identificar o perfil de um candidato e compor estratégias para realizar uma 
gestão eficaz de seus colaboradores, diminuindo o turnover e garantindo maiores resultados. ” Assim 
entende-se que a assertividade na contratação está além das boas experiências e habilidades descritas no 
currículo, o comportamento é quem vai definir se a pessoa se encaixa ou não na função e é isso que vai 
mantê-la na empresa por muitos anos. As organizações buscam os melhores resultados, desta forma, 
devem ter estratégias que favoreçam o aproveitamento máximo dos talentos e habilidades de seus 
colaboradores. A pesquisa será realizada em uma Cooperativa de Crédito localizada na cidade de 
Concórdia (SC), com enfoque na avaliação comportamental nos processos de recrutamento e seleção.  
Neste contexto, como pode ser estruturado um processo de recrutamento e seleção que também considere 
o perfil comportamental do candidato à vaga de estágio?  
 

MATERIAL E MÉTODOS 

Conforme a problemática apresentada, a pesquisa caracteriza-se como qualitativa, de acordo com 
Richardson (2015, p. 80) “os estudos que empregam uma metodologia qualitativa podem descrever a 
complexidade de determinado problema, analisar a interação de certas variáveis, compreender e classificar 
processos dinâmicos vividos por grupos sociais”. Com relação aos objetivos a pesquisa, qualifica-se como 
exploratória, Beuren (2010) afirma que, por meio do estudo exploratório, busca-se conhecer com maior 
profundidade o assunto, tornando-o mais claro e conduzindo o desenvolvimento da pesquisa. A coleta de 
dados é indispensável para analisar e interpretar os dados da pesquisa, a escolha do instrumento para a 
coleta de dados é bibliográfica, documental e estudo de caso. A pesquisa bibliográfica é uma das etapas 
que qualifica a investigação científica, deve ser estruturada e analisada conforme as etapas da pesquisa. 
Segundo com Lakatos e Marconi (2017, p. 190) “a característica da pesquisa documental é tomar como 
fonte de coleta de dados apenas documentos, escritos ou não, que constituem o que se denomina de fontes 
primárias”. Para Martins e Theóphilo (2016, p. 53) “a estratégia da pesquisa documental é característica 
dos estudos que utilizam documentos como fonte dados, informações e evidências. ” Vergara (2016, p. 44), 
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considera que “o estudo de caso é circunscrito a uma ou poucas unidades, entendidas essas como pessoa, 
família, produto, empresa, órgão público, comunidade ou mesmo país. ” Explica que caracteriza-se pelo 
aprofundamento e detalhamento, podendo ou não, ser realizado em campo, utilizando-se métodos 
diferenciados de coletas (VERGARA, 2016). A técnica utilizada para coleta de dados será uma entrevista 
semi-estruturada, conforme Beuren (2010) “a entrevista semi-estruturada permite maior interação e 
conhecimento das realizações dos informantes. ” A entrevista semi-estruturada pode ser roteirizada, o 
entrevistador possui autonomia para conduzir e acrescentar novas questões durante a entrevista 
(MARTINS; THEÓPHILO, 2016). Para a coleta de dados foram selecionados 08 (oito) funcionários que 
participarão da pesquisa na cooperativa, os quais ocupam cargos estratégicos ente eles recursos humanos 
e gerentes de área, sendo eles os responsáveis pela condução dos processos de recrutamento e seleção. 
Os dados serão categorizados através da análise de conteúdo, conforme Richardson (2015, p. 223) “a 
análise de conteúdo é uma técnica de pesquisa, e como tal, tem determinadas características 
metodológicas: objetividade, sistematização e inferência”.  
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados esperados com término desta pesquisa permeiam nas seguintes ações: identificar o processo 
de recrutamento e seleção existente na cooperativa de crédito para as vagas de estágio: Verificar os perfis 
comportamentais adequados para as atividades desenvolvidas pelos estagiários na área administrativa: 
Criar um roteiro de implantação do processo de recrutamento e seleção.  
 

CONCLUSÕES 

Sugerir para a cooperativa de crédito a implantação de análise dos aspectos comportamentais dos 
candidatos nos seus processos de recrutamento e seleção, bem como, adoção de ferramentas que 
permitam identificar os perfis comportamentais adequados para as atividades desenvolvidas em cada vaga 
disponibilizada.  
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INTRODUÇÃO  
O presente trabalho se refere a uma visita técnica realizada pelo curso de Psicologia da Universidade do 
Contestado – UnC – Campus Concórdia à dois hospitais localizados em um município localizado no Norte 
do Estado do Rio Grande do Sul. O principal objetivo da atividade foi estabelecer uma relação entre a teoria 
proposta e analisada em sala de aula, e a visualização da prática no campo da Psicologia Hospitalar. Neste 
âmbito, a utilização da Visita Técnica como um recurso didático, mostra-se um relevante subsídio no 
processo de ensino-aprendizagem, proporcionando ao aluno conhecimento referente a realidade 
apresentada e vivida pelos indivíduos envolvidos na instituição/organização hospitalar. Atualmente, é 
sabido que o campo da Psicologia Hospitalar já se apresenta consolidado em diversos países Europeus e 
da América do Norte, no entanto, no Brasil, este campo de pesquisa e atuação profissional, ainda está em 
processo de construção, sendo que foi somente a partir do final do século XX (e no Brasil a partir da década 
de 60) que psicólogos começaram a trabalhar em hospitais (Amaral,1999, Gorayeb, 2001; Miyazaki, 
Domingos & Caballo 2001; Starling, 2001 apud Gorayeb e Guerrelhas; 2003). Nos últimos anos, o trabalho 
desenvolvido pelo psicólogo vem cada vez mais conquistando seu espaço e obtendo importante 
reconhecimento no âmbito direcionado a melhoria da qualidade de vida dos envolvidos, e da promoção da 
saúde, destes sujeitos vinculados por longos ou efêmeros períodos, a quaisquer instituições hospitalares.     
  

MATERIAL E MÉTODOS  
A visita técnica foi realizada durante o mês de junho de 2019, por meio de atividade integrada entre os 
componentes curriculares de Psicologia Hospitalar e da Disciplina Ênfase da 5ª fase do curso de Psicologia. 
Esta visita contou com a participação de alunos da 5ª, 7ª e 9ª fases do curso de Psicologia, incidindo em 
dois hospitais de um Município do Rio Grande do Sul, onde os acadêmicos tiveram a oportunidade de 
conhecer aspectos do trabalho realizado, das possibilidades de atuação do psicólogo hospitalar e a 
metodologia de funcionamento do trabalho interdisciplinar no âmbito hospitalar. 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  
Conforme o Conselho Federal de Psicologia (2007, p. 22), órgão este, direcionado ao regimento do 
exercício do profissional Psicólogo no Brasil, o psicólogo especialista em Psicologia Hospitalar atua em 
instituições de saúde e realizando atividades como: “atendimento psicoterapêutico; grupos 
psicoterapêuticos e de psicoprofilaxia; em ambulatório e unidade de terapia intensiva; pronto atendimento; 
enfermarias em geral; psicomotricidade; psicodiagnóstico; consultoria e interconsultoria”, além de atuar 
também na intenção de minimização do sofrimento provocado pela hospitalização. O psicólogo precisa ter 
clareza que sua atuação no contexto hospitalar não é psicoterapêutica dentro dos moldes do chamado 
setting terapêutico1. Como minimização do sofrimento provocado pela hospitalização, também é necessário 
abranger não somente a hospitalização em si em termos específicos da patologia que eventualmente tenha 
originado a hospitalização, mas principalmente as sequelas e decorrências emocionais dessa 
hospitalização. Deste modo, por meio da visita técnica, foi possível compreender a relevância da atuação 
do profissional psicólogo dentro do ambiente hospitalar. A Psicologia Hospitalar apresentou-se no sentido 
de subsidiar o paciente e também a família do indivíduo em tratamento dentro da instituição, auxiliando nas 
demandas envolvidas na subjetividade humana. A trajetória de ambas as demandas da psicologia hospitalar 
instaurou-se frente a diversos desafios no que se refere ao fato errôneo da hospitalização ser notoriamente 
somente relacionada a aspectos da enfermidade fisiológica, desconsiderando o ser humano como um 
sujeito biopsicossocial, ou seja, uma conjuntura de fatores, que dentre eles também está englobada a saúde 
psicológica frente a enfermidade e hospitalização.  

 
CONCLUSÕES  

Por meio desta visita técnica, foi possível identificar que a Psicologia Hospitalar tem conquistado espaço 
no contexto hospitalar. No entanto, ainda é considerável o desafio de consolidar e implementar este novo 
olhar. O psicólogo reveste-se de um instrumental poderoso no processo de humanização do hospital na 

medida em que traz em seu bojo de atuação a condição de análise das relações interpessoais. A psicologia 

deve diminuir essa dicotomização entre o público e o privado, a fim de entender e atender o sofrimento 
psíquico do ser humano como um todo, e não na sua individualidade, integrando tal entendimento ao 
atendimento e às preocupações da equipe multidisciplinar de saúde. (GUARESCHI, 2003, apud FOSSI e 

GUARESCHI, 2004).  Torna-se cada vez mais evidente o fato de que muitas patologias têm seu quadro 
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clínico agravado por complicações emocionais do paciente. Daí a importância da psicologia hospitalar, que 
tem como objetivo principal minimizar o sofrimento causado pela hospitalização. 
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     INTRODUÇÃO  
O presente trabalho objetiva descrever um sujeito em seu contexto e analisá-lo a partir das abordagens 
psicológicas. Refere-se a uma atividade derivada da disciplina de Estágio Básico I, realizado na 3ª fase do 
curso de Psicologia da Universidade do Contestado - UnC - Campus Concórdia – SC.  Seu propósito foi 
integrar a prática com a teoria estudada sobre o desenvolvimento humano a partir da observação de 
comportamentos, neste caso, no ambiente escolar. É importante considerar que a observação é uma 
técnica utilizada pelo psicólogo em diversos contextos, sendo fundamental para a atuação deste 
profissional, necessitando-se estar atento quanto aos seus objetivos e às inferências subjetivas para 
posteriormente poderem ser feitas análises e interpretações, assim como hipóteses sobre o caso, apoiadas 
neste estudo nas obras de Freud, Piaget e Skinner. 
 

MATERIAL E MÉTODOS 
A observação foi realizada em abril de 2019. Para sua execução, contatou-se com uma unidade escolar 
localizada no Município de Concórdia, Santa Catarina.  O sujeito observado (S) fui um aluno do 4° ano do 
ensino fundamental sugerido pela escola devido ao seu comportamento impulsivo, que se tornava por vezes 
agressivo. Este foi observado por um período de 10 horas, realizadas em 2 momentos de 5 horas no 
desempenho de suas atividades escolares. Após a observação, registramos as atividades e 
comportamentos do sujeito em questão. Para o processo de análise dos dados, debruçamo-nos na leitura 
de todos os registros escritos referentes ao comportamento do menino. Desse modo, selecionamos 9 
episódios, considerados por nós representativos para uma análise mais refinada. 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O sujeito observado (S) é um indivíduo do sexo masculino, tem 9 anos de idade, branco, estatura baixa, 
dimensão corpórea mediana, cabelos pretos e olhos castanhos escuros. O indivíduo apresenta em sua 
constituição familiar, pais separados e sua mãe em novo relacionamento. Ela trabalha, deixando S e seu 
irmão aos cuidados da avó e de outra responsável. (1) Assim, no curso do desenvolvimento normal, sob a 
luz da teoria freudiana, a personalidade atravessa uma série de estágios bem-definidos até chegar à 
maturidade. Se os estágios se tornam muito intensos, o crescimento normal pode ficar temporário ou 
permanentemente interrompido, isto é, a pessoa pode ficar fixada nas fases iniciais do desenvolvimento, 
porque dar o passo seguinte desperta muita ansiedade (HALL; LINDZEY; CAMPBELL, 2000). Foi 
observado que S repetia comportamentos de colocar objetos na boca e mordê-los, como lápis, estojo e 
borracha, que podem estar relacionados com uma fixação na fase oral, proposta por Freud: “Há dois modos 
de atividade oral: incorporar alimento e morder, que são os protótipos de muitos outros traços de caráter 
que podem se desenvolver. O prazer derivado da incorporação oral pode ser deslocado para outros modos 
de incorporação, tais como o prazer da aquisição de conhecimentos ou possessões. (...) A agressão mordaz 
ou oral pode ser deslocada na forma de sarcasmo e de argumentatividade” (HALL; LINDZEY; CAMPBELL, 
2000, p. 65). Observamos que S incorporava para dentro de si objetos escolares, o que pode-se supor que 
tinha como objetivo introjetar para si conhecimento, assim como os grupos primitivos que entendiam que 
comendo os corpos dos guerreiros mais fortes acabariam incorporando a si a força e a bravura dos mesmos. 
(RAPPAPORT; FIORI; DÁVIS, 1981). (2) Além disso, a criança também utilizava de argumentos e sarcasmo 
persuadindo a professora a copiar para ele, rindo dos colegas por soberba ao ter acesso a um livro desejado 
por todos e até corrigindo a professora. (3) O segundo estágio psicossexual proposto por Freud é o anal, 
fase em que dois processos básicos estão se organizando na evolução psicológica da criança. O primeiro 
diz respeito ao conteúdo, isto é, às fantasias e o valor simbólico que a criança cria e atribui sobre os 
primeiros produtos seus (as fezes) que coloca no mundo. O segundo, diz respeito ao tipo de relação que 
será desenvolvida no mundo através de seus produtos (RAPPAPORT; FIORI; DÁVIS, 1981). 
Quando o desenvolvimento é normal, ou seja, que a criança ama e sente que é amada pelos pais, cada 
produto que ela produz é sentido como bom e valorizado, ficando o sentimento pelas etapas posteriores da 
vida de que é adequada e de que seus produtos são bons no trabalho, na escola, na família e demais 
contextos (RAPPAPORT; FIORI; DÁVIS, 1981). Assim, podemos fazer um paralelo com o infante S, que 
produziu ao longo das observações muitos “produtos” dos quais se orgulhava ao mostrar aos demais, 
esperando elogios e ser reconhecido por seu trabalho, mostrando suas diversas dobraduras e o livro que 
criou. (4) Relacionado também aos comportamentos de orgulhar-se de seus produtos da fase anal, no 
estágio fálico, que é o subsequente no desenvolvimento psicossexual, o prazer se situa nos genitais, sendo 
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comum que o menino exiba seu pênis com orgulho e ares de superioridade. No entanto, o menino sente 
angústia de ser castrado quando uma autoridade masculina, geralmente o pai, entra em cena e intercepta 
a relação que o sujeito tem com a mãe, percebendo que o “falo” dele, isto é, sua superioridade é maior que 
a sua, de que há limites nesse relacionamento, configurando assim o triângulo que Freud denomina como 
Complexo de Édipo. Da mesma maneira, foi nos exposto pela professora que S tem os pais divorciados há 
um tempo, mas é um garoto que gosta de ser o melhor em todos os sentidos, a exemplo da situação 
observada e descrita anteriormente em que S debochou rindo dos colegas por não terem acesso ao livro, 
tendo somente ele essa exclusividade. Todavia, em alguns momentos não consegue sustentar sua posição 
“superior”, acabando por gritar com colegas e estragar objetos da escola (relato da professora) ficando 
frustrado com resultados alheios melhores que o seu, o que nos leva a inferir que o infante não tenha tido, 
em intensidade suficiente na triangulação edípica, uma autoridade que delimitasse seu lugar na relação, 
não ficando bem entendido que ele não é o superior ali, mas sim que a autoridade são as figuras parentais. 
(5) Mudando de cenário, segundo Piaget (1896-1980), o aprendizado ocorre através de um processo de 
equilibração do meio interno com o meio externo. [...] “Em cada fase de desenvolvimento, a criança 
consegue uma determinada organização mental que lhe permite lidar com o ambiente”. (RAPPAPORT; 
FIORI; DÁVIS, 198, p. 62). O observamos aos 9 anos se encontra no estágio das operações concretas 
elaborado pelo autor. Nesta etapa, a teoria considera que a criança desenvolva pontos de vista diferentes 
do seu, noções de espaço, velocidade, tempo, causalidade, reversibilidade, etc. S demonstrou que possui 
capacidade lógica indutiva, partindo de sua experiência particular para o geral quando estava jogando no 
computador e exclamava que entendia o jogo rapidamente, dizendo ser muito fácil para ele. (6) Além disso, 
conseguiu resolver a conta de multiplicação proposta num jogo de forma rápida e abstrata, não precisando 
visualizar ou ter nada concreto para chegar a resposta para vencer da colega, pois quem respondesse 
primeiro marcava ponto para o grupo, mostrando que havia assimilado e acomodado o conteúdo, estando, 
portanto, em equilíbrio com a realidade nesse sentido. Além disso, mostrando que está adquirindo 
gradualmente a capacidade de pensar abstratamente, comportamento esperado para o último estágio 
proposto por Piaget, das operações formais. (7) Ainda, de outro ponto de vista, Skinner na obra “Sobre o 
Behaviorismo” apresenta termos como: reforço positivo e também reforço negativo, destes, percebeu-se 
que S necessita do certo da professora para continuar motivado na execução das atividades. Desta forma, 
consequências reforçadoras fortalecem o comportamento que as produz (sua presença é boa) e 
enfraquecem o comportamento que as remove (sua ausência é má): são os reforçadores positivos 
(SKINNER, 1974). (8) Assim, ficava frustrado com os erros: as punições enfraquecem o comportamento 
que as produz e fortalecem o comportamento que as remove, sua presença é má e sua ausência é boa: 
são os reforçadores negativos (SKINNER, 1974). (9) Ademais, durante o período de intervalo no 3º 
momento da observação, a professora de artes apresenta aos estagiários um desenho produzido pelo aluno 
em que era necessário completar com sua criatividade a parte que não continha desenhos prontos. Nesse 
desenho, o sujeito rabiscou a parte pronta e desenhou do outro lado figuras bem definidas em que respeitou 
os limites do contorno na pintura, mostrando novamente sua autoridade e ao próprio significado que dava 
a atividade proposta. 

 
CONCLUSÕES 

Ao final das observações corroboradas com à literatura psicológica, foi possível perceber que os 
argumentos e a risada sarcástica expressados pelo S podem ser considerados como deslocamento de uma 
agressão oral para as atividades escolares. Além disso, a indisciplina que nos foi relatada, mas que não 
tivemos contato na observação, pode ser pensada como uma possível carência estrutural (a leve 
intensidade dos limites na fase fálica) que se acomodaria na interioridade psíquica do aluno, determinada 
pelas transformações institucionais na família com a separação dos pais e tendo como consequências as 
relações escolares que são formadas com os colegas e demais. Deste modo, a forma que o sujeito reage 
a determinada situação, está intimamente ligada com as consequências daquele comportamento e também 
do sentimento que o acompanha, pois será a partir destes que efetuará ações. 
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INTRODUÇÃO 

O trabalho vem a ser um fator elementar na construção da saúde do sujeito, sendo que sua influência não 
se limita no tempo destinado à jornada de trabalho, estendendo-se para outras esferas da vida do indivíduo 
(2). Algumas profissões apresentam uma exposição maior a fatores que afetam a sua saúde mental, sendo 
que profissionais com atividades voltadas a cuidar da vida das pessoas estão sujeitas a uma condição maior 
de desgaste mental e emocional. A profissão de bombeiro se enquadra nessa categoria, envolvendo na 
sua atividade situações e estímulos potencialmente estressantes, que podem, inclusive, acarretar em algum 
sintoma psicológico mais grave, dependendo de fatores associados (1).  
 

MATERIAL E MÉTODOS 

O presente estudo caracteriza-se como uma pesquisa exploratória, com abordagem qualitativa, de natureza 
básica realizada através de entrevistas abertas com membros de uma unidade do Corpo de Bombeiros de 
uma cidade do norte do estado de Santa Catarina, sendo desenvolvida dentro da disciplina de Estágio 
Básico III, presente na grade da quinta fase (2018) do curso de Psicologia da Universidade do Contestado, 
campus Mafra. Inicialmente foram realizadas entrevistas abertas envolvendo uma gama de assuntos, 
filtradas na sequência as que fazem referência à saúde mental, sendo então realizada uma análise de 
conteúdo. As entrevistas foram primeiramente direcionadas ao comandante (tenente) da corporação, 
posteriormente sendo estendidas a patentes menores (sargentos e cabos) e demais membros, tanto de 
bombeiros militares quanto comunitários, escolhidos aleatoriamente. 
 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Analisados os dados obtidos, obtém-se os seguintes relatos mais relevantes ao objetivo da pesquisa. O 
baixo contingente de bombeiros militares esteve presente no discurso de todos os entrevistados, incluindo 
os bombeiros comunitários. Levantou-se ainda por todas as patentes a importância dos Bombeiros 
Comunitários para o auxílio nas ocorrências, as quais, segundo estes, ficaria insustentável de atender se 
não fosse a presença dos voluntários. Bombeiros comunitários, de acordo com o decreto 145 de 13 de 
junho de 2019 (8) que regulamenta a Lei estadual nº 17.902 de 2017, são voluntários que após passarem 

por um período de treinamento, atenderem todas as exigências e estarem aptos, passam a auxiliar a 
corporação nas suas diversas tarefas. A falta de contingente, de acordo com os relatos, culmina em uma 

sobrecarga de trabalho, dificuldades em atender demandas simultâneas, bem como, em alguns casos, a 
rispidez direcionada aos profissionais por quem solicitou o serviço e se deparou com a demora no 
atendimento.  Presente nos discursos de todas as classes hierárquicas esteve também o fato de que o 
modo de treinamento e de funcionamento da instituição acaba por direcionar em muitas ocasiões o 
abafamento da expressão das emoções. Foi relatado que durante o treinamento para se formar bombeiro 
são levantadas técnicas da área da psicologia destinadas a relaxamento, acolhimento e manejo de 
situações que envolvam vítimas que necessitem desse auxílio, todavia as práticas direcionadas aos 
profissionais foram consideradas insuficientes. O treinamento é mais focado, de acordo com todas os 
entrevistados em uma abordagem militarizada, que foca na resiliência e condicionamento da ação sobre 
uma situação prática, que exigem muitas vezes o abafamento das emoções evocadas pela situação, mas 
que vão ao encontro das necessidades exigidas para o desempenho da função.  Foi enfatizado, no entanto, 
a coesão do grupo, e a formação de grupos de conversas e trocas de experiências após ocorrências 
consideradas mais impactantes emocional e psicologicamente, utilizadas como estratégias de 
enfrentamento, possuindo, novamente de acordo com todos os entrevistados, boa eficiência. Todavia, 
houve consenso com relação ao fato de que um profissional de psicologia poderia aumentar a eficácia das 
estratégias de enfrentamento no que concerne ao estresse e às demais demandas emocionais e 
psicológicas. Dentre as ocorrências que mais impactam negativamente a questão emocional e psicológica 
se destacaram as que envolvem crianças, familiares e as que englobam medos subjetivos. Verificou-se nas 
entrevistas também relatos que demonstraram uma percepção da falta de conhecimento por parte da 
população referente às demandas que são de responsabilidade da instituição atender, relatando a 
ocorrência de chamados por serviços banais. Foram relatados ainda, por bombeiros sem patente, a 
ausência de atividades recreativas na corporação. Se deparando também na pesquisa com um relato sobre 
a falha em atividades mais concretas que visam diminuir as lesões e complicações físicas decorrentes do 
cotidiano da profissão. Foi relatado uma visão positiva com respeito ao comando e liderança da instituição 
por parte das patentes menores entrevistadas, apesar do modelo militar. De acordo com relato do 
comandante há somente uma psicóloga para atender todo o estado, que pode ser acionada se necessária, 
todavia, devido a esse número pequeno de profissionais e o tamanho da área de cobertura ocorre uma 
demora para atender a solicitação, bem como uma intervenção superficial. 
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CONCLUSÕES 

Verificou-se que uma das grandes dificuldades na corporação se dá pelo baixo contingente de bombeiros 
militares, sendo que, mesmo com o auxílio dos bombeiros comunitários, há sobrecarga de trabalho 
concomitante com dificuldades em prestar serviço quando ocorre mais de um chamado simultaneamente. 
Agravando essa questão constatou-se o fato da baixa conscientização de parte da população que aciona 
os serviços dos profissionais referente às ocorrências que a responsabilidade concernem à instituição, 
assim como a falta de compreensão referente ao baixo número de bombeiros disponíveis. Indo, deste modo, 
ao encontro de pesquisas que apontam esses fatores como estressores e como agentes que impactam 
negativamente na saúde mental dos trabalhadores desse segmento (1), (6), (5). Percebeu-se também a 
ausência de atividades recreativas que poderiam ser realizadas em momentos ociosos, servindo como 
auxílio para o alívio de tensões e estresse (3). Constatou-se também a ausência de um programa mais 
eficaz que trabalhe em prol da diminuição das consequências físicas e ergonômicas decorrentes e inerentes 
ao exercício da profissão, visto que problemas de ordem física, crônicos ou não, têm influência na condição 
psicológica do indivíduo (10).  
Por outro lado, percebeu-se que a coesão desenvolvida pelo grupo transforma-se em uma estratégia de 
enfrentamento, permitindo inclusive a expressão de experiências e sentimentos, como ocorre nos grupos 
que são realizados eventualmente, conforme citado na pesquisa. Todavia, o desenvolvimento de grupos 
com mais frequência e um direcionamento profissional poderia aumentar a eficácia dessa estratégia de 
enfrentamento (6). Constatou-se ainda uma visão positiva com referência à figura de liderança do grupo, 
surgindo assim também como um fator positivo (4), entretanto, percebe-se também o impacto da dicotomia 
intrínseca do estilo de liderança militar, apontando também fatores negativos presentes neste modelo 
hierárquico (1). 
Por fim, fica evidente que o número de psicólogos que poderiam estar atuando tanto em estratégias 
preventivas quanto para fornecer um suporte maior nas demandas relacionadas a fatores psicológicos e 
emocionais surgidos em decorrência da ocupação é pequeno, sendo que um número maior de psicólogos 
disponíveis poderia contribuir de modo mais eficaz através de ações e estratégias frente ao estresse e 
outras desordens psicológicas (6). 
Deste modo, fica clara a importância de se realizar e ampliar os estudos direcionados à esta classe de 
trabalhadores, indo ao encontro de conclusões de pesquisas realizadas (7), trazendo a tona a relevância 
de se compreender as dificuldades e a dinâmica de trabalho desses profissionais, bem como de uma 
atuação frequente para melhoria e garantia das condições de trabalho e sua relação com saúde mental e, 
consequentemente, qualidade de vida. O estudo vem ainda a contribuir à crescente ampliação das 
pesquisas relacionadas à psicologia organizacional e, por consequência, à psicopatologia do trabalho (9). 
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INTRODUÇÃO 

O presente trabalho refere-se ao Estágio Básico I da 3ª fase do curso de Psicologia da Universidade do 
Contestado – UnC – Campus Concórdia - SC, que tinha como objetivo realizar a atividade de observação 
em uma escola de ensino fundamental de um município do oeste catarinense. Neste trabalho, buscou-se 
elementos que possibilitam uma reflexão sobre a importância do Estágio de observação, para os alunos do 
curso de Psicologia, pois considera-se que este é um espaço rico de possibilidades de articulação entre 
teoria e prática. 
A observação é fase inicial, então, é por meio dela que o acadêmico reflete e expressa a maneira de ordenar 
e organizar o seu espaço. Para o estagiário, é inevitável o processo de observação aqueles envolvidos na 
educação e que desejam estar preparados para enfrentar os desafios de uma carreira. 

 
MATERIAL E MÉTODOS 

O estágio desenvolveu-se com carga horaria de 10 horas no total, sendo divididas em 2 horas realizadas 
em 4 diferentes dias, com o acréscimo de 2 horas para a revisão do Plano Político Pedagógico da escola. 
Foram avaliados e acompanhados, de modo prospectivo, 26 crianças alunos da primeira série no mês de 
agosto de 2018. A interação foi apenas observacional, sem qualquer intervenção. Em seguida, foi realizada 
a escolha de um aluno para uma análise descritiva. 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Dificuldades sociais e de comunicação, interesses restritos e alguns comportamentos repetitivos, foram 
observados durante as aulas com o aluno escolhido, desta forma, alguns de seus comportamentos 
possuem similaridades com o quadro transtorno do espectro autista de acordo com o DSM 5. No entanto, 
temos que afirmar que não tivemos o objetivo, nem a capacidade de diagnosticar um aluno. 
 

CONCLUSÕES 

O presente trabalho trouxe uma análise sobre o estágio básico I. Pensar e elaborar o projeto e os planos 
de aula com uma professora de ensino fundamental, tendo como suporte os referenciais teóricos já 
estudados e as disciplinas já cursadas, como a disciplina de Desenvolvimento Humano e Psicologia da 
Aprendizagem. Tais disciplinas foram primordiais para o sucesso do estágio obrigatório e para execução 
das atividades propostas em sala de aula. 
No entanto, no período de observação tivemos contato com um caso que nos causou interesse, curiosidade 
e espanto, pelo fato do aluno passar despercebido pelas professoras. Contudo como alunos de psicologia, 
consideramos que neste caso, seria necessário um acompanhamento psicológico, desta forma, 
enaltecemos a importância de um psicólogo em todas as escolas, realidade que está longe da brasileira. 
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INTRODUÇÃO 

O ambiente escolar tem um importante papel no desenvolvimento da criança, pois é nele que ela passa 
grande parte de sua infância. Na escola, a criança aprende não só através da educação formal, mas 
também através da relação com colegas, professores e demais funcionários. Dessa forma, no ambiente 
escolar também podem surgir questões extraclasse: afetivas, familiares e sociais, todas elas igualmente 
importantes no processo de ensino-aprendizagem. Neste trabalho, estudou-se a forma como esses 
determinantes influenciam no desenvolvimento de uma criança de 9 anos cursando o 4º ano do ensino 
fundamental.  
 

MATERIAL E MÉTODOS 

Foram realizadas 10h de observação em uma turma do 4º ano de uma escola localizada no Município de 
Concórdia, Santa Catarina. As observações foram autorizadas pela gestora responsável pela escola. A 
criança observada foi selecionada ao acaso, desconhecendo ser o sujeito do estudo. As observadoras 
assistiram as aulas e registraram em diário de campo todos os comportamentos observados no sujeito, 
seguindo a técnica de registro contínuo cursivo. Informações adicionais foram fornecidas por professores e 
coletadas dos materiais produzidos pela criança, com autorização dos mesmos. Os dados obtidos foram 
analisados com base em referências da literatura em desenvolvimento infantil e aprendizagem.  
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O sujeito observado é do sexo feminino, possui 9 anos e é seu primeiro ano na escola onde foram realizadas 
as observações. Segundo informações coletadas com professores, a criança mora com a avó, estando a 
mãe em cárcere e tendo o pai constituído outra família. No período avaliado, observou-se grandes 
dificuldades afetivas e adaptativas, que afetam diretamente o desempenho escolar da criança. Isso pode 
ser verificado através da análise de seus cadernos, nos quais não eram resolvidas as atividades propostas, 
estando a maioria das questões em branco.  
As dificuldades afetivas e adaptativas foram observadas na relação com os colegas, os quais se 
desvencilhavam dos esforços da criança em se enturmar, e com os professores, que muitas vezes lhe 
chamavam a atenção autoritariamente por não ter feito as atividades. Dessa forma, a criança não consegue 
vincular-se com os colegas de sala, que a excluem, nem com as disciplinas ministradas, já que uma possível 
falta de auxílio na realização das tarefas em casa fica agravada pela cobrança negativa dos professores 
em sala.  
Um fator que possui forte influência na desadaptação afetiva é a ausência da mãe nesse importante período 
de desenvolvimento que é a infância. As crianças abandonadas pela mãe ficam prejudicadas na sua 
comunicação e relação com o mundo, sobretudo na sua capacidade de relacionamento afetivo com os 
demais indivíduos¹. Observou-se também uma tendência da criança a procurar afeto em figuras femininas 
adultas, como as observadoras e uma professora que lhe dava mais atenção. Assim, a criança tenta buscar 
no meio em que se encontra uma maneira de conseguir o afeto e a sustentação que não lhe foram 
fornecidos pela mãe².  
 Outro fator que influencia na dificuldade de adaptação é a situação de vulnerabilidade social vivida pela 
criança. Isso faz com que haja uma segregação e um cerceamento da cidadania³, levando a criança a um 
processo de exclusão, o que por sua vez a leva a ter um desenvolvimento emocional mais precário4. 
 

CONCLUSÕES 

Na observação realizada, objeto do estudo, foi possível perceber as dificuldades afetivas, adaptativas e 
escolares da criança que, no decorrer da análise, mostraram-se multideterminadas. Para compreender o  
desenvolvimento infantil, é preciso considerar a criança de forma integral, considerando história de vida 
pregressa, relações familiares, escolares, determinantes afetivos, sociais, econômicos e culturais. A criança 
estudada, imersa em sua realidade cotidiana, pôde ser objetivada através das observações realizadas, que 
a posicionaram em um ponto de sua história passível de análise atenta e comprometida com o respeito à 
subjetividade humana. Dessa forma, nota-se a importância da ferramenta de observação na atuação do 
profissional da psicologia que, a partir de análise minuciosa, pode construir possíveis intervenções para 
auxiliar o desenvolvimento do sujeito objeto do estudo.  
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INTRODUÇÃO 

O trabalho tem por objetivo observar e descrever o comportamento de uma criança em seu contexto escolar, 
de forma clara e precisa como elementos para uma análise objetiva, sem críticas ou julgamentos. Após a 
descrição e observação, pretende-se referendar com a literatura os dados extraídos, onde serão analisados 
e comparados com o que é esperado para a devida faixa etária. Esse método serve para compreender dois 
pontos importantes: o que os organismos fazem e em que condições. Assim, o trabalho de observação é 
de suma importância para a formação acadêmica, pois além de mostrar eficiência no aprendizado do 
estagiário, ainda o prepara através do desenvolvendo das suas competências e habilidades essenciais. 

 
MATERIAL E MÉTODOS 

O trabalho de observação foi realizado numa Escola Básica Municipal de Concórdia (SC). No contato inicial, 
foi exposta a proposta do estudo. Na sequência, a organização das datas para o início do trabalho, bem 
como a sugestão da direção sobre qual aluno o estudo seria dirigido. A observação foi realizada no período 
matutino, utilizando como suporte um caderno de anotações para registrar todos os comportamentos do 
aluno. Posteriormente, passou-se à análise dos conteúdos coletados, onde foram destacados alguns 
comportamentos chaves do observado, referendados pela literatura científica existente, para uma análise 
verídica e precisa dos comportamentos. 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 O aluno observado (S) encontra-se no estágio de desenvolvimento intitulado “terceira infância”. Têm 09 
anos de idade e estuda no 5° ano matutino. Segundo a diretora, ele é considerado “difícil de lidar”, por ser 
muito disperso, agitado e impaciente com os colegas. A partir da observação, foi possível notar que a 
concentração de S perdurava apenas alguns minutos. Na maioria das vezes, não demonstrava interesse 
no que as professoras explicavam, preferindo rabiscar no caderno ou caminhar pela sala. Papalia, Olds e 
Feldman (2006) referem que, ao longo da terceira infância, as crianças obtêm avanços em suas habilidades 
de processar e reter informações, além de determinar quais são mais significativas para si e assim, guardá-
las. Os autores revelam que a atenção seletiva ocorre quando há muitos estímulos ao mesmo tempo para 
a criança e ela precisa escolher no que prender a sua atenção. Como pode ser observado, inúmeras vezes 
as crianças da turma estavam conversando, movimentando-se, brincando, mostrando objetos, entre outros 
comportamentos. Estes fatos, revelam a existência de diversos estímulos e levam a crer que são fortes 
influências a S, pois nestes momentos, não demonstrava foco nas palavras da professora, para ele era 
mais interessante interagir com seus colegas. Observou-se também que, em algumas matérias específicas 
S demonstrava muito interesse, ignorando barulhos e permanecendo sentado por vários minutos. A partir 
disto, dois pontos se destacam: 1°) a afinidade com a matéria é um forte determinante da atenção; 2°) 
entende-se que S está iniciando um processo de identificar o que é mais digno de receber sua atenção no 
momento (a professora), mesmo que não seja tão prazeroso quanto se estivesse interagindo com o colega 
ao lado. A capacidade de ignorar vários estímulos e focar somente em um maior período de tempo torna-
se cada vez mais fácil de ser alcançado conforme a sua maturação. As brincadeiras foram outro ponto em 
questão, pois as aulas eram repletas delas. Para Souza e Weschler (2014), referem que, na fase os nove 
anos, as brincadeiras começam a ser substituídas pelos jogos e competições apesar das crianças 
apresentarem dificuldades nos estabelecimentos das regras. Em certo momento da observação, os alunos 
começam a brincar de “mudo”, um colega coloca o outro no mudo, ou seja, o deixa sem a possibilidade de 
fala que só poderia voltar a ocorrer quando alguém o “tirava do mudo”. O silêncio era levado a sério por S 
e criticado por ele quando algum colega não o cumpria. Contudo, quando S estava “em mudo” acabava 
falando e descumprindo a regra. Essa atitude para Souza e Wescheler (2014) faz sentido, pois os sujeitos 
desta fase privilegiam as regras e excluem a trapaça, porém não consideram a mesma proibida, violando o 
acordo que realizou entre os colegas sobre o jogo, se necessário. As suas atitudes em relação às amizades 
também foi foco para análise. Segundo Papalia, Olds e Feldman (2006) é na terceira infância que o grupo 
de amigos revela-se geralmente composto somente de meninas ou só de meninos. O autor destaca a 
importância dos grupos de mesmo sexo, diz que eles ajudam as crianças a aprender comportamentos 
apropriados ao gênero e a incorporar papéis de seu gênero em seu autoconceito. Durante a observação, 
notou-se que S se direcionava para os meninos quando tinha alguma novidade ou brincadeira para fazer, 
já a conversa com as meninas era na questão de pedir algum material de aula emprestado. Ficou evidente 
ainda que S não tinha um grupo de amigos definido, as crianças demonstraram grande parte do tempo 
irrelevância para com suas atitudes. Na maioria das vezes era S quem procurava por interação social 
buscava em especial um colega, com a qual demonstrou um pouco mais de afinidade, mas limitando-se a 
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apenas algumas brincadeiras e conversas. Como Souza; Silveira e Rocha (2013) apontam, a amizade é 
capaz de prevenir contra depressão e ansiedade, proporcionando bem-estar psicológico mediante ajuda de 
todo tipo, confidência, proteção contra medos e situações estranhas, bem como valor às características 
pessoais do amigo. A questão de agressões e ameaças foi algo que se destacou na turma. Coie e Dodge, 
1998 apud Papalia, Olds e Feldman (2006) indicam que a criança pequena tem como forma de obter o que 
quer, utilizando-se de alguns tipos de agressões. Desde o primeiro ano de vida, os meninos tendem mais 
a pegar as coisas dos outros utilizando da agressão explícita que se utiliza de força física, agressão 
instrumental ou a agressão hostil que visa ferir o alvo. Já à medida que aprendem a falar, as meninas 
estando mais inclinadas a realizar a agressão relacional, que consiste em danificar ou prejudicar os 
relacionamentos, a reputação ou o bem-estar psicológico. Foi possível notar que as agressões explícitas 
geralmente partiam dos colegas. Um exemplo a ser citado aconteceu quando S deslocou-se até alguns 
colegas e ao passar pela segunda vez em frente a um aluno, o mesmo deferiu socos em S e o empurrou 
até sua mesa. Já as agressões hostis frequentemente partiam de S. Frases como: “- Tú é feio, né; - Veado; 
- Mas tú é burro né; - C é um demônio imortal; - Vou fazer macumba pra tu morrer”, foram ouvidas dele. 
Observou-se também que elas surgiam em momentos posteriores as agressões dos colegas, então, fazia 
parecer que os insultos ditos eram por simples implicância com os colegas, sem algum motivo específico. 
Crick e Dodge apud Papalia, Olds e Feldman (2006) nos indicam que crianças rejeitadas tendem a ter uma 
predisposição hostil e que as pessoas costumam tornar-se hostil em relação a alguém que age 
agressivamente com elas, a predisposição à hostilidade pode tornar-se uma profecia autodeterminada, 
pondo em marcha um ciclo de agressão. Diante disto, foi possível chegar à conclusão de que as agressões 
instrumentais partiam mais dos colegas pois, através delas eles obtinham o objetivo desejado, ou seja, as 
agressões cessavam o comportamento de S, pois como citado acima, ele frequentemente voltava para seu 
lugar após o ato. Já a agressão hostil de S surtia como um efeito de autodefesa, gerando assim um ciclo 
difuso onde é difícil identificar o começo e um “culpado”. Observamos também o campo emocional. A 
emoção pode ser definida como uma resposta que é produzida por uma informação que vem do mundo 
externo ou interno a nós. (RODRIGUES; MELCHIORI, 2014). Elas podem ser positivas ou negativas, são 
automáticas, inconscientes e preparam o nosso corpo para agir. Segundo Harter apud Papalia, Olds e 
Feldman (2006) nesta idade as crianças tornam-se capazes de verbalizar emoções conflitantes. A criança 
observada expressou algumas de suas emoções diante de algumas situações. Ficou evidente que ao 
receber a sua prova e observar a nota 10 uma felicidade surgiu. Sua atitude em relação a isso foi de certa 
euforia, o mesmo se deslocou até alguns colegas e mostrou a sua nota sorrindo entusiasmado. Em relação 
a sentimentos negativos, S geralmente verbalizava mais e agia segundo o sentimento. Quando não 
encontrou o lápis que desejava repetiu várias vezes a frase “- Lápis do diabo”, com uma voz mais rígida, 
além de pegar os materiais de forma mais grotesca a fim de encontrá-lo, expressando assim a sua raiva. O 
crescimento emocional que se relaciona ao controle das emoções negativas está em constante evolução 
nesta etapa da vida, com S não foi diferente. Notou-se que a criança ainda verbalizava e demonstrava suas 
emoções com certa impulsividade como citado acima, porém, em algumas situações, S estava consciente 
do sentimento que estava tentando expressar a fim de que essa expressão gerasse a sua resposta 
esperada nos outros. Simplificando a questão, S em tom de tristeza repetia várias vezes para a professora 
que estava passando a lição no quadro “- Aaaa não prof”, percebendo que sua tentativa de fazê-la parar de 
escrever não teve sucesso, seguiu copiando sem demonstrar a tristeza que até então era evidente. 
 

CONCLUSÕES 

A partir da literatura utilizada pode-se esperar determinados comportamentos em certos momentos do 
desenvolvimento humano. Dessa forma, é possível notar que o desenvolvimento do sujeito observado, 
caminha de acordo com a sua idade, porém aparenta certa carência de afeto, buscando nos colegas um 
companheirismo desejado, mas sua insistência em receber atenção acaba prejudicando sua interação com 
a classe que utiliza de agressões como forma de repelir a aproximação. Cabe à escola entender este 
processo do desenvolvimento humano e trabalhar o companheirismo entre colegas para uma maior 
interação e convivência entre todos. Assim, denota-se a importância da observação de um indivíduo em 
seu contexto escolar para melhor forma de entendimento e integração da teoria com a prática no fazer 
psicológico.  
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INTRODUÇÃO 

No cenário atual da construção civil, o papel de um líder dentro das organizações vem sendo uma forma 
primordial para agilizar os processos de entregas e serviços. Para Pelogio et al. (2002) o papel que a 
liderança exerce dentro das organizações, necessitam de demandas e estratégias as quais devem andar 
em sintonia entre ambas as partes, onde as demandas existentes, ajudam a criar estratégias para acelerar 
a entrega de serviços e causem resultados positivos dentro da organização. Segundo Nasser (2009), o líder 
dentro das empresas é alguém que tem a credibilidade de gerir e pensar, ser criativo, saber mobilizar, 
transferir, engajar-se, ter visão estratégica e assumir responsabilidades. Em empresas da construção civil, 
o líder principal de fato é o Engenheiro Civil do setor, o qual cabe decidir e orientar os funcionários de forma 
satisfatória, para exercerem o trabalho de forma correta e eficaz, são os “espelhos” que os funcionários 
procuram para tirar suas dúvidas e orientações para continuarem o processo de trabalho de forma correta. 
Sendo que este estudo de liderança tem como objetivo avaliar a importância da liderança de um Engenheiro 
Civil para o desenvolvimento das organizações da construção civil. Diante disto, realizou-se uma pesquisa 
bibliográfica, com foco em objetivos específicos a fim de descrever o que é liderança dentro das 
organizações da construção civil, bem como mostrar as características que um Engenheiro líder. 

 
MATERIAL E MÉTODOS 

Para atingir o objetivo proposto foi utilizada uma pesquisa qualitativa, que é uma análise de conteúdos que 
apresenta certos atributos particulares e válidos para a elaboração das deduções mencionadas sobre um 
caso ou uma variável precisa (BARDIN,2011). Além da pesquisa qualitativa foram realizadas análises 
exploratórias, que aumentaria a propensão do tema, utilizado o método de pesquisas em revisões 
bibliográficas na consulta de artigos técnicos nacionais, dissertações, teses e trabalhos de conclusão de 
curso referentes ao tema. Segundo Cervo et al. (2002), toda pesquisa bibliográfica busca conhecer e 
considerar que as contribuições culturais ou científicas já publicadas anteriormente, proporcionam um 
domínio sobre um determinado assunto, tema ou problema por meio da metodologia científica. Também 
foram realizadas entrevistas com roteiro semiestruturado com 10 (dez) colaboradores liderados de 4 
(quatro) empresas da região de Concórdia - SC, que através de suas respostas pode-se identificar duas 
citações descritas pelos liderados 1 e 2, onde suas colocações eram iguais as demais respostas recolhidas, 
podendo identificar as opiniões sobre a liderança do engenheiro civil referente ao tema do estudo.  
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Pode ser comprovado na análise de artigos científicos sobre o tema, que foram escolhidos, buscando 
embasar, de maneira prática e funcional, o assunto. Para Arruda (2018) em um canteiro de obras, o 
engenheiro responsável pela obra se depara com vários tipos de pessoas e personalidades, sabendo que 
cada um tem seus desejos e necessidades. Já para Filho (2012), o engenheiro líder deve conhecer estudar 
e estar sempre atualizado em novos assuntos e métodos, ter foco nos objetivos aos quais são propostos, 
manter-se fiel, ter atitude, coragem, ser dinâmico, saber atuar sabiamente em situações de conflito, pois é 
isso que distingue o profissional de engenharia que está preparado para ser um bom líder. Para Araújo 
(2015), na atualidade o crescimento da esfera do campo de construção civil, são exigidos dos engenheiros 
líderes muito mais que conhecimento tecnológico, eles devem saber lidar com custos, contratações, 
obrigações fiscais, treinamentos, motivação de equipe de trabalho, qualidade e segurança de toda sua 
equipe em meio a outras coisas de forma a atingir os resultados solicitados pela empresa.  Ressalvando 
que o engenheiro é o líder de maior instrução que fará com que os demais funcionários possam entender 
as mensagens cujos teores venham de uma pessoa com maior nível de instrução, fazendo com que o tudo 
fique o mais compreensível possível para melhor transparência e evitar a propagação de erros comuns na 
construção civil, além de liderar todas as operações e a equipe para alcançarem os objetivos em comum. 
Colaboradores liderados também destacaram que maior parte da construção deve ter o acompanhamento 
do líder principal, no caso, o engenheiro responsável pela obra, o qual tem a capacidade de orientar e 
deduzir o que deve ser feito, resolvido e como proceder ao andamento de alguns problemas conforme 
destacam abaixo: 
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Liderado 1: O engenheiro líder, é aquele no qual buscamos nos orientar sobre dúvidas que surgem ao 

longo do trabalho, ele é aquele que deve possuir algumas características necessárias dentro da empresa, 
como um bom relacionamento entre os colaboradores, passar confiança e ser respeitado por todos, 
humildade, dominar totalmente seu conhecimento e saber trabalhar em equipe. 
Liderado 2: O Engenheiro líder é o colaborador da empresa que comanda a nossa equipe, tem um papel 

importante dentro de todo o processo de qualquer obra, e é sempre aquele que deve assumir a frente, 
delegar funções e orientações técnicas adequadas para sua equipe. 

 
CONCLUSÕES 

Conclui-se que o papel do engenheiro líder na construção civil é o mesmo que em qualquer outra empresa, 
são as pessoas capazes de dirigir e coordenar as situações mais adversas que venham a ocorrer no 
ambiente de trabalho. O Engenheiro líder como foi visto, também é considerado aquele que trabalha duro 
e é exigente consigo mesmo, pois seu próprio sacrifício serve como fonte de motivação, pois demonstrará 
que a equipe não está sozinha, pois muitas responsabilidades sobre os processos de construção são de 
sua responsabilidade. Acredita-se que a liderança do engenheiro é muito mais do que palavras, 
pensamentos e ordens, é sobre saber a teoria e saber colocar ela em prática. Assim vários métodos de 
liderança estão sendo incorporados em empresas da construção civil, principalmente na gestão de pessoas, 
para seleção de bons funcionários que queiram aprender, se dedicar e trabalhar em equipe. Uma equipe 
motivada, guiada por um líder humilde e que proporcionará o sucesso da corporação. 
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INTRODUÇÃO 

Cada criança possui um desenvolvimento cognitivo, caracterizado por fatores genéticos, ambientais e 
sociais.Compreende-se que, o nascimento da inteligência surge para cada um dos pequenos de maneira 
que lhe é estimulado e da sua interação com o meio. Portanto, deve-se levar em consideração que os 
educandos podem apresentar dificuldades de aprendizagem perante a metodologia escolar, esta que 
aparece em maiores casos, durante a fase da alfabetização e que cabe a escola, ter visão geral sobre o 
aluno. O objetivo do trabalho é observar os comportamentos de um estudante em seu ambiente escolar, 
bem como sua aprendizagem, quando colocada à frente de problemáticas educacionais. Para que isso se 
concretizasse, observou-se uma criança do 5º ano do ensino fundamental I, com a faixa etária de 11 anos.  
 

MATERIAL E MÉTODOS 

No trabalho foi observada uma criança, na faixa etária de 11 anos de idade, estudante do 5º ano do ensino 
fundamental I durante o período de dez horas vespertinas, desenvolvidas em uma das escolas Municipais 
da Cidade de Concórdia – SC. As horas foram cumpridas pelas estagiarias com a autorização da direção 
da instituição escolhida. As observadoras participaram de quatro aulas incluindo as adicionais de reforço, 
cada dia na instituição foi realizado registros manuscritos. Todas as informações repassadas sobre a 
criança, bem como os materiais que eram produzidos pela mesma, foram analisadas perante autorização 
do pedagogo de sala, correlacionados com base nas referências literárias sobre a aprendizagem e o 
desenvolvimento infantil.  
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A criança observada é do sexo feminino, possui 11 anos em situação de vulnerabilidade social frequenta a 
5ª série do ensino fundamental I, não usa aparelho nos dentes nem óculos de lente. Segundo as 
informações repassadas pelas professoras e diretora da instituição, a menina residia em outro estado. 
Atualmente mora com os pais e mais dois irmãos, o mais novo estuda na 1ª série e o do meio no 4ª ano. 
Como ela é a filha mais velha, no período matutino cuida dos seus irmãos e da casa. No período de 
observação, avaliou-se grande dificuldade de aprendizagem na criança, sendo que a mesma não conseguia 
acompanhar a turma. Suas dificuldades se caracterizavam na escrita, leitura e matemática, não 
identificando silabas e símbolos. Durante as observações tornou-se notável as dificuldades nas disciplinas 
de história, artes, educação física, e principalmente em português e matemática.  Com relação aos 
números, a professora optou por encaminhar atividades de séries iniciais, as quais conseguirá realizá-las, 
porém com dificuldade, e quando questionada perante algum calculo não reconhece unidade, dezena e 
centena, assim não conseguirá desenvolver com êxito os cálculos matemáticos. Segundo a teoria de Piaget, 
a criança se torna capaz de manipular os símbolos, ter noção dos conceitos de reversibilidade, e consegue 
enfrentar a aritmética, e este fenômeno foi caracterizado pelo autor como, “operacional concreto”, onde a 
criança começa a usar as operações mentais, ou seja, podem usar seu pensamento para resolver os 
problemas completos, ou os problemas reais. Na aula de história, sucedeu-se prova, onde a menina acertou 
duas questões de dez, porém em nenhuma delas as respostas escritas eram coerentes, formando palavras 
sem significados. Com base de relatos dos funcionários da instituição, a observada não obtinha auxilio 
escolar em casa ajudava nos deveres domésticos além de cuidar dos irmãos, os quais também possuíam 
grandes dificuldades de aprendizagem. Entretanto a hipótese de não possuir vínculos afetivos é descartada, 
pois durante a observação quando procurada pelos colegas obtinha um diálogo sucinto, ou seja, não é um 
fator influente em sua aprendizagem. Após a realização das observações, a criança obteve um laudo 
psicológico, no qual foi constatado que possui deficiência intelectual, QI a baixo da média. Assim, passa a 
ter direito de educação especial, para que possa realizar as atividades propostas e ter auxilio adequado em 
suas dificuldades. Estas características apresentadas podem ser pensadas pela autora Sara Paín (1992), 
que na qual, considera perturbações na aprendizagem aquelas que vão contra o sujeito, ou especificando, 
contra a normalidade deste processo, independente do nível cognitivo do indivíduo. Algumas crianças 
possuem o nível de Quociente Intelectual (QI) abaixo do esperado, e que apresentam dificuldades na 
capacidade de aprender. 
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CONCLUSÕES 

Durante a observação e os estudos feitos com embasamento teórico, conclui-se que criança poderá se 
desenvolver com competência durante a fase de alfabetização, e do ponto de vista cognitivo, elas geram 
grandes avanços de lógica e criatividade, nos juízos morais, na memória, leitura e escrita. A partir disto, 
descreveremos as dificuldades da observada, em todos os fatores acima citados.  Após a realização do 
trabalho a observada teve seu diagnóstico psicopedagógico de deficiência intelectual, ou seja, QI 
(consciente intelectual) abaixo da média, e sendo considerada pela instituição como uma aluna que 
necessita de “ensino especial”. Entende-se que é de grande valia as observações para que possamos pôr 
na prática o que é nos ensinado em teorias, e que por consequência abra novos horizontes para as 
pesquisas sobre as dificuldades, particularidades e a análise dos sujeitos.  
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